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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVOA.VISO

Será suspensa a distribuição do 4 Mario Ofticial no dia
n1 de dezembro do corrente anno

kl) aos que tiverem pago a assignatura adeantadamente, na
Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa. Nacional, e, nos
asto.dos, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Federal e ás AI-
tandens e que não a tiverem renovado atá essa data (art. 26
do Reg. de 14 de novembro de 1902)

10 aos funccionarios da União que autorizaram o desconto
mensal de 14500 em seu3 vencimentos e que não tiverem
fixado novo prazo para recebimento da folha (art. 26, § 1° do
Reg. citado)

c) aos funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, que
gozam do mesmo abatimento e que não tiverem pago adeanta-
daniente nova assignatura (art. 26, § 2 1 do Reg. citado).

As communicaçõee devem ser feitas :is repartições arre-
etdadoras o por estas transmit titias á Dirutoria da Imprensa
Nacional.

SUIMIARIO

ACTOS DO PODER LEOISLATITO :

Decreto a. i.429, que equipara os vencimentos dos empre-
,gados dat. Admistrações dos Correios do Rio Grande do
Sul, Pará., Pernambuco, Bahia e de Ouro Preto, aos de
igual categoria dado Estado de S. Paulo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 5.772, que concede autorização á * Société Sucrerie
de Rio Branco a para funecionar na Republica.

Decretos ns. n.'784 a 5.'788, que orcem diversas brigadas de
afalardes nacionaes em comarcas dos Estados do Piauby,
'	 e S. Paulo.

Decreto n. 5.789, que approva a reforma dos estatutos da
Companhia Cervejaria Brahrna.

Decreto n. 5.790,que abre credito extraordinario ao Ministe-
rio da Industrie, Viação e Obras Publicas.

Mensagem.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Decretos de 27

do mez findo e de 4 do corrente. 	 -
Ministerio das Relações Exteriores—Decretos de 4 do corrente..
SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores Expediente das
Directorias da Contabilidade da Justiça, do Interior e
Geral de Sande Publica—Policia do Districto Federal.

Ministerio das Relações Exteriores—Portarias.
Ministerio da Fazenda— Expediente da Directoria do Expe-

diente do Thesouro Federal— Recebedoria do Rio de
Janeiro—Inspectoria de Seguros—Casa da Moeda.

Ministerio da Marinha— Portarias e expediente.
Slinisterio da Guerra — Portarias e expediente.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas—Expediente

das Directorias Geraes da Industrie e de Obras e Viação
—Directoria Geral cios Correios.

.TRIBUNAL DE CONTAS.
DIÁRIO DOS TRIBUNAS!!
NOTICIAR:O.
MARCAI REGISTRADAS.
RENDAS PUBLICAS- Rendimento  da Alfandega, da Recebedoria

do Rio de Janeiro e da de Minas Geraes.
&Iremz Avisos.
PARTE COSINERCIAL.

ANNUM:10S.

• 
'Ne

'
1DECRETO N. 1.429 —DE 5 DE DEZEMBRO DE 1905 	 •

	

rk,	 .
Equipara os vencimentos dos empregados das Administraça

	

dos Correiec do Rio Grande do Sul, Para, Pernambuco 	 •
Bailia e de Ouro Preto, em Minas Geraes, aos de
categoria da do Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancelono
a seguinte resolução

Artigo mije°. Ficam equiparados os vencimentos dag
empregados das Administrações dos Correios do Rio Grande do
Sul, Pará, Pernambuco, Balda, o de Ouro Preto, em Minas'
(ieraes, aos de igual categoria da do Estado de S. Paulo ;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 do dezembro de 1005, 170 da Republica,

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano Müller.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.772—DE 21 DE NOVEMBRO DE 1905

.	 •
Concede autorização á (Sociétõ Sucrière de Rio Branco) para

• funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit
attendendo ao que requereu a Socidtd Sucrière de Rio Branco,
devidamente representada, decreta :

• ,artigo unico. E' concedida autorização á Socidtd Sucridrá
de Rio Branco para funccionar na Repablica com os estatutos
que apresentou, meliante as clausulas que a este acompanham,
assigna,das pelo Ministro da Industrie, Viação e Obras Publica0
e ficando a mesma sociedade obrigada ao cumprimento das for-
malidades exigidas pela leg,islaço em vigor. •

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1905, 170 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

Lauro Severiano 311%1ier.

Clausulas que acompanham o decreto n. 6.772, de 21 de
novembro de 1905

A Socida Sucridre de Rio Branco é obrigada a ter um re-i
presentante no Brazil, com plenos e Miran Ldos poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões que se
rem quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser
demandado e receber citação inicial pela sociedade.

II
•

Tolos os actos que*.praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-
camente ás res riectivas leis e regulamentos e j uriedicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, era
temp) algum, possa: a referida socieda lo reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir do base para qualquer reclamaçao concernente
execução das obras ou serviços a que eitos se referem.

111
Fica dependente de autorização do Governo qua l quer alteg.

ração qu, a sociedade tenha de lhzer nos respectivos estatutos.
Ser-lhe-ha cassada a autorização para func,cionar na Re-

publica, si infringir esta clausula.

oq.
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O presidente depõe sobre a mesa :
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do

principio do achar-se a sociedade sujeita ás disposições do di-
' reito nacional que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não es-

teja comminada pena especial, será punida com a multa de una
Ç conto de réis (1:000$), a cinco contos de reis (5:000$) e no caso
do reincideneia, pela cassação da autorizaçeo concedida pelo
decreto em virtude do qual baixam as presants clausulas.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1905.—Lauro Severiano

Vaza

• Eu, abaixo aasignado, Manuel de Mattos Fonseca, traductor
,publico e interpreto commorcial juramentado da Praça do Rio
de Janeiro, por nomeação da Meritíssima Junta Commercial da
Capital Federal :

Certifico, pela presente, que me foi apresentado uma acta
da assembléa geral constituinte da Sociêtd Sucrière de Rio
13ranco,escripta na lingua franceza, afim do a traduzir 'Moral-
mente para a lingua vornacula, o que assim cumpri em razão
do meu officio e cuja traducçã.o 6 a seguinte

TRADUCÇ

Perante Victor Moyne, tabsllião em Pariz, abaixo a,ssi-
gnado, conialrecou o Sr. Paul Honry Durocher, engenheiro,

:residente em Paris, á rua Jocuoville numero sessenta, agindo
na qualidade do administrador delegado da Sociétd Sucrière
Rio Branco, Estado do Minas Gemo; (Brazil), anonyma, com O

capital de um milhão do francos, cuja séde é em Pariz, rua de
:Ia Pépinière vinte o sete.

O qual, pelo preeento acto, entregou a M. aloyne e
pediu-lhe que a archivasse com as suas minutas para dela
serem extrahidas traslados ou publicas fórma3, conforme for
nocessario.

Cópia da acta da delit,eraçdo da assemblda geral constituinte da
(Sociêté, Sucrière de Rio-Brancos, Estado de Minas Gemes,
realizada aos 13 de fevereiro corrente

' Instrumento este que ficou anneao ao presente, depois de
trolta a menção. Do que se lavrou acto, feito e passa lo em
sPariz, á rua de la Péainière n. 27. na séde da sociedade, aos
17 do mez do fevereiro do armo do 19S5.

Feita a leitura o cornpareconto assignou com o tabellião.
(Seguem-se as assigna,turas).
Em seguida se lê :

Ressistrado em Paria, quinto de notarias, volume 557 B,
fis. 64. Registro 13, aos 20 de fevereiro ds 19 5.

Recebidos 3 francos e 75 centimos, deeimos comprehen-
Ados.—Colineas

Segue-se o teor do annoxo:

Socidta Sucrière de Rio Branco —Estado de Minas Geraes —
Brazia

ASSEMBLÉA GERAL CONSTITUINTE DO DIA 13 DE FEVEREIRO
DE 1905

No anno do 190-5, segunda-feira, 13 de fevereiro, ás 10 horas
. da manhã, em Pariz, á rua de la Pépinière n. 27, os Srs. accio-
nistas da Sociêtè Sucrière de Rio Branco, Estado de Minas Geraes
—Brazil, anonyma, em formação, com o capital de um milhão
de francos, dividido em 10.000 anões, de 100 francos cada uma,
todas emittidas a dinheiro, reuniram-se em assembléa geral
constituinte por convocação inserida no jornal do annuncios
legaes Les Petites Affiches, de 8 do fevereiro de 1905.

Foi aborta uma folha do presença, que se acha assignada
por cada membro da assembléa ao entrar para a sessão.

A assembléa procede á organização da missa.
E' nomeado presidente o Sr. Durocher.
Os Srs. Brachmann e Herbert, os maiores accionistas pra-

sentes, que annuem, são chamados para servirem de escruta-
dores.

O Sr. Lemporeur é designado para secretario.
O presidente constata pela folha de presença, certificada

pelos membros da mesa, que se acham maaentes ou represen-
tados dez accionistas, reunindo a unanimidade das aoções que
'compõem o capital social. Declara, em coasequencia, a &saem-
'lléa regularmente constituida.

1.0 Uma cópia dos estatutos da Socidtè Sucrière de Ria
Branco, Estado d.e Minas Geraes (Brazil), estabelecidos segundo
instrumento particular, datado de Pariz aos 20 de janeiro do
1905, um original do qual ficou annexo ao instrumento visado
mais adeante.

2.° Cepia de um instrumento passado em notas de M. Sloyne,
tabellião em Pariz, aos 8 de fevereiro do mil novecentos
e cinco, contendo a declaração, feita pelos fundadores da socie-
dada em formação, que as dez mil acções que e impaem o ca-
pital social foram inteiramente subscriptas o que sobre cada
uma delias foi realizada uma quantia igual á quarta parto do
capital nominal ou seja um total do duzentos e eincoenta mil
francos.

3. 0 03 boletins do subscripção.
4.° Um exemplar do jornal contendo o aviso do convocação.
5•0 A folha de presença com as procurações dos accionistas

representados.
O presidente lembra que a assemblea se reuniu afim de:
1. 0 Reconhecer a sinceridade da declaração. feita perante

ta,hellião, do subscripção do capital social o da entrada da
quarta parte.

2.° Nomear os primeiros administradores.
3.° nomear um ou mais commissarios das contas do pri-

meiro exercicio social.
4. 0 Conceder aos administradores autorizações, na conter-

Cidade do art. 40 da lei de 21 do julho de 1807.
Da:-sa á assamWa leitura do acta do d ,clo,ração do sub-

scripção o de entrada . issim como da lista á TI1031111, annexa.
O presidente °frema), em seguida, a palavra aos accio-

nistas que tivessam explicações a pedir ou observações a
fazer.

Ninguom pedindo a palavra, o presidente põe a votos as
seguintes resoluções na, ordem do dia.

Primeira Resoluçdo

A a-earnblea geral, doeois de tomar conlmeimanto dona,
saicera o verdadeira a declaração de sabscripaão

e 4:2 1 VA, Ia, coatida, na instrumaato p Iss ido em notas de
Mr. : ; ) ae, talnllião em Pariz, aos 8 do fevereiro do 1905.

resslução é approva.da por unanimidade.

Segunda Resolleçao

A aseemblea geral nomeia para primeiros administradores,
nas 'sem, ss do art. 13 dos esiatatos, os Srs.: Bubourdieu (Char-
les) ^a 'useiro, 40, rue da l'Univessité, Paris

•aJlin, (Paul Honry), engenheiro, 60, rue de Joequeville,
em Pariz

•iclieverry (Georges), engenheiro civil, 54, rue Blanche,
em l'oriz

(Cornaille-Chades), praprietario no Ve;inet
Narbonne-Lara (Albéaie Muriquis Maurice Joseph),

proaristario, 50, ruo BaS1,11J, ora Paria.
r:ea, reealução foi aprovai], psr unanimidade, com a ex-

capoS ) do voto do cala uni dos sapranomeados, que se abstiva
rara do voto no caio lhes concerne.

03 Srs. Dubaurdier, Latrocher, Et 'hoverry, e do Narbonne-
Lara, presentes na assemblaa, declararam, cada um no que lhe
coneerae, acceitar as emoções do alministrador da aocie-
da le. S'ssas fuucções são tambein accoita3 em nome do Sr.
GilLoun, pelo Sr. Dubourdiou, seu maniataria).

Terceira resoluçao

A assambiés, geral nomeia o Sr. Emparem , (Erasme) pe-
rito-contador, residente em Pariz, n. 130, rua dai Faub mias Poli•
sonai re, commissario nos termos do art. 28 dos Estaimtis,
para aaresentar á assemblés, geral um relatorio sobre as contas
do primeiro exercicio social e sobre a situação da sociedade.

Esta resolução é approvada por unanimidade.
O Sr. Lemperour, presente á assomblea, declara acceitar

as funcções do camrnissario das contas.

Quarta resoluçrío

A assembléa geral fixa em cem francos por administrador
orar se	 as quotas de preseaça a que teem direito os adrni-
niseral	 4, segundo o art. 27 dos Estatudos.

Esta resolução é approvada por unanimidade.

Quinta resoluçdo

A assembléa geral fixa em quinhentos francos a remune.
ração do commissario.

Esta resolução é approvaala por una,nimidale.
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Sexta resoluçao

assembléa geral autoriza aos administradores, quer em
sou nome pessoal, quer na qualidade de administradores do
quaesquer outras sociedades, a contra.ctar com a sociedade,
nos termos do art. 40 da lei do 24 do julho do 1877.

Esta resolução é aprovada por unanimidade.
O presidente declara definitivamente constituida a Socidtd

Sucridre de Rio Branco, Estado do Minas Geraes, Brazil, ha-
vendo sido cumpridas todas as formalidades legaes.

Ao portador do uma cópia ou do um traslado do presente
auto são conferidos amplos poderes para publical-o na forma
da lei.

Estando esgotada a ordem do dia e ninguem pedindo a
palavra, levanta-se a sessão ás 10 1/2 horas.

Do tudo que acima fica exarado foi lavrado o presente
auto, o qual, depois de lido, foi assignado pelos membros da
mesa e peo secretario, e, para acceite de suas funcções, pelos
admiaistradores e o commissario.

Por cópia conforme : um administrador. — (Assignado),
Henry Durocher.

Acha-se escripto á margem : e Registrado em Pariz (50 do
Tabeliães) aos 20 de fevereiro de 1905, vol. 557 B, fis. 64,
registro 10.

« Recabido a 20 ceutimos por 100, 2.500 frs., inclusive as
decimas». (Assigna,do) — Colinet.»

Estava a assignatura do tabelião Moyne e a respectiva
chancela.

Visto por nós, o Sr. Robert, juiz, para a ieg,a T ização da
assignatura. de Mr. Moyne, tabelião, no impedimento do
Sr. presidente do tribunal de primeira instancia do Sena. —
Paris, 4 do maio de 1905.—Robert.- Chancella do tribunal do la
instancia do Sena.—Visto para legalização da assignatura de
Mr. Robert, opposta á, presente. — Paris, 5 de maio do 1903.—
Por delegação do guarda dos sellos — Ministro da Justiça. —
Osulachefe de repartição .—(Asdgnado) De Ia Guette. — (Chan-
cela do Ministerio da Justiça da França).— O Ministro dos Ne-
gocios E arangeiros certifica verdadeira a as ignatura do Sr. de
la, Guette.—Paris, em 5 do maio do 1905.—Pelo ministro, pelo
chefe de repartição delegado. —(Assignado) A. de Saint Mar.
—(Chancella do ministerio dos negocies estrangeiros). — Reco-
nheço verdadeira a assignatura verso do Sr. A. de Saint Claár,
do ministerio dos estrangeiros.— Consulado dos Estados Unidoa
do Bra,zil em Paris, 5 de maio de 1905. — O consul geral, Toa°
Belmiro Leoni.

(Estava collada uma estampilha do selo consular brazileire,
valendo 5$, inutilizada pelo carimbo do referido consulado.)
Nota do emolumentos.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João Belmiro
Leoni, consul geral em Pariz.—Sobre quatro estampilhas fe-
deraes, valendo collectivamente 550 réis.—Rio de Janeiro, 2
do junho de 1905.—Polo director geral (assignado) Alexandrino
de Oliveira. (Chancela da Secretaria das Relações Exteriores.)

Estavam tres estampilhas federaes valendo, colectiva-
mento, 1$800, inutilizadas na Recebedoria da Capital Federal.

--
Nada mais continha o referido documento, que bem e fiel-

mente verti do proprio original, ao qual me reporto.
Em fé do que passei a presente, que selei com o sello do

meu officio o assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 do
junho do 1005.--llanoel de Mattos Fonseca.

Eu, abaixo assignado, Manoel de Mattos Fonseca, traductor
publico o interprete commercial juramentado da pra,çl do Rio
de Janeiro, por nomeação da meritissima, Junta Commercial
Capital Federal ; escriotorio, rua do Ouvidor n. 42, sobrado

Certifico, pela prescoLc, que me foi apresentado um eita-
tuto da Socidtd Sucrière de le:o Branco, escripto na lingua fran-
ceia, afim do o traduzir litteralmente para a língua vernacula,
o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção
é a seguinte:

TRADUCÇÃO

. Perante Mr. Victor ?Jayne, tabelião em Pariz, abaixo as-
Agnado, compareceram o Sr. Paul Ilenry Durocher, engenhei-
ro, residente em Pariz, á rua de Joequeville, numero ses-
senta e:

O Sr. Albéric Manrique Maurice Joseph de Narbonne—Lara,
proprietario, residente em Pariz, á rua Bassano, numero cm-
coe/ata e seis.

Os guaxe, depois de haverem exposto que conforme os ter-
mos do urna escripturapartictilar datada do Pariz, em vinte do
.janeiro ultimo (1005—mil novecentos o cinco), estabeleceram
os estatutos de uma sociedad3 anonyrna, denominada Socidtd
nSucridrc de RiQ Branco, Eztzdo do Minas Oeraes, Brazil; cuja

sécio é em Pariz, á rua de la Pépinière, numero vinte e sete a
com o capital de um milhão do francos, dividido cm dez mil
acções de cem francos, todas a subscrever em namorario contra
pagamento de uma quarta parte, no acto da subicripção.

Pelo presente, declaram que as dez mil acções foram sub-
scriptas por dez pessoas.

E que foi paga por cada uma delias uma quantia igual a
quarta parte do capital nominal das acções por ella sub,criptas,
ou seja, ao todo, duzentos e cincoenta mil francos.

Em apoio de suas declarações os comparecentos apresen-
taram;

Primeiro) um dos originaes dos estatutos escripto em cinco
folhas de papel sellado com um franco e oitenta centimos coni
uma chamada o tres palavras riscadas nullas.

Segundo) e a lista de subscripção com a demonstração (rã
entradas effectuadas, escripta em urna folha do papel selada
com sessenta contimos.

Os referidos documentos ficaram apponsos ao presente
depois do haver sido feita a. menção e certificados verdadeiros.

Do que lavrou-se acto, feito e passado em Pariz, á rua
Lafiltte numero sete, no cartorio de Mr. Moyne, tabelião, no
atino de mil novecentos e cinco, aos oito do fevereiro. Depois
do feita a leitura os comparecentes assignaram com o tabel-
lião. Seguem-se as assignaturas.

A' margem, lê-se:
«Registrado em Pariz, 50 de tabelliã,es, volume quinhentos

e cincoenta e sete a, folhas cincoenta e quatro, registro onze,
aos nove de fevereiro do mil novecentos e cinco. Recebido tres
francos e sessenta digo o setenta e, cinco emitimos, decimas
comprehendidas. (Assignado) Colinet.,

Segue-seo teor dos anexos:

PRIMEIRO

Société Sucrière do Rio Etrattco
Estado de minas Geraes, Brazil

Os abaixo assignados : Sr. Paul Henry Durocher, engenhei-
ro, residente em Pariz, á rue Jocqueville numere sessenta, e o
Sr. Alberic Manágua Maurice Joseph do Narbonne-Lara, pro-
prietario, reassite em Pariz, á rue Bassano, numero cincoenta

e 
seis;

E •tabe:ecesam da seguinte forma os Estatutos da sociedade
anonyma que se propõem a constituir :

Estatutos

TITULO I

DENOMINAÇAO-FINS-SÉDE-DURAa0

Art. 1°. Fica formada uma sociedade anonyma que existir
entre os propriotarios dos titulas creado3 mais adeante, no pre-
sente, o reger-se-ha pelas leis do vinte o quatro do julho
do mil oitocentos o sessenta e sete, primeiro de agosto de mil
oitoce itos e noventa e tras. novo do Julho de mil novecentos e
dou o dszeseis de novembro do mil novecentos e tres o pelos
preso af e s es%t utos

Ar. 2.° Esta sociedade toma a denominação de Sociad
Sucrière de leio Branco, Etat de Minas Geraes (Brdsil).

Art. 3.. Tem ela por objecto
1°, a compra da fabrica do assucar de Rio Branco, sla

tuada, em Rio Branco, Estado de Minas Geraes (Brazil) e das
proprielade3 e plantações della. depeadentos

2°, a exploração da cultura de canna e da industria
careira o do todas as outras indus trias e negocies a ella ligas
dos. compra, construcçãa, revenda dos terrenos, immoveis,
máteria.es e machinas uteis á dita exploração, qu te.3quer ope-
raçõe; moveis ou immoveis ligadas, directa ou iudireetament2
ao objecto social.

Mera, sob qualquer fórma, corwarar, tomar participação
qualquer em sociedades similares qua.esquer existentes ou em,
formação futura.

Art. 4.° A séde social é em Pariz, á rua de Ia Pepinièrç
n. 27.

Pôde sor transferida para ostro qualquer Jogar na mesma
cidade, por decisão do conse!ho do administração.

Art. 5. 0 A duração da sociedade é fixada em trinta atm"
a contar do dia do sua constituição definitiva, salvo os casos de
dissolução antecipada ou prorogação previstos pelos presente(
.e.Aa.tutos.

'A sociedade poderá, entretanto, celebrar contractos e era
prezas por um prazo excedendo a sua duração.
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TITULO II

CAPITAL SOCIAL—ANUS

Art. 6. • O capital social é fixado em um milhão de francos
dividido em dez mil acções do cem francos cada uma, pa,ga,vois
em numorario.

Art. 7. 0 O capital social podo ser augmentado uma ou
Mais vezes pela creaçã.o de novas acções em virtude de uma
deciSão da assembléa geral convocada extraordinariamente na
conformidade do art. 37 dos praeentes estatutos.

A assembléa geral, mediante proposta do conselho de ad-
ministração. fixa as condições das emissões novas; poderá re-
soevar um direito do preferencia nasubscripçã,o para os accio-
nista.; nas condições que determinar.

A assemblaa geral pôde, ta,mbem, em virtude do uma deli-
braço tomada na forma que acaba do ser expressa acima, de-
cidir, nas condições que ella determino, a reducção do capital
social.

Art. 8. 0 A importa,ncia das dez mil acções a subscrever é
pagavel á vontade dos subscriptores:

a) seja integralmente ou cem francos no acto da sub-
scripção ;

b) seja um quarto, ou vinte e cinco francos, no acto da
subscripção, e o restante a medida que a sociedade necessitar,
sias épocas o proporções que forem (determinadas pelo conselho
do administra•cão.

As chamadas de capital serão levadas ao conhecimento dos
aecionistas mediante um aviso inserido um rnez antas da, época
txada para cada pagamento em um jornal de annuncios legaes
de Paru.

Os titulares, os cessionarios intermediarios e os subscri-
ptores são obrigados solidariamente pala importancia da acção.
• Qualquer subscriptor ou accionista que ceder seu titulo,

cessa, dous annos depois da cessão, de ser responsavel pelos
pagamentos de entradas ainda não chamadas.

Art. 9. 8 Na falta de pagamento pelas acções nas épocas
determinadas na conformidade . do artigo procedente, contar-.
'se-ha juros, por dia de atrazo, á razão de cinco por cento ao
uno, sem que seja necessario recorrer á justiça,.

A sociedade pode mandar vender as acções cujos prestações
se acharem em atrazo. Para este fim publicar-se-ha os nu-
jarros das acções em um dos jorna,es de annuncios legaes de
Pariz.

Decorridos quinze dias dessa publicação, a sociedade, som
Intimação ou outra formalidade, tom o direito do mandar pro-
.'eb ler á venda das acções, total ou parcialmonte, momo sue-
cessivameate, por conta, ricos e perigo dos retardstarios, na
.13olsa, de Pariz, par intormedio do um corretor, si as acç3e3 ti-
verem cotação, e, em caso contrario, em hasta publica, par in-
termedio de um to.bellião.

03 titulas das acções assim vendidas ficarão nullos do pleno
Atreito o serão entregue; aos adquirentes novos titula com os
,rtiesmos numeres do acções. Consequentemente, qualquer acção
'dbio não trouxer menção regular dos pnament.)s exigiveis,
deixa de ser negociavel. Nenhum dividendo ser-lho-ha pago ;
p producto liquido da venda das referidas anões será levado
4 conta, nos termos de direito, do que fôr devido á sociedade
pelo accionista desapropriado, que ficará devedor da diire-
reuça para menos ou beneficio do que exceder.

A sociedade pôde, igualmente, exercer a acção pessoal e
de direito commum contra o accionista e seus fiadores, quer
!antes, quer depois de vendidas as acções, quer concurrente-
mente com esta venda.

Art. 10. O primeiro pagamento será constatado em titulo
.provisorio de acção, nominativo.

Todos os pagamentos ulteriores, exceptuado o ultimo,
serão mencionados no mesmo titulo provisorio.

A ultima entrada é realizada contra a oatroga do titulo
definitivo.

Um titulo definitivo igual será entregue desde logo aos
que houverem pago immediatamente, effectuado o pagamento
do capital integral de cada acção.

Os titules de acções integralizada,s serão nominativos ou
ao portador, a escolha do accionista.

Art. 11. Os titulos de acçõos, provisorios ou definitivos,
são extrahidos de um livro-talão, revestido de um numeroh ordem e da, assignatura do deus administradores. Uma
das assignaturas poderá ser substituida por uma chancella a.
tinta. forte.

Art. 12. A cessão dos titules nominativos opera-se, na
erma do art. 36 do Codigo do Commercio, por uma decla-
ra9ão de transferencia assignada pelo cedente e pelo cassis).-
iiario ou pelos respectivos procuradores.

A sociedade pôde exigir que a a.ssigna.tura e a qualida,de
das paates sejam attestadas por um corretor ou por um
Cabeia°,

• cessão das anões ao portador opera-se pela simples

.13. As acções são indivisivels poranto a sociedade, que
só	 :	 um propriet Lrio uaico para cada acção.

O; proprietarios indivieos são obrigados a fazer-se repre-
eoet. perante a sociedasio p )r usa só dentre alies, que ella,
coa e I sara como unico pr)prictario.

Art..14. Cada acçã.9 dá direito na, propriedade do acervo
cociel a uma parto proporcional ao numero do acções emit-
thLs.

DA direito, além disso, a uma parte dos lucros, conforme
fica. e'liptilado mais adeante.

Art. 15. OS direitos e as obrigações ligados á acção se-
guem e acompanham o titulo ás mãos da pessoa a quem elle
p :ar. A posse do urna acção importa, de pleno direito, na
telhe'In aos estatutos da sociedade o ás resoluções adoptadas
pela ;1::,:omb!éa, geral.

( - is herdeiros ou 03 credores do um accionista não pcSdem,
sob psolexto algum, requerer a apposição do sellos sobre os
bens o papeis da sociedade.

TITULO II!

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 16. A sociedade é administrada por um conselho com-
posto do troe membros na miaimo o do nove no maximo, toma-
do.; doara os associados e nomeados pela assembléa geral dos
accionistas.

Art. 17. Os administradores dovem ser proprietarioa,
cada um, de 100 acções intregalizadas, durante todo o tempo
de seu eercicio.

E ;tas acções são caucionadas, na totalidade, como garantia
los actos da administração, mesmo dos que forem exclusiva,-
Meato p-:,sou.e3 a um dos administradores; são nominativas,
inaliensveis, levam um carimbo indicando a sua inalienabill-
dal) e ficam depositadas no cofre social.

Art. 18. O tempo do exercido dos primeiros administra-
dores é de sais amos, salvo o effeito da renovação parcial de
que se tratará ulteriormente.

O conselho so renova na razão de um ou deus membros
por amo ou do deus em deus annos, alternando, si for mistér,
de modo que a renovação seja completa em cada penedo de
63:3 olmos.

Para as primeiras applic,aç'õos desta disposição, a sorte
Main a ordem de retirada; desde que fique estabelecido a sue-
ceo, a renovação faz-se por ordem de antiguidade de na
me ao.

alquer membro retirante pôde ser reeleito.
ele. 19. Sio conselho como50-se de menos de novo membros,

os a -Iministradoros toem a faculdade de completar o seu numero,
si j:m1rem do utilidade para as necessidades do serviço e o
lu	 o da sociedade.

Ne Ye caso as nomeações, feitas a titulo provisorio pelo
con . elao, são submettidas, na sua primeira reunião, á confir-
m ielo da assenabléa geral que determine a duração do man-
dato.

Aseins tambem, si ficar vago um cargo de administrador
no i ;dei-sadio do duas assembléas geraos, os administradoras
re-talites podem prover provisoriamente á substituição, e a
asfAmbhla geral, por oecasião do sua primeira reunião, pro-
cedo á eleição definitiva. O administrador nomeado para substi-
tuir um outro só terá exorcicio durante o tempo que restar a.
correr do exorcicio do sou predecessor.

Art. 20. Todos os annos o conselho nomeia, dentre SOU mora-
mos, um presidente, que pôde sempre ser reeleito.

No c tso do ausencia do presidonto, o conselho designa, para
cada sessão, dos membros presentes, o que deva preencher as
fane .32s do presidente.

o conselho designa mais a pessoa. que deva funccionar
W10 secretario o que pôde ser escolhida mesmo fóra do con-
selho.

Art. 21. O conselho de administração reuno-se quando
convocado pelo presidente ou por dons de seus membros e
sempre que o exigir o interesse da sociedade, o durante o pri-
meiro exercido ao monos uma, voz em cada trimestre.

E' necessaria a presença do troe membros do conselho, no
Minim), para a validade das deliberações.

As deliberações serão tomadas por maioria dos membros
prosontos.

Em caso de empato, decide o voto do presidente.
As sessões realizar-se-hão em Paris, na séde social, ou em,

qualquer outro lagar indicado pelos membros do conselho.
Nenham administrador pôde votar por procuração.
Art. 22. As deliberações do conselho serão constatadas em

actos lançadas em um registro especial e a.ssignadas pelo pre-
sidente da sessão e polo secretaries..
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As cópias ou extractos dessas actas para serem apre centa-
das em juizo ou fiara della são a.s.igna,las por um adminis-
trador.

Art. 23. O conselho do a,dministração tem os poderes mais
amilos para asir em nome da s)ciedale e para. praticar ou
autorizar quaesquer actos o oporaç5es ralati vos aos sou;
Tem, especialoomt_o os se;uintes poleses, que são enuuoiati-
vos e não limitativos :

Elle roprosanta a sociedade perante terceiros
• estaboloco os reguismontoJ da, soc:edado ;

nomeia o destitue agentes o empregados da sociedade,
determina os respectivos hsnorarios, salarios, porcentagens e
gratidcações, e liem as sim as danais condições do sua dmissão
.e do sua retirada, no que concerne, particularmente, a um
dirsctor no lira,zil ;

fixa as despazas geraes de administração, liquida as provi-
/3-60J do toda a sorte;

recebe as quantias devidas ã sociedade e paga as que ella
devo;
• subscreve, endossa, acceita e liquida quaesquer effeitos de
commercio ;

estabelece as condições do quaosquer empreitadas e trato!
'comprohendidos no objecto da socio lado;

autoriza quaesquer acquisições, veada, troca, locação de
.bens móveis e iminaveis, e bem assim quaesquer retiradas,
transferencias, aliar' tçõe g de apolices (titules do renda) e outros
valorés pertoncentes á sociedade;

determina o emprego dos fundos disponiveis e regulamenta
O emprego do fundo de reserva ;

fica, desde já, autorizado a contrahir, por meio de
'emissão de obrigações, do uma só ou varias vezes, um em-
vrastimo da quantia de quinhentos mil francos, pelo prazo, á
laxa do juros e sob as condições que julgar mais favoravois aos
interesses da sociedade ;

controlo quaosquor outros emprestimos, com ou sem hy-
'potheca ou outras garantias dos bons sociaes, por meio de aber-
tura do credito ou de outra forma,.— Quaesquer emprestimos

S
meio de emis.são do obrigações, além dos preiistos acima,

derem ser alltOri, a los pela assombléa geral dos accionistas;
autoriza quaosquer acções judiciaes tanto como autor

quanto na quasida lo do ro;
autoriza tratos, transacçõoo campo zições, quaesquer acqui-

essencias ou dosistencias e bem assim quaesquer levantamentos
'de inscripções, penhoras, embargos e outros direitos, antes e
depois do pagamento ;

faz as demonstrações da situação, os inventarias, e extra,he
ás contas que tenham que ser submettidas á assombléa geral
dos acionistas;

estatuo sobro quaesquer propostas que devam sor apre-
sentadas á mesma o co tio° a ordom do dia.

Art. 21. O conselho pOde delegar os poderes que julgue
conveniente a um ou a varias adininistradores, mesmo resi-
dentes no Braoil, para a administração corrente da sociedade e
a execução dai re (Anões do conselho do administração. Esta
delegação pado tombem ser feita a pessoas estranhas á socie-
dade.

Po lerá, eipocialmente, occorrer em proveito do um &-
rodar geral da e:npro4a, no Brazil.

As attribuições o os poderes dos administradores delegados
-e 09 honorarios especiaes quo lhes devam ser concedidos são de-
terminados polo conselho de administração.
• Art. 25. Todos os actos concernentas ã sociedade, decididos
pel o conselho, assim como a retirada de fundos e de valores,
ordens contra os banqueiros, devedores o depositarias, e as sub-
scápções, os endossos, acceites ou recibos nos effoitos do com-
Toureio, são assigna.dos por dons adminiAradores, salvo si hou-
ver delegação especial do conselho a um unia) administrador
ou a qualquer outro mandatario.

Art. 23. Os administradores no contrahem, por força de
sua gestão, responsabilidade alguma pessoal nem solidaria, re-
lativamente ás obrigações da sociedade. no respondem sino
pelo cumprimento do mandato que receberam.

Art. 27. Os administradores teom direito a quotas de pre-
sença e a uma parte dos lucros da sociedade, conforme estipula
o art. 42.

TITULO IV

COMISSÁRIOS

Art. e. A assembléa geral nomeia, todos Os annos, um ou
mais commissarios, associados ou não, encarregados de apre-
sentar um relatorio á assombléa geral do acne seguinte sobre
a, situação da sociedade, sobre o balanço e sobre as oontas apren
tentadas pelo conselho da administração..

Podem ser reeleitos.

Durante o trimestre que precedo a época mareada _para a
realização da assembléa geral, 03 cominissaxios toem o direito,
semore que jul ,mrem conveniente, no interesse social, da
tomar conbeeimeato dos livros e de examinar as oporações
da sociedade.

Podem, em caso de urgencia, convocar a assombléa, geral.
Teo:n direito a uma remuneração cuja inaportancia será

fixada iea a ,, nmbléa, geral.
a. assJ sl1i goaal nomeia vario s commissarlos, sómente

um delles pdiid St lecionar em caso de impedimento, de
demissão ou de fallocimento dos demais.

TITULO V

ASSEM13LÉA9 GERAE9

Art. 9. Os accionistas são reunidos, em assembléa geral(
dentro de doze meses do encerramento do exercicio, no dia,
hora e lugar designados no aviso de convocação.

Podem ser convocadas assembléas geraes extraordinaria-
mente, já pelos administradores,já polo commissario ou pelos
commissarios, em caso do urgencia.

As convocações para as assombléas geraes ordinarias ou
extra.ordinarias são feitas com dezeseis dias, no minimo, de
antecedoncia, por meio do um aviso inserido em um dos jornaes.
designados para os annuncios lega.es, em Pariz. Esse prazo
po !orá, ficar reduzido a oito dias para as assembléas extraor-
dinarias ou convocadas extraordinariamente.

Será mesmo reduzido a tres dias para a assembléa geral
constituinte.

As convocações devem indicar o objecto da reunião.
Art. 30. A assemblea, geral compao-se dos accionistas

donos de vinte acções no minimo.
Entretanto, os proprietarios do monos de vinte acçõ'es

podosao reunir-se para formar osso numero e fazer-se ropre-
sent , hr por um de seu numero.

Todos os propriotarios de acções ao portador o aquentes
titulares do acções nominativas que, não possuindo o numero
necessario, queiram usar do direito do reunião visado acima,
devem, para terem o direito do assistir á assembléa geral,
depositar, cinco dias antes da ronuião, 03 SM titules e as
procurações na sédo social ou nas caixas designadas pelo
conselho de administra,cti ). A cada depositante entrega-se uria
cartão do admissão, nominativo.

Os titulares de titules nominativos ou de certificados do
deposito do vinte a,cçõss ou mais, cinco dias, no minhno, antes
da reunião, toem direito a assistir á assembléa geral ou de
fazer-se representar nella por procuradores.

Ningucnn pólo representar um accionista na assembléa SI
não for tombem membro dessa asombléa ou representante
legal do um membro da assembléa.

Podem, entretanto, ser fletia representados:
as senhoras casadas, por saus maridus, si tiverem a admi-

nistração dos direitos O n10003 d 19 mesmas;
os mis-proprietarios, pelos u.sufructuarios ou reciproca-

mente;
as sociedades em nome collectivo, por um de seus membros

ou procuradores permanentes;
as sociedades em commandita simples ou por acçÕes, por

um do seus gerentes ou procuradoras permanentes;
as sociedades anonymas, communidades, estabelecimentos

publicos, por um do seus administradores ou um delegado,
munido de procuração bastante; sem que haja necessidade de
ser o marido, o, tutor, o socio em nome collectivo, o gerente, o
administrador, o delegado ou o procurador pessoalmento ac-
cionista;

A fórmula da procuração é determinada polo conselho de
administração.

Art. 31. A assembléa geral regularmento convocada e
constituida representa a universalidade dos accionistas.

Art. 32. A assembléa é presidida pelo presidente do coirse-
lho de administração o, na falta deste, por um administrador
delegado polo conselho.

Funcciona,rão como escrutadores os dons accionistas maio-
res presentes e que amam.

A mesa designa o secretario, que pôde ser escolhido fóra do
numero dos accionistas.

Abre-se uma folha, de presença. Esta contkrn os nomes e do-
micilios dos accioni >tas presentes e representados e o numero
de anões possuidas por cada um delles ; esta folha é cortilleada
pela mesa, fica archivada da sède social e deve ser communi-,
cada a qualquer requerente.
• Art. 33. A ordem do dia é organizada pelo oonselixo de ad-
minittracão.

Só podem ser aubmettidas á deliberação as propoaf.as oriun-
das do conselho e as que houverem sido submettidaa ao mesmo.1
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no minimo, 10 dias autos da assembléa com a firma do meio-
xiistas representando no minimo uma quarti parto do capital
;social.

Art. 34. As as sembléas que tenham que deliberar sobre
outros casos, além dos previstos pelos arta. 37 e 45, abaixo,
devem ser compotas de accionistas representando, no minimo,
a quarta parte do capital social.

Si não for cumpsida esta condição, a assembléa geral é
novamente convocada de accôrdo com as formalidades pre-
scriotas pelo art. 29.

Nesta segunda reunião as deliberações são validas qual-
quer que seja o numero de acções representadas, porém
não podem referir-se sino aos objectos que figuraram na
ordem do dia da primeira reunião.

Art. 35. As deliberações são tomadas por maioria de
votos dos membros presentas ; em caso de empate prevalece o
voto do presidente.

Cada membro da assembléa tom tantos votos quantas
vezes elle possue ou representa 20 acções, sem que possa, no
emtanto, !reunir, já em seu nome, já corno mandatario, mais
de 100 votos.

Art. 36. A assembléa geral toma conhecimento do sela-
torio dos administradores sobro os negocios sociaes; toma
lambem conhecimento do relatorio dos commissarios sobre
a situação da sociedade, sobra o balanço e sobre as contas
apresentadas poios administradores.

Discute, approva ou corrige as contas, fixa os dividendos
a distribuir.

Nomeia os administradores e os commissarios.
Determina os vencimentos dos commissarios o as quotas

de presença dos administradores.
Autorizs os emprastimos hypothecarios ou outros par meio

de emissão de obrigações, além do que ficou autorizado pelo
art. 23, acima.

Delibera sobre quaesquer outras propostas incluidas na
ordem do dia.

Pronuncia-se, einfim, soberanamente sobre todos os inte-
resses da sociedade e confere ao conselho as autorizações no-
cessarias para todos os casos em que ssriam insuficientes os
poderes a elle conferidos.

A deliberação contendo a approvação do balanço o das
contas deve ser precedida polo relatorio dos commissa.rios, sob
pena do nullidade.

Art. 37. A assembléa geral convocada extraordinaria-
raente pôde, por iniciativa do conselho de administração, in-
troduzirSS nos estatutos, as modifica.ções que reconhecer do
utilidade.

Pódo resolver especialmente
a mudança do nome da sociedade;
o ausmonto ou a redacção do capital social ;
a amortizaçã.o total ou parcial do mesmo capital, por meio

de reserva do lucros ;
a divisão do capital em outro typo do acções que o de cem

francos
a prorogação, a reducç"ão do tempo de duração ou a disso-

lução antecipada da mesma sociedade ;
a fusão total ou parcial ou a annexação da sociedade a

outras sociedades constituidas ou a constituir ;
a transferencia ou a venda a terceiros quaesquer ou a

entrada para qualquer sociedade com todos ou parte dos bens,
direitos o obrigações da sociedade ;

a transformação da sociedade em sociedade de qualquer
outra forma, franceza ou estrangeira.

As modificações podem mesmo versar sobre o fim da
sociedade, sem, entretanto, poder mudal-o completamente ou
alteral-o em sua essencia.

Nos casos previstos no presente artigo, porém, a assembléa
feral só pode deliberar validamente quaudo reunir accionistas
representando, no minimo, a metade do capital social.

A assombléa compõe-se e delibera conforme ficou determi-
pado nos artigos trigesimo e trigosimo quinto.

Todavia, si á primeira convoçação a assembléa não houver
podido ficar regularmente constiiuida na conformidade da.
alinea—precedento (metade do capital, no rninimo) pólo sor
.convocada uma segunda assernbléa geral, para a qual, por de-
rogação do que ficou dito no artigo trigesimo, são convidados
todos os accionistas.

A segunda assmbléa mesmo não fica regularmente consti-
tuiesa sinão quando os accionistas presentes representam a
poetado, no minimo, do capital social.

Neste caso especial cada accionista tem, pelo menos, um
a•oto, e tantos votos quantas vezos possuo vinte acções, sem
poder, em caso algum, reunir mais do cem votos.

Art. 38. As ddiberaçÕes da assemblea geral são consta-
tadas em actas lançadas em um registro especial 0 assignadas
poios membros que connly—en4 a Mesa.	 •

As cópias qg extractos dessas actas, que tenham de ser
apresentadas em juizo ou fora dello, são assigna,das por UI'
administrador.

Depois da dissolução da sociedade e durante a liquidação,
essas cópias ou extractos são certificados pela liquidanto ou por
um dos liqiiida,ntes.

Art. 39. As deliberações tomadas do accôrdo com a lei o
com os Ntatntos obrigam a to los os accionistas, embora ali,
sentes ou di sidentes.

TITULO VI

INVENTARIO — FUNDO DE RESERVA

Repartição dos lucros

Art. 40. O anuo social começa em 1 0 de abril e termina em
31 de março seguinte. Por excepção, o primeiro exercicio
abrange o tempo decorrido desde a constituição da sociedade
até 31 de março de 1906.

Art. 41. Cada semestre toma-se na conformidade do art. 94
do Coligo do Commercio, um inventario o balanço contendo a
indicação do activo e do passivo da sociedade.

O inventario, o balanço o a conta de lucros o perdas são
postos á disposição dos commissarios, o mais tardar, no 400
dia antes da assembléa geral. São apresentados a esta assem-
bléa

Quinze dias antes da assembléa geral qualquer accionista
pôde tomar conhecimento, na sede social, do inventario o da
lista dos accionistas, e obter, á sua custa, uma cópia do balanço
resumindo o inventario e do relatorio dos commissarios.

Art. 42. Os productos liquido da sociedade, constatados
pelo inventario annual, deduzidas as despozas geraes o os en-
cargo 3 sociaes abrangendo, especialmente, quaesquer amortiza-
ções industriaes e outras, con lituem os lucros linUidOS.

Desses lucros liquides retem-se:
l o, 5 0/0 para constituir o fundo de reserva previsto por lei.

Esta retirada deixa do ser obrigatoria desde que o fundo do
reserva tenha attingido a uma importancia igual a um decime
do capital social.

Torna a vigorar si a reserva vier a ficar alTectada.
2o , a quantia necessaria para pagar aos accionistas, a ti-

tulo do primeiro dividendo, 6 o/. das quantias em que im-
portarem as entradas sobre suas noções elfectuadas e não amor-
tizadas, sem que, no caso dos lucros do um anno não comporta-
rem esse pagamento, os accionistas possam reclamal-o dos lucros
dos annos subse lautos.

O saldo, depois do retirada a parte dos lucros que a as-
sembléa, geral, par proposta do conselho do administração,
julgar util destinar a amortizações, ja por meio de compras
do acções, já por outra forma, ou a reservas supplementares,
reparte-se na seguinte ninam:

85 °/0 aos accionistas, a titulo de dividendo complementar
o 15 o/ ao conselho de administração para serem repar-

tidos como esto entender, já pelos seus membros, já pelos di-
rectores e pessoal.

Art. 43. 03 dividendos são pagos annualmente nas épocu
o logares designados pelo conselho de administração.

O conselho do administração podo, todavia, no curso de
cada anuo social, proceder á distribuição do uma importanciO
por conta do dividendo do anno corrente, caso oslucros rea.-
liza . loi o permittam.

Os dividendos de quaesquer acções nominativas ou ao
portador são bem pagos, sendo o pagamento effectuado ao
portador do titulo ou do coupon.

Os que não foram reclamados dentro de cinco annos depois
da data em que se tornaram exigiveis prescrevem em bene-
ficio da sociedade.

Art. 41. O conselho de administração determinará O em-
prego e o destino a dar ás reservas supplomentares.

TITULO VII

DISSOLUÇÃO—LIQUIDAÇÃO

Art. 45. No caso do perda de tres quartas partes do ca-
pital social, os adminktradores são obrigados a convocar á; ;
reunião da assembléa geral de todos os accionistas, afim de
resolver sobre a questão do saber-se si 6 caso de continuar a.
sociedade ou do decretar a sua dissolução.

A assombléa geral devo, para que possa deliberar, re-
tinir as condições estabelecidas no art. 37.

Art. 48. No fim do prazo de duração da sociedade, on em
caso do dissolução antecipada, a assenúléa gorai, sob propostá-^,
dos administradores, regulamenta o processo do liquidação
nomeia um ou doas liquidantes, cujos poderes determina.

Os liquidantes slatem, em virtude do urna deliberação dk
amenibMa geral, entrar pkra outra wckesjade ou ceder a uma
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	 ie lado ou a qualquer outra pessoa todos ou parte dos ben9,
direitos e obrigaçõe,s da sociedade dissolvida.

A assombléa geral, regularmonto constituida, conserva du-
rante a liqualação a3 mesmas attribulçass que durante a vi-
gencia dl. sociedade ; tom especial monto poderes para approvar
as contas da liquidação e para_passar o recibo final.

No fim do prazo de duraçao da sociedade e depois do sol-
vidos os sons compromissos, o producto liquido da liquidação
emoregaase em primeiro logar na amortização completa do

',eap.tal das acç5as, si ainda não houver sido rsalizada ess amor-
tização; o saldo reparto-se entre os accionistas, proporcional-
mente ao numero de suas acções.

TITULO VIII

DIVERGENCIAS

Art. 47. As divergencias quo possam surgir no decurso
da liqui fação, já entro os accionistas, e já entra accanistas
e a sociedade por causa dos negocios sociaes, sã,o resolvidos
na fôrma da lei o submottidos á jurisdicção do Tribunal de
Comm 'rolo do Sena,.
' Para isso, qualquer accionista deve eleger domicilio em
Paris e quaesquor intimações e citações são validamente en-
tregues nesse domicilio.

Na falta de eleição do domicilio as assignações ou modi-
ficações são validamente foitss no officio do Sr. Procurador
da Itopublica junto ao Tribunal de Sena.

Art. 43. As questões que affectern interesse geral o
collo cti v o da sociedade só podem ser suscitadas contra sons
representante; por um accionista depus de haver sido o pedido
previamente sithmettido á ass-embléa geral dos accionistas cujo
parecer deverá ser submettido aos tribunaes competentes ao
mesmo tempo que o pedido.

Art. 49. Para mandar publicar os presentes estatutos o
quaesquer actos e actas referentes á constituição da sociedade,
são conferidos plenos poderes ao portador do um traslado ou
do um extracto desses documentos.

Feito em dons exemplares, em vinte do janeiro de mil
novecentos e cinco.

Lido e approvado.—(Assignado) II. Durocher.
Lido o aprovado.

(assinado) Albéric de Narbonne Lara,
Em seguida lê-se

Regaarada em Pariz (quinto de Notarios) volume 557 a,
folhas 54, registro 11, aos novo de fevereiro de 1905.

Recebidos tres francos o setenta e cinco centesimos, decimos
comprehendidas. (Assignado) Colinet.

Segue-se o teor da lista :

Sooióté Stiorière de Rio 13yarico

(Etat de Minas Geraes—Brdsil)

Sociedade anonyma com o capital de uni milhão de francos
LISTA DE SuBSCRIPÇÃO

a
8.o
a

Nomes,	 prenomes,
profissões	 e	 (10-
micilios dos sub-
acriptorea.

Numero
de	 acções

cnbscriptas

7) h,

0
4-,	 .3
O

a "O

14

33

1	 I
M O m

o1.3	 •
84

000M
W	 0
N	 es,

2	 n 0 o

1 Blanehon, Edmond, pro-
14.

,	 prietario ,	 num ero
eincoenta o cinco, rua
Condorcet, Pariz 100 10.000 2.500'

- 2 BraclimannJaqueapro-
prietario	 em	 Naades
(Some et Mame) 243.00) 60.750

3 Dubourdieu,	 Charles
engenheiro, quarenta e
seis, rua de	 l'Univer-
sito , Pariz. 100 10.030 2.500

4 Durocher, Paul Henry,
engonheiro ,	 numero
sessenta,	 rua de Toc-
queville, Pariz 1.750 175.000 43.750

5 Etcheverry	 Georges,
•	 engenheiro-civil,

n. 54, rue Blanche,
Pariz 	 200 20.005 5.000

6 Gilbrin, Corneille
Charles, proprietario
em Vésinet (Seine Sc
Oise)„ 	 509 , 50.000 12.500

.s

2.500 250.000 6?-500

120 12.000 3.000

2,209 220.000 55.000

100 10.000 2.500

10.000 1.000.000 250.000
Certificada verdadeira .—(Assignalo) A. Durocher.
Certificada verdadeira.—(Assignado)Mbérique de Narbonne

Lora.
Em seguida, lê-se:
Registrado em Pariz (quinto de notarios) volume 557 a ft>

lhas 54, registro 11, aos 9 de fevereiro de 1905. Recebidos 3
fra.ncos e 75 contimos, decimas comprehendidas.—(Assignados)
Colinet.—Moyne.

Chancol/a do mesmo tabellião Victor Moyne.
Visto por nós, Mr. Roberts, para legaliz tção da assignas

tura. de Mr. Moyne, tabelião, no impedimento do Sr. presi-
dente do Tribunal de Primeira Instancia do Sena, Paris, aso,
quatro de maio de mil novecent s e cinco.(Assignado) Robert.—
(Chancella, do Tribunal do Primeira Instancia do Sena.)

Visto para legalização da assagnatura de Mr. Rob ,rt ap-
posta á pr.:acato. Pariz, aos cinco de maio do mil novece aos
e cinco. Por delegação do guarda dos sellos, Ministro da Jus-
tiça, o sub-chefe de Repartição (assignado) De la Guette. (Chan-
cella, do Ministerio da Justiça.

O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira
a wsig,natura do Sr. De la Guette, Pariz, em cinco do nado do.
mil novecentos o cinco. (Assignado) Pelo Ministro— pelo chefe
de Repartição delegado (assignado)—A. de Saint Clair. Chau-
cella do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.)

Reconheço verdadeira a assi„anatura contra a db Sr. A. de •
Saint Clair, do alinistorio dos Estrangeiros. Consulado dos Es-
tados Unidos do Brazil em Pariz, aos cinco de maio de mil no-
vecentos e cinco. O consul geral. —(As3ignado). JotTo Del»airo
Leoni. (Canoolla do Consulado Geral do Brazil em Pariz, inutili-
zando uma estampilha consular, valendo colloctivamente cinco

Nota de emolumentos — Tres estampilhas federaes, va-
lendo collectivamente 4200, inutilizadas na Recebedoria da
Capital Federal.

Reconheço verdadeira a assignatura. do Sr. João Belmiro
Leoni, consul geral em Pariz. Sobre quatro estampilhas fe-
deraes, valendo collectivamente 550 reis. Rio de Janeiro, 2 do
junho de 1903.— Pelo director geral, Alexandrino de Oliveira.
Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.

—
Nada mais continha o referido documento, que bem e fiel-

mente verti do proprio original, ao qual me reporto.
Em fé do que, passei o presente, que soltei com o sello

meu orneio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 dias
do moa de junho de 1905.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1905.— Manoel de Ratios
Fonseca.

Eu, abaixo assignado Manoel de Mattos Fonseca, traductor
publico e interprete commercial juramentado da praça do
Rio do Janeiro, lin, nomeação da meritissima Junta Commercial
da Capital Federal, oscriptorio, rua do Ouvidor n. 42, sobrado.

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um acto
de nomeação do Sr. Louis Lombard, reprcsontante, e procura-
ção a alie c )nferida. 1. Escript,o na tingiu franceza afim do o
traduzir litteralmonto para a Lingua vorna.cula o que assim
cumpri em razão do meu officio o cuja traducção é a soguintsa

TRADUÇÃO
De um acto passado em notas de M. Victor Moyne. tabel-

lião em Pariz, abaixo assignado, em data do dous do maio da
mil novecentos e cinco, trazendo a seguinte monção, a saber:

Registrado em Paria 50 de tabelliães, volume quinhentos a
cincoenta e oito, a folhas cincoenta e oito, registro oitavo, aos
troe de maio de mil novecentos e cinco. Recebidos 3 francos e
75 centimos, decimas comprehendida,s.— (Assignado) Colinet.1

Foi extralildo litteralmente o sogainte:
...compareceu o Sr. Henry Durocher, engenheiro residente

em Pariz, to. rue de Tocqueville. n. 60, agindo na qualidade de,

7 Herberts,'W alther ,
banqueiro em Pariz,
22, rue des Martyres

8 Lempereur Erasmo,
perito contador,
n. I36,Faubourg Pois-
sonnière, Pariz 	

9 De Narbonne-Lara Al-
béric Manrique Mau-
rico Joseph, proprie-
tario, 56, rue Bas-
sano, Pariz 	

10 Périn Gaston, banquei-
ro em Vitry le Fran-
çois (Mame), rue da
Pont, n. 	
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Das quantias recebidas o pagas,dar o exigir recibos e quita.
çZsfs, consentir ein quaesquer subrogações, abandonos o desis-
tencias, com ou sem pagamento; : 	 •
• Passar e assignar quaesquer actos, eleger domicilio, substa-
beleceros poderes acima inteira ou parcialmente em uma ou mais
pessoas, fazer, em geral, tudo que necessario for, ficando enten-
dido que submetterst ao conselho de administração os compro-
missos que excederem de dez mil francos antes de contrahil-oã
'definitivamente.

O conselho de administração, por proposta do administrador
delegado, designa, para seu representante, no Brazil, o Sr. LoM-
bard.

Encarrega o administrador delegado de transmittir-lhe po-
deres para regularizar os titulo, tomar posse cal tempo util
dos bens da sociedade.

Por cópia conforme o administrador delegado (a,ssignado):
fieis ry Durocher.

Por traslado.—(Assigna.do) Moyne.
Estava a chancella do referido tabellião.
Visto por nós, 1S.Os-,rt,, juiz, para legalização da assignaa

tura do Sr. Mosne, tabellião, no impedimento do Sr. presi-
dente do tribunal da primeira instancia do Sena. Pariz, aos 4
de maio de 1905.—(Assignado) Robert. •

Chaneella do tribunal de l s instancia dc Pariz.
Visto para legalisação da assignatura do Sr. Robert, ap-

posta á presente.
Pariz. aos 5 de maio de 1905—Por delegação do guarda dos

saltos— Ministro da Justiça. O sub-chefe de repor tição.—(Assi-
girado) De la Gttelle.

Chancella do Ministerio da Justiça de França.

O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica ser ver-
dadeira a assignatura. do Sr. de Ia Guette. Pará, aos 5 de
ma:o do 1905. Pelo ministro, pelo chefe do repsrtição dele-
gado . —(Assig nado) A. de Sainl-Clair.

Chancella do Ministerio de Estrangeiros de França.
Reconheço verdadeira a assignatura rotro do Sr. A. de

Saint Clair, do Ministerio dos Estrasgeiros. Consulado dos Esta-
dos Unidos do Bra,zil em Pariz, aos oineo de maio de mil nove-
centos e cinco.-0 consul geral, Jsso Demiro Leoni. (Chancella
do Consulado do Brazil em Pariz sobre estamoillia do sel/o
consuOir brazileiro valendo cinco mil réis.) Nota de emolu-
mentos.

Reconheço verda leira a assignatnra do Sr. João Belmiro
Leoai, consul Gorai em Pariz. (So!)re qu dr() estampilhas fe-
donos valendo collectivamente quinhentos e cineoenta réis):
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1005. Polo director geral, Ale-
xandrino de Oliveira. (Chancella do Ministerio das Relações Exte-
riores.)

Duas estampilhas releram valendo collectivamonte mi/ e
duzentos réis, inutilizadas na Recebedoria, da Capital.

Nada mais continha o referido documento. que bem e fiel
mente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a pente, qrn solto com oscilo do
meu oficio nesta cidade do Rio do Janeiro aos 10 de junho de
1905.—Rio de Janeiro, 10 dejunho de 1905. — Manoel de Afano!
Fonseca.

DECRETON. 5.784—DE 4 DE DEZEMBRO DE 1005

Crea uma brigada de casallaria de guardas nacionaes
comarca de Corrente, no Estado do Pianhy

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta :

Artigo unico. Fica amada na guarda nacional da comarca
de Corrente, no Estado do Piauhy, uma brigada de cava/daria,
com a designação do 10°, a qual se constituirá de dous regimentos
sob ns. 19 e 20, que se organizarão com os guardas qualificados
nos districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1905, 170 da Republica:

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. .1. Seara.

n••1n1	

administrador delegado e em nome da Socièle Sucrière de Rio
Branco, Estado do Minas Gomes, Brazil, anonyma, com o
2apita1 de um milhão de francos, tendo sua séde social em
Pariz, it pus de Ist Pépinière numero vinte e sete, o em virtude
ido poderes que o Conselho de Administração lhe conferiu cm-
forme a deliberação de treze de fevereiro do mil novecentos o
cinco, cujo extracto ficou annexo ao presente, depois do feita
'menção :

que, pelo presente, transmittiu ao Sr. Louis Lomba.rd,
engenheiro, residente no Rio de Janeiro, os seguidos polares,
a saber:

PRIMEIRO

Adquirir por conta da Sociètd Sucrière de Rio Branco,
Estado de Minas Gemas (Brazil), da Leopoldina 1?ailway Com-

limited, a fabrica de assuear o de alcool, deaomiria,da —
.Rio Branco — situada em Rio Branco (Estado de Minas Geraes)
coro, as terras, propriedades, cannas, casas, animes o plan-
tações. annexos, fazendo parte do activo desta ernpreza indus-
trial, mediante o preço, os onus o com as condições que o
Sr. Lombard achar convenientes.

Pagar o preço á vista, ou obrigar a Sociétd ,Sucrière de Rio
Branco a pagai-o com os juros, nas épocas, poia forma que se
estipular ; obrigar bambem a socielade ao cumprimento dos
onus que forem estipulados , exigir quaesquer justificações e a
entrega de quaesquer titulos e documentos, dando respectiva.
desobrigação.

Preencher as formalidades do tra.nscripoão, baixa d hypo-
becos, donunciação, notificações e offertas de pagamento.

Assignax contractos para o transporto futuro das cannas,
da madeira, do material, dos assucares e dos alcooes nas vias
ferroas.

Representar á Sociétá Sucrière de Rio Branco junto ao Go-
verno Brazileiro ; preencher todas as formalid . les necossarias
para garantir o funccionamento legal da sociedade, no Braail.

SEGUNDO

Para os elícitos acima, passar e assigaar quaesquer actos,
instrumentos e documentos, eleger domicilio, e, em geral, fazer
tudo que necessario fôr.

Extrahido da deliberaçao anexa

Do extracto da deliberação anteriormente enunciado no
presente

4C Registrado em Pariz, 5° de tabelliães, volume quinhentos
e cincoenta e oito, a folhas cincoesita, o oito. Registro oitavo,
aos tres de maio de mil novecentos o cinco.

Recebidos tres francos e setenta o cinco continue, deeimas
cornpreliendi lis. (1ssignado) ColiAet.»

Foi extrahido litteralmente o que se segito

Sociótó Stterliarsa do Rio no.soaco, lE-st, acto
de Minas Gleraes

(Brazil)

Sociedade anonyma com o capital de um milhão de francos

ACTA DA PRIMEIRA SESSÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

No anno do mil novecentos e elmo, segunda-feira, treze de
fevereiro, o Conselho do Administração da Société, Sucrière de
Rio Branco, nomeado pela assombléa geral constituinte dos
accionistas, do mesmo dia, reuniu-se na séde social em Pariz, á
Rue do la, Pepinière, numero vinte e sete, ao terminar a as-
150111bléa. geral.

Presentes os Senhores Dubourdieu, Durochnr, Etcheverry,
de Narbonne-Lara, o Senhor Gilbrin, auseate de Pariz, apre-
sentou as suas escusas.

O Senhor Etcheverry é convidado a presidir a sessão.
O Conselho do Administração nomeia Administrador Dele-

gado por seis annis o Senhor Henry Durochor, que acceita as
&noções .

O Conselho do Administração confere ao Administrador De-
. legado, o Senhor 11enry Durocher, os poderes seguintes:

Gsrir e administrar todos os bons e negocloa da S3ciedade
: t3In PaliZ o no Brazil.

Gonseauentemente, fazer todas as operações relativas aos
fins sociaes

Receber quaesquer quantias que possam ser ou vir a ser
devidas á sociedade, em principal e acceasorios;

Comprar e vender quaesquer objectos, mobilias e mate-
sjaes necessarios á marcha dos negocios sociaes e quaesquer
sWeadorias e productos, bem assim como bens e direitos me-

p immovelS, papa' 9 receber os respeetiyos preços;
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DECRTO N. 5.785 - DE 4 DE DEZEMBRO DE 1905

Cru mr,:ts uma brigada de infantaria do guardas nacionaes na
comarca da capital do Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, do 14 de dezembro de 4896,
decreta :

Artigo unico. Fica manda, na guarda nacional da comarca
da capital do Estado da Bahia mais uma brigada de infantaria
tom a designação do 118°, a qual se constituirá de ires bata-
lhões do serviço activo ns. 352, 353 e 351, e um do da reserva
sob n. 118, que se organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1905, 17° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Soabra.
-

DECRETO N. 5.786-DE 4 DE DEZEMBRO DE 1905

Crea uma brigada de infantaria e uma de cavallaria de
guardas nacionaes na comarca de Pirassinunga, no
Estado dc S. Paulo

O Presideate da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 do dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unia°. Ficam =das na guarda nacional da co-
marca de Pira,ssinunga, no Estado de S. Paulo, uma brigada de
infantaria o urna de cavallaria„ aquella com a designação de
1584, que se constituirá de tres batalhões do serviço activo
ns. 472, 473 e 474, e um do da reserva sob n. 158 ; e esta, com
a de 04a, que se constituirá de dous regimentos ns. 127 e
128, os quaes se organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em
C011trario.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1005, 17* da Re-
publica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.
--

DECRETO N.5.787-DE 4 DE DEZEMBRO DE 1935

Crea mais 111113 brigada de infantaria de guardas nacionaes
na comarca de Itii, no Estado de S. Paulo

O Pre.:Idente da Republica doi Estados Buidos do Brazil,
'para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembao do 1896,
demeta:

Artigo unico. Fica arcada na guarda nacional da comarca
de Ra, no Estado de S. Paulo. mais uma brigada de in-
fantaria com a designação do 159°, a qual se constituirá' de
troa batalhões do serviço activo na. 475, 476 e 477, e um do
da reserva, sob n. 159, que se organizarão com 03 guardas
qualificados nos districtos da referida comarca ; revogadas
as disposiOes em entrario.
•	 Rio do Janeiro, 4 de dezembro de 1905, 17° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Soabra.

DECRETO N. 5.788 - DE 4 DE DEZEMBRO DE 1905

Crea uma brigada de cavallaria e mais uma de infantaria do
guardas nacionaes na comarca de Cannavieiras, no Es-
tado da Bahia

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Bal-
ai', para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do
1896, decreta

Artigo unico. Ficam creadas na guarda nacional da comar-
ca de Ca,nnavieira,s, no Estado da Bahia, uma brigada do ca-
vallaria, o mais unia do infantaria, aquella sob a designação
de 60°, que se constituirá do dous regimentos ns. 119 e 120, e
esta com a de 119°, que se constituirá do tres batalhões do
serviço activo na. 355, 356 e 357, e um do da reserva sob n. 119,
que se organizarão com os guardas qualificados nos districtos
da referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1905, 17° da Republica.
FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 5.789 - DE 5 DE DEZEMBRO DE 1905

Approva a reforma dos estatutos da Companhia Cervejaria
Brahma

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,z111
attendendo ao que requereu a Companhia Cervejaria Brahma,
devidamente representada, decreta :

Artigo unico. Fica approva,da a reforma dos estatutos da;
Companhia Cervejaria Bradima, do accôrdo com a rosolução
votada em assemblaa gera,1 extraordinaria de seus accionistas,
de 16 do novembro do corrente atino; observando, porém,
as formalidades ulteriores recommendadas na legislação eln,
vigor.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1905, 170 da Republica.'

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Lauro &miau° 3Iiiller,

Acta da assembláa geral extraordinaria dos accionistas da Coma!
panhia Cervejaria Brahma em 16 de novembro de 1905

A03 16 dias do mez de novembro do anno do 1905, na sécia
da sociedade, a Companhia Cervejaria Brahma, á rua Vis-
conde de Sa.pucalty ns. 101 a 144, á 1 o 1/2 horas da tarde,
reunidos 12 accionistas representando 24.033 acções, constan-
tes do livro do presença, o Sr. Georg Mashke, presidente da
directoria da companhia,assurniu a presideacia, e declarou que,
havendo numero legal para o funrcionamonto da assembléa,
declarava-a constituida. Declarou igualm mte o Sr. presidenta
que, nos termos do art. 22, lettra E dos estatutos, competia-
lhe presidir a assemblaa, mas pediaexcusa, do presidir a actual,
pedindo que a assemblaa appravasse 0383. excusa. Approvada
a exensa„ convidou para presidente o director thesoureiro Jo-
seph Klepsch, que igualmente excusott-se, sendo convidado,
depois do app. !ova,da essa excusa pela anembléo., para presidir
a assemblaa„ o director-secretario Paul Woltr, nos termos do.
art. 36 dos estatutos. O Sr. Paul Wolfl, excusanlo-so igual-
mente, e sondo ainda approvada essa excusa pela assemblaa,
o Sr. presidente convidou, na conformidade do citado art. 36
dos estatutos, uma voz que, sendo elle o maior accionista, já
se havia excusado da prosidencia, o Sr. B. Waehneldt para,
na qualidade de maior accionista presente, par si, como re-
presentante geral da firma Thoodor Wille & Comp. e pro-
curador do accionista 11. Hoelck, installar o presidir a assem-
bléa. Assumindo a presidencia, o Sr. B. Waelinchlt declarou!
que, verificando-se numero legal de accionistas, estava ia-
stallada a assemblaa, e escolheu para 1 0 secretario o accionista
E. Niolsen o para 2° o accionista Fritz Krug.

Su lnnettida esta escolha á approvação da assemblaa, foi
alia unanimemento approvada, tomando os mencionados accio-
nistas assento n a mesa.

O Sr. presidente em seguida declarou que, constando a
orde ta do dia, segundo a convocação publicada na imprensa:

I) da reforma dos estatutos; II) da autorização á directoria
para o contrahimento de um e inprostimo por moio do emissão de
debentures; III) da comuttnicaçao do operações financeiras por
parte da directoria, iniciava os trabalhos pela primeira parto da
ordem do dia o convidava o Sr. 1 secretario a, ler o projecto de
reforma dos estatutos, acompanhado do parecer do conselho
fiscal.

São lidos o projecto do reforma dos estatutos e o parecer dg
conselho fiscal, que são os seguintes:

Estatutos da Companhia Cervejaria Brahma

CAPITULO I

DA COMPANHIA, SEUS FINS, DURAÇÃO E SUE

Art. 1. 0 A sociedade anonyma denominada Companhia
Cervejaria Brahma, constituiria segundo os seus estatutos ap-
provados pelo decreto n. 5.293, de 30 do agosto do 1904, reger-sot
ha pelos presentes estatutos, que consolidam, modificando-o, OS
approva,dos pelo citado decreto, observando-se nos casos omissos
as disposições legaes.

Art. 2.° A sua sóded nesta cidade do Rio de Janeiro, capital
da Republica dos Estados Unido3 do Brazil.

Art. 3.° O seu /1m d a exploração, em um ou mais estabele-
cimentos, do fabrico e venda do cerveja, de acido carbonice
liquido e de gelo, bem como do outras industrias congeneres,
podendo fundar o associar-se a estabelecimentos commerciaea
ou de divertim 'atos publicos ou para elles concorrer afim (19
desenvolver o consumo de cerveja.
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Art. 4.0 A companhia respeitará todos os contractos e obri-
ga08.5 contrahidos pela sociedade em commandita por acções
sob a firma de Goorg Maschke & Comp. e pela sociedade em
commandita simples sob a razão social de Preiss, Haussler
& Comp., que forem mencioaados nas especiiicações dos bens,
assumindo a responsabilidade, como si ernissosa tivesse Sido do
emprestimo por doberdures emittidos pela sociedade em com-
mandita, por acções sob a firma de Georg Maschke & Comp., na
importancia, de 800:000$, actualmente reduzida a 723:000, e a
do debito de marcos 600.00i), a que ficara, reduzido o actual de
Marcos 900.000, da firma Preiss, Iliiussler & Comp., garantido
com a hypotheca, dos edificios, terrenos e machinismos de sua
fabrica denominado. Cervejaria Teutouia.

Art. 5. 0 O prazo da existoncia da sociedade é de 30 onnos,
contados da data dos presentes estatutos.

CAPITULO n
DO CAPITAL

Art. 6. • O capital da companhia é de 5.000:000$, divididos
em 25.000 acções de 200$ cada uma.

Art. 7.° O capital é constituido pelos bens, cousas e direi-
: tos das sociedades em commandita por anões, sob a firma do
r.Ceorg Maschko & Comp. e da em commandita simples sob a

azão social de Preiss, IISussler & Comp„ que entraram para a
onstituição do capital social, sendas os primeiras no valsr de

'.035:000$, correspondentes a 15.175 acções. o os soonndos no
valor de 1.940.000$, correspondentes a 9.700 acções, nos tor-
nos do art. 17 do decreto n. 434, do 4 de j u lho de 1891. O com-
plemento do capital oo 25:000$, será, realizado em dinheiro.

Art. 8.° O os	 1 em dinheiro será realizado integral-
Mento no acto da su ripção das respectivas aeções.

Art. 9.° As acçõss represent divas do capital constituldo
pe103 bens, comas e direitoS das sociedades sob as firmas (ror;
Maschke & Comp. e Preiss, Hilussler & Comp., assim couro
as subscripLs em dinheiro, serão integral i zadas e nominativas.
Até que s:Sam emittidas as acções. serão dadas aos s cao.
ptores cautelas comproba.torias do direito dos accionistas
mesmas acções.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 10. A companhia será administrada por urna dire-
- ctoria composta de tres membros cum o concurso de um con-
selho fiscal.

Os membros da directoria, que deverão ser acdonistas,
:exercerão os cargos de presidente, de thesoureiro e do s cre-
. tarjo com as attribuiçõ s que lhes são conferidas pois pre-
sentes estatutos, e iguninfonto em relação ao presidenta, pelo

' instrumento de e tacto, que será com elle celebrado. O
presidente será suastiLuido pelo thesoureiro e este pelo acero-

:tarjo.
Art. 11. O thesoureiro e o secretario serão eleitos polo

razo de um a tres annos. A eleição será feita com a desi-
isnação dos cargos a serem exercidos. O prazo da gestão será
Marcado pela a,ssembléa no acto da eleição.

O presidente servirá polo prazo de tres annos, por con-
rtracto, celebrado entro ele e a companhia, a qual será sopre-
(sentada no instrumento pelo presidsnte e secretarios da a som-

bléa. geral. Esse instrumento de contracto, que será inserido na
'acta da assernbléa, fará parto integrante dos presentes esta-
tutos e será approvado pela assembléa geral dos accionistas.

Art. 12. Para o director tomar posso do csrgo é precis) ter
feito o deposito de 50 acções, em garantia da gestão, nos
'cofres da companhia. Essa garantia poderá ser prestada por
terceiro.

As acções depositadas deverão sor desembaraçadas do qual-
quer tonas, e serão inalienaveis até a approvação das contas da
directoria por parte da assomblea geral dos accionistas e da
qual o depositante tiver feito parte.

Art. 13. O director que, eleito, não prestar a caução dentro
do prazo de 30 dias, será considerado reiignata.rio, e a vaga
será provida pela nomeação de um outro para o cargo vago,
feita pela directoria e pelo conselho fiscal.

Art. 14. No caso de morte, de resignação ou de ausencia e
impedimento de qualquer director, por mais de um a seis
mezes, as substituiçõe.s serão feitas pela mesma forma.
s A substituição definitiva, decorridos os sois mezes maximos
de substituição, ou no caso de morte e resignação, será feita
Pela assombléa em reunião que será convocada para o 30. dio,
após a vaga.

Art. 15. Os substitutos são obrigados á caução e servirão
siSmente pelo tempo que faltar para o preenchimento do p..azo
da gestão do director substituido. No caso de substituição do

qualquer director, qualquer quo seja o prazo do substituição,
os vencimentos dos substitutos e substatuidos serão moro .dos
pelos membros da directoria e do conselho fiscal, podendo ter
ou não direito a:porcentagem sobre os lucros relativos ao tempo
da substituição, a juizo do mesmo conselho o da directoria.

Art. 16. No caso de ausencia ou impedimeno, atá um mez,
de qualquer dos directores, será o presidente subsüttrido pelo
thessuruiro o este polo secretario, que será, por sua vez, sub..ti-
tuids por um accionista do nomeação dos directores o do con-
solo° fiscal.

Art. 17. A °amacia ou impedimento não poderá durar por
mais de sois mezos. Si fôr par maior prazo, salvo autorizarão
da a . sembléa geral dos accionistas, s-rá considerado vago o
legar. A ausencia por mais do um até seis mezes e o
mento pelo mesmo prazo ficam dependentes da autorização do
conselho fiscal. Sem essa autorização ou recoultecimento do
impol i mto, será considerado vago o cargo.

Art. 18. Para que a directoria psssa funccionar é flocos-
sana a presença do dous directores. A directo: ia reunir-se-lia
uma voz por mez, com assistoncia do conselho fiscal, e extra-
ordinaria,mente todas as vezes que o ()doirem os interesses da.
sociedade, devendo assistir a essas reuniões o conselho fiscal,
que será convidado pelo presidente. As deliberações serão
tomadas pela maioria de votos dos directores presentes, e, no
caso do empate, intervirá o conselho fiscal, que decidira afinal.
A decisão do conseiho fiscal será tomada por maioria de votos
dos seus membros, tendo o pr esideate o voto de qualidade. As
re goluçõás tomadas nas sessões da directoria deverão constar
de Retas lavradas por um de seus membros.

Art. 19. O director que tiver interesse opp)sto ao da
coman:iiit em qual pies acto ou operação social não pOde
tom o' norte na respectiva deliberação, mas devo dar aviso
ass Rio:tis directores o aos membros do cmstlho fiscal, para,
reuilidos, deliberarem com exclusão do seu voto.

Art. 20. A directoria resolve, por si ou com a approvação
do conselho fiscal, nos casos estabelecidos em lei ou no; pre-
sentes e tatutos, sobre todos os nogocios da companhia que
não estejam sujeitos á deliberação da assembléa geral dos
ac;10.1stirs, praticando todos os actos de administração com
pod !".3 de transigir.

Art. 21. Tedos os actos, contractos, instrumentos de obri-
gnção ou de direitos, cheques, procurações judiciaes, ou ad
nee;o!ia, acçiies e (lei'entures e as respectivas cautelas terão
rira a sua validado a assignatura de dius directores.

Art. 22. A' directoria compete
a) fixar, mediante a approvação do conselho fiscal, no fim

do primeiro se nestre, o divideado a ser distrihaido aos :tecto-
rns :	prop.'•r, com a audiencia do mesmo coa ;etlio, á aop -o-

o da assembléa geral dos accioni tis, o correspondente
ao si •• nclo semestre do armo administrativo da comnanbia ;

G) demandar o ser demandada em nome da companhia;
c) convocar a as tembléa geral dos accionistas nas épocas

dw; •,ladas o todas as vezo, que se tornar preciso. Si a
conv ação fôr requerida por seio ou mais accionistas, que
reprs(untem um quinto do capital social, a assembléa devo
ser e invocat'a para reunir-se eia 30 dias pestoriores á data da
entrega do requerimento da csnvocação. Si wsim não fôr feito,
poderão os accionistas reluerentes fazer por si mesmos a
convocio

d) organizar o balanço e relatorio que devem ser apre-
senta d is á ass'embléa geral do 3 accionistas

e) nonear os empregados, marca,ad;)-llies os vencimentos o
as flane is nos casos que forem necessarias.

Art. 23. Ao presidente compete
a) representar a c tnionnhia, em juizo e fóra dello, podendo

ser citado individualmente
b) presidir as as ,embléas gemes dos accionistas, nos termos

do art. 38 destes estatutos
c) imprimir direcção aos serviços commerciaes e teelinicos.
Art. 24. Ao director-thesaureiro compete ter sob . sua

guarda o dinheiro e valores da companhia.
Art. 25. Ao director-secretario compete fazer a correspon-

dendo da companhia o ter sob sua guarda o seu archivo.
Ar ;. 26. Os directores perceberão os vencimentos e porc en-

ta.gd (L IL! IlleS forem designados na, assembléa, em que forem
elci tu .

CAPITULO IV

Do cONSEI ff0 F;SC.1.1.

Art. 27. O conselho fiscal se cimporá de quatro membros'
accionistas ou não, com igual numero do substitutos, que serão
eleitos na assembléa geral ordinaria. Servirão duranto um anuo
e serão reelegiveis.

Art. 28. As vagas aos fIscaes serão preenchidas pelos sub-
stitutos na ordem da votação e, dada a igualdade de votos-
pelo mais velho.
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Art. 29. Serão considerados vagos Os logares do conselho
fiscal, dando Iogas a nova convocação dos substitutos, por morto
ou renuncia ; serão convocados os substitutos, sem perda dos
logares

a) por ausencia do membro do conselho fiscal da séde da
companhia por prazo excedente de 30 dias, salvo delibsração
da assemblea, prorogando esse prazo ;

b) polo não comparecimento successivo a duas reuniões da.
directoria ou do proprio conselho fiscal.

Art. 30. Os membros do conselho fiscal escolherã'o dentre
cilas o presidente e um delesado junto á directoria. O presi-
dente convocará o conselho fiscal todas as vezes que se tornar
necessario e presidirá as suas sessões. Todas as resoluções do
conselho serão tomadas por maioria de votos, com o compare-
cimento de, polo monos, tres membros.

O delegado do conselho fiscal junto á directoria tem por
missão examinar as operações da sociedade, devendo-lhe a dire-
ctoria prestar todas as informações que requisitar, bem como
o exame dos livros e archivo.

Esse delegado levará ao conhecimento do conselho o resul-
tado dos seus exames.

Art. 31. O conselho fiscal se reunirá no edificio em que
fôr sério da companhia, sempre que fôr necessario, e as suas
resoluções constarão de actas, que serão lavradas por um de
seus membros nomeado pelo presidente.

Art. 32. Ao conselho fiscal compete:
a) apresentar á assernbléa geral seu parecer sobre os nego-

cios e operações sociaes do anno seguinte ao de sua nomeação,
tomando por base o inventario, o balanço e as contas dos admi-
nistradores;

b) examinar os livros, verificar o estado da caixa e da car-
teira, exigir dos administradores informações sobre as opera-
ções sociaes e convocar extraordinariamente a assembléa geral
em qualquer tempo, si occorrerem motivos geraes o urgentes ;

c) denunciar os erros, factos e fraudes que descobrir,
expôr a situação da sociedade, suggerir as medidas o alvitres
que entenda a bom da sociedade, quer n3 parecer sobre o
relalorio annual, quer na reunião da assembléa, extrordinaria-
mente convocada ;

d) cooperar para a nomeação dos substitutos das directo-
toses o tomar parte nas deliberações da mesma directoria, se-
gundo os presentes estatutos.

Art. 33. O conselho fiscal perceberá uma porcentagem
sobro o lucro liquido, que será mareada pela assembléa, geral
no acto da eleição.

O delegado do conselho fiscal junto á directoria terá direito
a uma gratificação extra,ordinaria, que será, igualmente mar-
eada pela assembléa ordinaria dos accionistas.

A porcentagem mareada pela assembléa, será dividida
entre os membros do conselho fiscal, a aprazimento delias
mesmos, com exclusão do delegado do conselho fiscal.

CAPITULO V

DA ASSE3IBLÉA GERAL

Art. 34. A assembléa geral é a reunião dos accionistas,
qualquer que soja o numero do acções que possuam.

Art. 35. Cada grupo do 25 anões terá direito a um voto.
Art. 38. A reunião da assombléa deve ser motivada e os

annuncios publicados com antecedendo., de 30 dias no caso de
reunião ordinaria e de cinco dias no caso de sessão extraor-
dinaria.

Art. 37. Não comparecendo numero legal do accionistas
no dia mareado, será convocada uma nova reunião, com inter-
vallo do cinco dias. Se poderá funccionar a assembléa geral
com qualquer numero depois de duas convocações, nos termos
da lei.

Art. 38. A reunião ordinaria da assembléa geral deve
verificar•se até o dia 31 do agosto de cada armo.

A assembléa será provisoriamedte presidida pelo director
presidente ou, na ausencia deste, pelo thesoureiro, e polo
6ecretario em sua falta, o, na ausencia de qualquer um deites,
pelo maior accionista presente. Verificado haver numero para
o funccionamento da assembléa, a escolha do presidente será
feita par acclamo.ção, e, havendo contestações, por escru-
tinjo.

O presidente da assembléa convidará para secretarios dous
accionistas.

Incumbirá ao primeiro secretario verificar o numero
dos accionistas presentes, contar os votos, fazer a apuração e
ler o expediente, e ao segundo lavrar a acta, que será assigna-
da pela mesa, depois do approvada na mesma assembléa.

A ordem aos trabalhos da assemb!éa confinaria, será a se-
guinte:
-	 a) acclamação eu elçição do presidente e nomeação dos
arocretari00;	 •

b) leitura do expediente pelo l o secretario ;
c) leitura, exame e discussão o deliberação relativa ão

contas, inventario, balanço, rolatorio da directoria o parecer
do conselho fiscal ;

d) propo tas diversas, suas discussões e votação ;
e) eleição da directoria o do conselho fiscal, com designa-

ção dos cargos de cada um dos directores ;
f) approvação da acta da reunião.
Art. 39. As votações serão feitas por acções representati-

vas do capital : poderão sor feitas per capita, mediante pro-
posta approvada pela assembléa, menos com relação á eleição
da directoria e do conselho fiscal.

Art. 40. Compete á assembléa geral:
a) reformar os presentes estatutos ;
b) augmentar o diminuir o capital da companhia ;
c) votar a dissolução e a liquidação da companhia ;
d) designar os vencimentos e a porcentagem dos directores,

bem como a do conselho fiscal e do delegado do conselho fiscal
juato á directoria

e) tomar qualquer deliberação sobre assumpto de interesse
geral, podo:ais annullar, respeitados os direitos do terceiros,
os actos da directoria contraries á lei, aos presentes estatutos
e aos interosses da companhia ;

f) autorizar emprestimos por debentures.

CAPITULO VI

DOS LUCROS E DIVIDENDOS

Art. 41. Os dividendos e porcentagens só podem ser tira-
dos dos lucros liquides realizados em cada semestre.

Art. 42. Os dividendos não reclamados em cinco annos
prescreverão em beneficio da companhia.

Art. 43. Será considerada lucro liquido a somma que
restar depois do se ter feito o abatimento para a amorti-
zação dos moveis e immovois o para parcelas duvidosas de
activos. Estes abatimentos serão fixados pela directoria e polo
conselho fiscal o serão approvados pela assembléa geral. Do
lucro Leoildo assim obtido serão levados ao fundo do reserva
5 o/. até este alcançar 25 o/o do capital social.

Do salda serão pagas á directoria, ao conselho fiscal o a
quaesquer interessados, as porcentagens a que eitos, pelos ess
tatutos ou por contracto, tenham direito, e do restante serS.
distribuido um dividendo até 10 o/,, ao anno aos accionistas.

Do excedente será levada a metade ao fundo do reserva
o só a outra metade será distribuida como dividendo sup
plementar aos accionistas, salvo resolução contraria da as-
sombléa gerai.

Quando, porém, o fundo de reserva tiver alcançado 25 °/o
do caoital social, todo o lucro será distribuido como dividendo.
salvo-re solução contraria da as sembléa geral.

Art. 44. O anno administrativo da companhia terminará
em 30 de junho de cada anuo.

Art. 45. Os directores dedicarão toda a sua actividade
aos interesses desta sociedade, ficando-lhos vedado formar
parte activa na gerencia, de qualquer outra empreza ou socie-
dade, salvo si os interesses da Companhia Cervejaria Bralima
a.s,ini o exigirem, sendo, neste caso, necesaario o consentimento
da assernblea geral.

Parecer do conselho fiscal

O conselho fiscal, tendo estudado o projecto de reforma dos
estatutos da Companhia Cervejaria Bra.hrna, apresentado pela
directoria, recornmenda a sua approvação pela asseinbICa
geral para esse fim convocada, visto como corresponde perfei-
tamente aos fins a que é destinado.

Rio de Janeiro, 16 de novembro do 1905. — Barth Waeh-
neldt.—L. A.Gutschotc,—Ulysses Vianna

O Sr. psesidente declara-os em discussão. Nenhum accio-
ta pedindo a palavra, o Sr. presidente encerra a discussão e, sub-
mettida á approvação, foi a reforma dos estatutos approvada
unanimemente pela assembléa. Pedindo a palavra, o Sr. Georg
Ma,schke declarou que, os estatutos que acabavam do sor appro-
vades alterando o exercido das funcções do presidente da
diractoria que elle exercia, pedia demissão desse cargo.
Iguaes declarações for tos feitas pelos Srs. Joseph Klopsch e
Paul Wolff, directores thosoureiro e secretario. Accoitas essas
resignações pela a.ssomblOa, o Sr. presidente declarou que os
estatutos que acabavam de ser appravados, incumbindo-o
aos secretariei do celebrar com o presidente da directoria o
contracto para o exercicio desse cargo, pedia autorização á as-
sembléa para elle e os secretaries celebrarem esse contracto
com o Sr. Georg alaschke, devendo sub:uetter, . caso lhe seja
Concedida essa autorização, á approvação da aSseraWa o pro-
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'coto desse contracto. Submettida a votos a proposta do Sr.
fpredidente, foi dla approvada unanimemente, sendo dada
nela a&embléa autorização ao Sr. presidente e secretaries
para celebrarem com o Sr, Gemes Maschke um contracto para
o exercido do caro de preoidente da, dito:c...toda. O Sr. presi-
dente pediu que fase suspensa a sessão por duas horas para
poderem ser ajustadas as condições do contracto com o Sr.
Georg Maschke, o que foi approvado.

Reaberta a sessão, prosentes os mesmos aecionistas, o Sr.
presidente convidou o Sr. 1° secretario a ler o projecto colo-
brado com o Sr. Georg Ma.schke. O Sr. I° secretario leu o se,
guinte projecte:

C Entro a Companhia Cerveiaria Bralima, representada polca
presidente o secretaries da assemblèa geral oxtra,ordinaria de
seus accionistas, em data de hoje, abaixo assignados, de um
lado, o do outro Georg Maschke, e em cumprimento dos ares. 10
e 11 dos estatutos approvados na presente assembléa, é contra-
etado o seguinte:

1) Georg Sia.schke exercerá, em virtude do presente con-
tracto, as func,ções do presidente da directoria da Companhia
Cervejaria Brahma,, com os direitos, attribuições e obrigações
que são conferidos ao pre3idente pelos estatutos da mesma com-
panhia, approvados em data de hoje.

II) O prazo deito contracto é de ires annos, e dentro deste
, prazo Georg Maschke só poderá ser destituido do suas funcçõee
de presidente por dolo ou malversação dos interesses da com-
panhia, em sua gestão, devidamente justificados.

III)(Ieorg aíaschke se obriga, por sua voz, a exercer o cargo
.de presidente pelo mencionado prazo de hem annos, salvo caso
';de molestia, que impossibilite o exercido do cargo.

Fica elle, porOm, com o direito de se fazer substituir nas
iluncções do presidente o pelo prazo que restar do presente con-
,4.1racto por um accionista que será por elle praprosto e oppro-
Nado pela assem léa geral extra,ordinaria, que para esse fim
'Lerá convocado. Ao substituto não será extensivo o presente
't,ontracto em sua plenitude, mas com elle serão ajustadas novas
',clausulas anteriormente á approvação, ficando esta approvação
rdepontento do ajusto.
' IV) Georg Mosolike fica com o direito do ausentar-se an-
•snalmente do Brozil pelo prazo moximo de cinco mezes, sub-
Mettendo a opportimida,de da sua ausencia á deliberação do
conselho fiscal. leirOato a ausencia perceberá a metade dos
vencimentos estipulados na clausula VI deste instrumento,
ficando, porOne com direito á totadidode da porcentagem esta-
belecido n mesma clausala,.

V) No casa do não cumprimento das clusulas II e III desta
-Insirameoto, quer por parto da Companhia Cervejaria Bradima,
,quer por parte de (Ocor ro, Maschke, a parte infractora fica su-
jeita á pena convencional do 200:000.000.

VI) Georg Maschke perceberá annualmente os vencimentos
• do 36:000.

'
 além do uma porcentagem de 12 o/. sobro os lu-

cros liguidos a,puradis, nos termos do art. 43 dos estatutos ap-
provasos em data de hoje.

E por estarem as partes de accôrdo assigna,m o presente
instrumento em duplicada, com as testemunhas abaixo fir-
/nadas, obr i gando-se a fielmente cumpril-o, como se publica
escriptura fosse.

Rio do Janeiro, 16 de novembro do 1905, — Berth
,Waehncld, presi(lente. — E. Nielsen, 1 0 secretario. — Frits
.Erug, 20 secretario. — G .org Maschhe. — Como testemunhas:
Joseph Mcpsch e Paul, Wall .s

Feita a leitura do proj :cto do contracto, o Sr. presidente
eubmottou-o á discussão, sondo pedidas algumas explicações a
iesoeito pelos accionistas Johs. Kiinning o G. Thieme. Dadas
estas explicações, o Sr. presidente declarou encerrada a dis-

; cussão e, submettendo em seguida á approvação, foi o proje-
cto do contracto approvado unanimemente. sendo a approvação

, feita por votação por acçõas representativas do capital, a
requerimento do accionista Dr. Ulyssos Vianna, nos termos do

' art. 37 dos estatutos, tendo-se abstido de votar o Sr. Goorg
Maschko.

:	 Verificada a approvação, o Sr. presidente declarou que
' era o Sr. Georg Maschke o presipente da directoria da Com-
, panhia Cervojarit Era.tuna, nos termos do contracto que oca-
1 bava de sor approva.do, fazendo elle, reproduzido como se acha
na presente acta, parto integrante dos estatutos, e deles de-

! vendo constar. O Sr. presidente declarou em seguida que.
tendo resignado os seus legares 03 directores thesoureiro e

t secretario, convidava a assembléa. a fixar o prazo do exercido
desses cargos, os seus vencimentos e vantagens nos termos da

ri art. 11 dos estatutos que acabavam de ser approvados. O accio-
nista Sr. A. von Medveczky apresentou a seguinte indicação:

I sA assembléa extraordinaria da Companhia Cerhjarlá.
Brahma resolve :

I) a eleição dos directores thesoureiro e secretario sor4
Armelo prazo de ires annos, a contar de 1 de julho de 190.5;_ -

ID os directores thresoureiro e secretario terão o venci-
monto annnal de 12:004 cada um, pereel . euilo-o em prestam
ç:e, mons:les, e uma porcentagem do 2 1/2 V. sobre os lucros

103 apuados nos lermos do art. 43 dos estatutos, a
coot ir do 1 de julho de 19;5;

III) é garan9d0 a cada um desses directores o vencimento
amou! do 24:0 ',0$, si a porcentagem fixada fôr insufficieute
p tia preencher essa quantia. sendo assim ineluida nessa
quontia de 21:011; a de 12:0à0$ dos vencimentos animes.»

O Sr. presidente submetteu á discussão essa indicaçao.
Nenhum accionista polindo a palavra e submettida á votação,
foi a l a, unanime. monte amprovada, abstendo-se de votar os
Si.s .Tos Meg . cli e Paul Wolff. O Sr. pre ,Oilente convidou a
aseen'ilea,a ei oger, nos termos da indicação approvada, os
eeeetoros th ssoureiro o secretario, devendo a eleição designar
os rnr2. o3 que nada uni do.sos diroctoros deverá exescor. Pro-
cedida a votação por noções ropresentativas do capital, foi este
o reei; isolo: Para thesoureiro o Sr. Joseph Klepsch por 23.483
vot , s; para secretario o Sr. Paul Wolff por 23.899 votos, tendo
obtido 550 votos o Sr. Paul Wolif para thesoureiro e 134 votos
port :oe.,:rotario o sr. Joseph Nloreele O Sr. presidente declarou
eleitos director-thesooreiro o Sr. Joseph Klepsch o director-
eco:et-trio o Sr, Paul WollT. Foi aprosentado pelo accionista
Sr. Johs. Knnning a seguinte indicação : 	 assembléa
dos acc i oni das da Companhia Cervej trio Bralima resolve
I) a remuneração do conselho fiscal será de 40/a sobre os lucros
leteedss animes, que soei distribuida a aprazimento de seus
Me'dbro3, a contar de 1 do julho do 1905 ; II) a remuneração
do delegado fiscal será detorminada, na primeira assembléa
geral após a sua eleição, feita pelos membros do conselho ILeal.a
O Sr. presidente declarou que, havendo sido elevado o numero
de ormbros do comento fiscal a quatro, dos quaoss um será
esçeollielo delegado fiscal com as attribuiçõos que são fixadas
nos estatutos, convidava a a,ssomblée, a eleger mais una
membro do conselho fiscal, do conformidade com os estatutos.
Prece lida a votação, foi eleito membro do conselho fiscal o
Sr. Louis R. Gray por 21.033 votos o Johs. Kunning, supplente
pel mesmo numoro do votos. O Sr. presidente declarou que a
as:tsinbléo ia entrar na 2° parte da ordem do dia—autorização
St diroctoria para o contrahimonto do um emprostimo por
em:oe-aa de debentures até a impoetancia do 2.000:000-0
man Ia l or a seguinte proposta da directoria, acompanhada do
perecer do conselho fiscal

Croposta para omissão de um emprestimo por debentures,
apreoanta la pela directoria da Como:labia Cervejaria Bralima
na assombVa geral extraordinaria. em 10 do novembro do 1905.

Conforme já foi previsto no § 2 0 do art. 45 dos estatutos
anorovaelos pelo decreto n. 5.298, de 30 de agosto de 1904, o
empr etimo é projectado na importando de 2.000:000$, sendo
o respectivo predileto destinado ao resgate dos debentures
ernittslos pela sociedade em commandita por acções sob o firma
do George Maschke & Comp., actualmento na impartancia de
7SO:000; e ao pagamento do debito do marcos 600.0J0, contra-
hi,lo pela firma Preiss, Ilitussler & Comp., sob garantia hypo-
thecaria dos immoveis da fabrica Cervejaria Teutonia, pe:os
quaes par sua constituição ficou responsavel a Companhia
Cervejaria Brahma, o o restante ao reforço do capital do
movimento e construções das obras de augmeuto da capaci-
dade da fabrica Brahma.

A emissão será feita em debentures de 200$ nominaes a.d&
um. ao typo de 95 o/., vencendo juros á razão de 8 o/. ao alui°,
paga.veis semostralmente.

A amortização será feita á razão do 85:004 por semestre,
podendo ser entretanto maior, case convenha aos interesseS
da carrnanhia, o começará, em 30 de junho do 1907.

Em garantia do emprestimo serão dados em hypotheca e
ponly r os bons immoveis e activo social da Companhia Cer-
vejaria Brahma, depois de resgatados os debentures eruittidos
pela saciedade em commandita par anões sob a firma de
Geeree ern,schke & Comp. e pago o debito de marcos 600.000
da firma Proiss, Hausslor & Comp.

Rio do Janeiro, 18 de novembro de 1905.—George Maschhe,
director-presidente. — Joseph Klepsch, direetor-thesoureiro..--•
Paul Wolff, director-secretario.,

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O conselho fiscal, tendo estudado o projecto e as condições da

emissão de um emprestimo por debentures na importancia de
2.000:000$, apresentado pela directoria da Companhia Cerva-
jaria, Bra.hma, é de parecer que soja o mesmo approvodo pela
assembléa geral extraordinaria, para esse fim convocado.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1905.— Berth Waehneldt.
— L. A. Gutschow.— Ulysses Vianna.

Lida essa proposta, o Sr. accionista E. Nielsen apresenta a
seguinte indicaçao : (A assembléa gorai extraordina.ria da Com-
panhia Cervejaria Brahrna, representando mais da metade dg
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sagom do Sr. Presidente da Republica, ini-
ciada no Sonado,equiparando os vencimentos
do empregador das Administrações dos Cor-
reios do Rio Orando do Sul, Pará, Pernam-
buco, Bahia e de Ouro Preto, em Minas Ge-
raes, aos de igual categoria da do Estado de
S. Paulo.

Sa,ude e fraternidade.—Lauro Seueriano
Maller.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 27 de novembro findo foi
nomeado o bacharel Olympio da Silva Costa
para o cargo do juiz federal na secção de
Goyaz.

— Por outros de 4 do corrente :
Foram nomeados :
O bacharel Antonio Francisco Leite Piada-

byba. para o logar de juiz federal na secção
das Ala.g8as

capital social e cer.n asistencia do numero de accionistas cor-
re)nn laal o a mais do ir, , ; quirtbs della, nos termos do art. 10,
§ 5 , , da lei n. 177, do Ifl, resolvo

A directoria da Com el	 Corvejaria Bratima é autorizada:
I) a contrabir um amorostium por omissão de debenlures atd

a quantia de 2.000:00s000 •
II) o produclo do empresiimo sará destinado ao resgato do

einirestimo contrai:ido pola sociod alo em commandita por
acções sob a firma do Georg ala.schke & Comp., actualmente
na iMportinch de 75:00ft:s., o ao pagamento do debito de
Marcos 600.000, sob garantia hypothecaria da fabrica Teutonia,
contrahido peia firma Preiss, Ilaussler & Cornp„ pelos quaes,
Dor sua constitulistio, :'coa ro:pon;avel a Companhia Corvejaria
Brahnia, e ao retirço do capital do movimento e construcçãO
das obras do atia. menfo da capacidade da fabrica Brahma ;

III)o empre :timo será contrahido ao typo de 95 %, vencendo
os debentures o juro do 8 % ao anno e sondo amortizado por
4notns semestraes de 65:0004, a começar em 30 de junho de 1907,
fázendo-so a omissão pelos estatutoa hoje approvados pela
asernbla o depois da approvação donos polo Governo da União
Federal ;

IV)em garantia dos debentures serão dados em hypotheca e
penhor os bons immovois e activo social da companhia, depois
de resgatados os de.')e)?tures emittidos pela sociedade em com-
mandita por acções Eob a firma do Georg Maschko & Comp. e
pago o debito do marcos 600.0S0, da firma Proiss, Haussler
& Comp. ;

V) a directoria poderá contra.ctar a CIDISA0 dos debentures
por intermedio do Brasiiitinische Baith fur Deutehland e Thoodor
Willo & Comp., ou outros banqueiros, si aquelles não chegarem
a accordo sobro as respectivas condições, estabelecendo em es-
criptura publica as clausulas da omi:são e respectiva repro-
sentação, podendo a mesma directoria praticar todos os actos
necea3arios ao contra:lamento do referido emprestimo, e esti-
pular as condições que julgar convenientes.»

O Sr. prefidento põe em discussão essa proposta e, nLn-
guem sobre cila pedindo a palavra, é encerrada. Submettida
tt approvação, 6 approvaala. unanimemente. O Sr. presi-
dente declara que se vae entrar na terceira parte da ordem
do dia o convida o presidente da directoria a dar informa-
Oes sobro actos da administração que devem sor levados ao
conhecimento da assembléa. O Sr. Goorg Ma.schke participa
quo foram adquiridas da firma Georg Maschke & Comp.
1.175 acções da Companhia Vidraria Santa Marina, de S. Paulo
(Agua Branca) do valor nominal de 200$ cada uma, com todos
os direitos dal:1011a firma, garantidos como incorpora.dores, e
com os dividendos a correr do 1 do janeiro do corrente anno,
polo preço do 261:47O., e expõe que, apezar de poder-se con-
siderar o objecto da Companhia Vidraria Santa Marina, que é
o fabrico do garrafas, consenero ao da Companhia Cervejaria
Bralima, pedia um acto da assar:11)16a. O presidente expõo
ainda que para o augmonto da capacidade da Cervejaria
Bralima fora:tu adquiridos diversos predios á rua Visconde do
SaP ileallY, S. Leopoldo e travossa D. Rosa e alguns serão
ainda comprados, como indispansavoia ás novas construcç iões,
oxbibindo o Sr. presidente uma planta dos predios adquiri dos.
Foi finalmente communica,da á assombléa polo presidente da
-ompanhia que fdra encommendada á Maschinenfabrih Au gsburg
ema nova machina frigorifica, systema Linde, 18 X 18 e a

machina a vapor correspondente e uma caldeira, orçando eado pe.: •,s com a compra e montagem desses macbisis . nos e
sons arce;sorios em 200:000$, mais ou menos. Por indic'tção
do a^c , oniJta, Dr. Ulysses Via nua, a assombléa„ por unanimidade,
apar,va, esses actos de administração da directoria da. com-

o autoriza o Sr. Georg Maschke a continuar a sor
director da companhia Vidraria Santa Marina, bom como qual-
quer outro director da Companhia Cervejaria Bralima, na
ausoncia do Sr. Georg Maschke, e que possa substitiiil-o
directoria daquella companhia. Nada mais havendo a tratar,
o Sr. presidente suspende a sessão por uma hora para ser la-
vrada a presente acta. Reaberta a sessão, é lida o approvada
a presente acta, que eu, 2° secretario, lavrei e mandei escrever
e vae a.ssigna,da pelo presidente, secretaries e mais accion:stas
presentes.

Berth. Waehneldt, presidente.—E. Nielsen, 1 0 secretario.—
Frita Krug, 2) socrotario.—Por procuração de Theodor Will°
& Comp., Barth Waehneldt.—Por procuração do Hoinr Iroelck
e por procuração do Theodor Willo Comp.,Berth.Waehneldt.
—Por procuração de Herm. Stoltz & Comp.. /oh. Kunning.—
Por procuração de James B. Kennedy, Louis R. Gray.— Por
procuração do Mathias Haus.sler, D. Josophine Gortrade Fri-
derici, Henrique Stupaholt, F. Laoisz, D. Anua Julio Prbiss,
Joh. ffaasi.—Por procuração da Bras. Bank F. Deutschland,
Gutschoto.—Por procuração de Bras. Bank F. Deut,chland,
Gutschoto.—Por procuração do Paul Th. Fritz, J. Cari Hans.
—Por procuração de Preiss, Haussler & Comp., em liquidação,
Emilio Nielsen. —Por procuração de Pedro Ha,nsem, Entilio
1Vie1sen.— Por procuração de R. II. Richtor, Jos, KIepsch.—
Jos. Klepsch.-11fax Krumntes.—Frita Krug, por sua !anilina.—
Germano Thieme.—Andor roon Illedveezhy.—p.

Rulowitsch.—G. lifaschhe.—Por procuração de DD.
Dora. Roeseler, Gertrud Masclike, Frioda Lindomahn, Emmy
Boolim, Susi Roeseler, Use Roosolor e Prof. Dr. Krauso, G.
Maschhe.—Ulysses Vianna.—J. Cari Beim.

DECRETO N. 5.790—DE 5 DE DEZEMBRO DE 1905

Abro ao Miniaterio da Industrio, Viaçáo e Obras Publicam o
credito extraordinario de 4:190554, para occorror ao
pagamento doa vencimentos do 2° oficial addido da Repar-
tição Geral de Estatiatica Dr. José Bonifacio Barlamaque
Moura

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 1.392,
de 9 de outubro do corrente anuo, decreta:

Artigo unias). Fica aborto ao Ministerio da Incluiria,
Viação e Obras Publicas o credito extraordinario de 41900:554,
para oecorrer ao pagamento dos vencimentos do 23 oficial
addido da Repartição Geral de EstatIstica Dr. José Bonifacio
Burlamaque Moura, desde 24 do novembro do 1902 a 31 de
dezemi ro de 1903.

Rio do Janeiro, 5 de dezembro de 1905, 17° da Republica.
Faartasco DE PAULA RODRIGUES Awrs.

Lauro Severiano 111üller.1
MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional—
Tendo sauccionado a resolução do Congresso
Nacional equiparando os vencimentos dos
empregados das Administrações dos Correio3
do Rio Grande do Sul, Pará, Pernambuco,
Bahia e do Ouro Preto, em Minas Geraes,
aos do igual categoria da do Estado de São
Paulo, tenho a, honra de vos restituir dons
dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem de 1 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 5 do dezembro de 1905.
PRANCLSE0 DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministorio da Industria, Viação e Obras
'Publicas—Directoria Geral da Industria:-

sec°ão—N. 88—Rio do Janeiro, 6 de de-
Áembrb de 1905.
• Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra de transmittir-vos,
para os fins convenientes, a. inclusa men-

-

O bacharel José Affnnso Valente Lima
para o de procura lei' da Republica na
mesma secção;

O bacharel Jo86 Affonso Lamounior Junior
para o de juiz do direito da I" Vara Crimi-
nal do District° Federal ;

O juiz de direito Bollarmino da Gama
Souza para o do desembargador da Corto de
Appollação ;

O bacharel Torquato Baptista de Figuei-
redo para o do juiz de direito da 4' Vara
Criminal do District° Federal ;

O bacharel Joaquim José Saraiva Junior
para o do juiz de direito da 5' Vara Criminai
do mesmo districto ;

O bacharel João Coelho do Rogo Barros
para o de juiz da 1° Pretoria deste districto,
por tempo de quatro annos, na fôrma
da lei ;

O bacharel João Baptista de Campos Toik.
rinho para o de juiz da 3° Preteria;

O bacharel Joaquim Alberto Cardoso (14
Mello para o de juiz da 14° Preteria.

Foi aposentado, do conformidade com ct
disposto no art. 9°, n. 3, lettra
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0. 1.338, de 9 de janeiro do corrente anno,
com o ordenado que lhe competir, o juiz de
direito da 4a Vara Criminal do District° Fe-
deral Joaquim Moreira da Silva.

Foram removidos:
O juiz de direito Diogo José de Andrada

Machado, da 5a Vara Criminal para a 2° Ci-
vel, ambas no Districto Federal ;

O juiz de direito José Calheiros de Mello,
da l a Vara Criminal para a 3° Civel

°juiz de direito José Luiz de Baiões Pe-
!Doira, da 3a Vara Civel para a 2° de Or-
pliãos o Ausentes ;

O bacharel João Buarque de Lima, juiz da
14° Pretoria do District° Federal, para a
7a Pretoria.

Foi declarado sem effoito o decreto do 24
de abril do corrente anno, que nomeou
Brenno Alves da Motta para o logar do
1° supplente do substituto do juiz federa/ no
municipio de Carangola, na secção do Minas
Gemes.

Foram exonerados:
Gra,tulino Appolonio de Freitas do logar

do 1° supplente do substituto do juiz federal
no municipio de Guaratuba, na secção do
Paraná,;

Manoel José Ferreira, Manoel Ravmundo
Ribeiro, José Maya Filho e Luttgaraes Oli-
veira. dos 'naus do 1°, 2^ e 3° supplentes do
juiz substituto federal o ajudante do pro-
curador da Republica no municipio do Tury-
assé, na secção do Maranhão;

José Pereira dos Reis, José Quintino da
Fonseca Junior e Julio Marques da Silva dos
Jogares de 1°, 2° e 3° supplentos do juiz sub-
stituto federal no municipio de Ca,mbuhy, na
&seção de Minas Goraes ;

José Joaquim Vieira de Carvalho Junior,
Julio de Barros Ferraz da Luz e Antonio
Ildefonso Ferraz da Luz dos Jogares de 2^ e
3° supplentes do juiz substituto e ajudante
tio procurador da Republica no municipio de
Pouso Alegre, na mosma secção

Manoel Adeodato de Souza e Joaquim Pa-
;beco de 'Miranda dos logaros de 1° sup-
poluto e ajudante do procurador da Repu-
blica, no municipio do Cachoeira, na secção
la Bahia;

O capitão Julio Fernandos de Again° e o
l,enente Luiz Pupo de Mendonça dos logares
le 2^ supplente e ajudante do procurador da
Republica no municipio de 'g aape, e Severino
Dctavio de Souza Meirelles, capitães Alexan-
dre Antonio do Siqueira e José Garcia Duarte
los de 1 0, 2° e 3° supplentes do juiz substi-
tuto no municipio de Santa Rita do Passa
.Quatro, ambos na secção de S. Paulo;

O Dr. Antonio Barbosa de Farias Coutinho,
o coronel Anizio da Costa Maia, João Bruno
das Neves e Alfredo Apollonio Pessoa Gui-
marães dos logares do supplentes do juiz
substituto o ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio do Bananeiras; Francisco
Candido de Mello Falcão, Olympio Gomes
dos Santos e Epaminondas da Silva Azo-
vedo dos de supplentes no municipio de Ala-
goa do Monteiro; Antonio Rodrigues Leite do
de 30 supplente no municipio de roneeirão, e
Francisco José Vieira do de 1 0 supplen'te no
Municipio de Pombal, todos na secção da
Parallyba ;

Raphael Cavassa do Jogar de 3° supph3nte
do juiz substituto federal no municipio de

,Corumbá, na secção de Matto Grosso.
Foi concedida a Alipio Gomes da Silveira

.a ~oração, que pediu, do logar de aju-
., danto áo procurador da Republica na cir-
. eumscripeio de Santa, Rita, na senão da Pa-
rakba.

Foram nomeados supplentes do substi-
tuto do juiz federa/ o ajudantes do procura-
der da Republica:

SUÇÃO DA DARIA

3Iunicipio de Cachoeira

Primeiro supplente, Dr. Virgilio Cesar
Martins Reis ;

Segundo supplente, Braulio de Oliveira
Marques ;

.Ajudante do procurador, Domingos Ferru-
gem da Silva Mello.

SECÇÃO DO MARANHÃO

Municipio de Guimaraes

Primeiro supplente, Manoel Igna.cio Viei-
ra ;

Segundo supplente, Pompou Francisco de
Sá.

Município de Icatic

Ajudante do procurador, Luiz Diniz
Silva Reis.

Municipio de Morros

Ajudante do procurador, Manoel Pires Fer-
reira.

Município de Paço do Luiniar

Ajudante do procurador, Francisco Cars
neiro Jansen Vieira do Mello.

Município de Tury-assit

Primeiro supplente, Alcido Alcebiades da
Costa Freiro

Segundo supplente, Luiz Amorico do Oli-
veira ;

Terceiro supplente, Estevam Carvalho
Ajudante do procurador, Francisco Candido

de Mendonça.
SECÇÃO DE MATTO GROSSO

Município de Corunabd

Terceiro supplento, José da Costa Lana.
SECÇÃO DE MINAS GERAES

Município de Camtnehy

Primeiro supplente, major Jos3 Luiz For-
nandes da Silveira

Segundo supplente, Francisco José Pereira
dos Reis

Terceiro supplente, José Quintino da Fon-
seca Sobrinho

Ajudante do procurador, João Baptista
Corrêa,.

Municipio de Carangola

Primeiro supplente, Henrique de Lacerda
Ferraz

Terceiro supplente, Manoel do Souza Ro-
mano.

Municipio de Pouso Alegre

Primeiro supplento, tenente-coronel Gus-
tavo Adolpho de Barros Cobra ;

Segundo supplente, capitão Manoel Fer-
reira. Abreu Lima

Terceiro supplente, maj,=a. João Nunes de
Oliveira;

Ajudante do procurador, coronel Antonio
Libanio Gomos Teixeira.

SECÇÃO DO PARA'

Municipio de Irityya
Primeiro supplente„aristiles Lops Costa;
Segundo supplente, Quintino Santos Mar-

tyres
Terceiro supplente, Francisco Gama Nunes;
Aj udante do procurador, Emilio Borges

Chaves'.
SECÇÃO DA PARAHYRA

Município de Alayâa do Monteiro

Primeiro supplento, 011s=avo Ferreiro
Ventura;

Segundo supplente, Guilherme Bezerra da;
Silva;

Terceiro supplente, José Ferreira. de Aze.
vedo ;

Ajudante do procurador, Dr. Hugo da
Santa Cruz Oliveira.

Município de Bananeiras

Primeiro supplente, coronel Felinto Flo4
mutuo da Rocha

Segundo supplente, Zozimo Zeferino do
Miranda Henriques;

Terceiro supplento, Segismundo Guedes
Pereira Filho ;

Ajudante do procurador, Cassiano Cicero
Carneiro da Cunha.

Município de Cajaseiras	 1

Primeiro supp/mte, Epiphanio Gonçalves
Silveira Rolim.	 •

Município de Conceiçaá

Primeiro supplente, Bellarmino do Souza.
Moreno

Terceiro supplente, Manoal José Diniz Laai
ranj eira. •

Município de Pombal

Primeiro supplente, Alfredo Dantas
Rocha

Segundo supplente, Francisco José Vieira
Terceiro supplente, Horacio Mecena do

Torres Bandeira ;
Ajudante do procurador, Manoel FirminO

do Medeiros.
Município de Santa Rita

Ajudante do procurador, Terencio Fer..
roira.

Município de S. J.o& do Rio do Peixe

Primeiro supplento, Antonio Gonça.lve4
Dantas ;

Segundo supplente, Benedicto Marques
Formiga

Terceiro suppiente, José Henrique Sobral
Ajudante do procurador, Manoel Cyrillq

de Si Filho.
SECÇÃO DO PARANA'

Municipio de Guarapuava

Ajudante do procurador, Joaquim Cardosci,
Teixeira.

Municipio de Guaratuba

Primeiro supplente, João Baptista Pe-
droso.

Municipio da Lapa

Ajudante do procurador, João dos Santos
Justen.

Municlpio de Voluverava

Primeiro supp/ente, Benedicto Furqui1o4

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Municipio de Itantbd

Primeiro supplente, Dr. Raul Lins Vieira
do Siolio.

Municipio do Olinda

Segundo suppl , nte, Josi no Barroso de Mello
Ajudante do procurador, Dr. Urbanó LoNa.

SECÇÃO DE S. PAULO

Município de !guapo

Segundo supplente, João Ribeiro Collaço
Ajudante do procurador, José do Castro

Municipio de Jacarehy
Primeiro supplente,

mira. de Almeida ;
Segundo supplente,

Cruz ; •
Terceiro supplente,

$iquelra.

major Thoophilo Fer.„;

Manoel Navarro

Olynipio Ulysses dQ
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Municipio de Santa Rita do Passa Quatro

Primeiro supplento, Josó Avelino Rocha
Segundo supplente, Francisco Fidelis do

Paula ;
Terceiro supplento, Francisco Alves do Al-

meida.

Foram promovidos e nomeados para a
guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

13° batalhão de infantaria
companhia—Tenente, o alferes Carlos

Filgueiras Lima.
ESTADO DO IIIARANIIXO

Comarca do Rapicuru-mirint

7e brigada do Infantaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

Antonio Publio Cesar Coelho.
Estado-maior— Canitão-anida,nto de or-

dem, Joaquim Nogueira da Cruz;
Major-cirurg;ão, Boaventura Catão Ban-

deira de Mello Junior.
19° batalhão de infantaria.

E-tado-maior— Tenente qua, doi-mostro,
Euelydes Custodio de Souza.

1. companhia—Tenente, Rumando Eles-
-hão Raposo;

Alferes, Francisco Ferreira Apoliano.
2. companhia—Ca.pitão, Gaspar Lima.
3° companhia— Capitão, Germano Pires

Seabra;
Tenente, Elpidio José de Lima;
Alferes, Francisco Xavier Carneiro Filho

e Luiz Mouzinho Bezerra.
4° companhia,—Capitão, Francisco Sitaro

Junior;
Tenente, Miguel Arehanjo dos Santos;
Alferes, Annibal Bailo Bezerra.

20° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Heraclicto

João do Carvalho ;
Tenente-secretario, José Clemente Lopes

Leitão
Tenente quartel-mestre, João Barna,bé

Nogueira Torres
Capitão-cirurgião , Francb-co de Saltes

Pereira.
1' compuhia—AWre3, Benedicto Martins

Moreira.
2° companhia — Capitão, o tennite Cle-

Mentino Antonio da Fonsoca
Tenente, Dinasa,rdo Irinen Corrêa-;
Alferes, Jo-té Miga s' Mende0.
3° companhia— Capitão, Miguel Bruno do

Carvalho Bezerra
Alferes, Jesaino Angelo Pereira.

companhia—Tenente, Raymundo Alvos
Coelho ;
• Alferes, Raymundo Thiago dos Santos e
Francisco Joaquim de Carvalho.

7° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Francisco Athanasio de Paula
Capitão-cirurgião, Conrado Borges de

Araujo.
1' companhia—Capitão, Thoodorico Au-

gusto Ferreira Filho
Tenente, João Antonio de Mattos;
Alferes, Francisco do Andrade Co-ta e Dia-

nysio Alves de Figueiredo.
2° companhia — Tenente, José Nunes da

Costa ;
• Alferes, Manoel Procopio Rodrigues e Sil-
vino Bernardo das Neves.

38. companhia—Capitão, Honorato Flaviano
Cantanhede;
- Tenente, Manoel Antonio Martins.

4° companhia—Cap i tão, João Capistrano
da Silva Marques •

tiAtuo q.-PP-jeju;

Alferes, João Bispo Mendes o Thomaz Filo-
mano da Luz.

ESTADO DO PIAUGY

Comarca de Corrente

103 brigada de cavallaria
Coronel commandante, Benjamin José No-

gueira.
Estado-maior — Capitãos-assistentes, Ap-

pollonio Nogueira e Raymundo Nogueira do
Carvalho ;

Capitães-ajudantes do ordens, João de Sei-
xas Lameiro o Manoel Pacheco Cavalcante ;

Major-cirurgião, Lucio Ribeiro do Souza.
19° regimento do cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comua-
dente, Alexandre José da Cunha ;

Major-fiscal. Firmino do Soixas Nogueira ;
Capitão-ajuda,nto, Angelo de Paes Lantim;
Tenente-secretario, João do Doas Vieira ;
Tenente quartel-mestre, Emilio Rodrigues

Nogueira ;
Capitão-cirurgião, Antonio Gabriel da

Rocha ;
Alferes-veterinario, Felippo Pereira do

Jesus.
1° esquadrão — Capitão, Rufino Pereira

Serpa ;
Tenente, Antonio Pereira Sorpo,.
2° esquadrão—Capitão, Josué de Seixas No-

gueira.
30 esquadrão—Capitão, Benjamin Mercês

Nogueira.
200 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman.
dant°, Jtr lino Jos3 de Souza;

Candido Gonzaga de Barros ;
Capitão-ajudante, Pompilio Lustosa No-

gueira.
ESTADO DE ALAGOAS

Conzarca de Porto Calvo

26° batalhão da reserva
1° companhia— Capitão, Honorio Edgard

Romero.
ESTADO DE SERGIPE

Comarca da Cope/la
l e comnanhia —Tenente, Ahncrindo Fran-

cisco de Oliveira.
33° batalhão de infanta,ia

Estado-maior — major-fiscal, Tertuliano
Pereira de Azevedo.

ESTADO DA DARIA

Comarca da capital

1l8 briga da do infantaria
Coronel commo.ndante, Aup:listo Usei;
E .,tado-maior — Capitães-asaistmtes, José

Pedro Gama e Claudiano Tei •:eira dos Santos;
Capitães-njulantes de ordens, Francisco

Wenceslão da Silva e Diometlio Capinan;
Major-cirurgião, José Hyppolito do Cer-

queira Lima.
3520 batalhão de infantaria 	 •

Estado-maior — Tenente-coronel comrnan-
dant°, Antonio José Machado;

Major-fiscal, Antonio do Senna Ayres;
Capitão-ajudante, Domingos Dias de An-

drade;
Tenente-secretario, Marcos Diniz Mon-

toir;
Capitão-cirurgião, Dr. Marcos Chastinot

Contreiras.
1' companhia — Capitão, Antenor Barbosa

do Mattos Corrêa;
Tenente, Dama.zio José Giesteira;
Alferes, Euclidos Reginaldo Pitanga e João

Baptista Gomos de Andrade.
2' companhia — Capitãsa Gastão Lama!,

gnere;	 -

	

_	 -
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Tenente, Albino José Ferreira Gaya;
Alferes, Virgillo Anterio da Costa Dorea e

Adalberto Jorge dos Santos Silva.
3. companhia—Capitão, Elpidio Pontes da

Silva Lima;
Tenente, Manoel Vieira Ferreira;
Alferes, Oséas Alvos Caribe e Durval dos -

Santos.
4° companhia—Capitão, Francisco Xavier

da Cruz;
Tenente, Oscar dos Santos Oliveira;
Alferes, Alfredo do Assampção Alves o

Candido Homem de Andrade.
333° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel amimam
danto, Frederico Rodrigues de Moraes

Major-fiscal, Manoel da Silva Santos
Caaitão-ajudante, Grogorio .10.0 da Silva
Tenente-secretario, Garino ['enrique Laup •
Capitão-cirurgião, Dr. Antonio Gonçalvt

Ramos.
1° companhia — João Mariano de Santa

Anua;
Tenente, Hermelino da Conceição Fernan-

dos
Alferes, Epiphanio Pinto de Oliveira e

Antonio Teixeira do Souza.
2 companhia — Capitão, Jose Felicissimo

Freira;

	

T	 te, Pedro de Castro Rebollo
Alferes, Alfredo G011103 Villola e Antonio

Ferreira Caldas.
3° companhia — Capitão, Manoel Nunes de

Araujo
'
•

Teaente, Virgilio Silvestre Peixoto ;
Alferes, Carlos \Weber e João da Rocha

Assis4e co mpa,nhia— Capitão, Antonio Jorge
Franco Janior

Tenente, Primitivo Gravo de Andra te •
Alferes, Lazaro do Oliveira e Rayinundo

Marques.
354° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, J 3ronymo do Santa Barbara;

Major-fiscal, Benigno Baptista da Silva;
Capitão-ajudante, Angelo Afronso;
Tonante-secretario, Olympio de Olivoir4

asrbort;
Capitão-cirnr,gilio, Dr. Job de Carvalho.
1° companhia—Capitão, Manool blartiu.

de Oliveira;
Tonante, Rangel Lo.up;
Alferes, Domingos Paranhos BOMílIrt t

Pacifico Dias do Barros.
2° companhia—Capitão, &radio Ilerma.

uno de Mattos;
Tenente, Francisco Paulo Pereira de

Castro;A 
l ferce, Doocleciano Silva Menezes e An.-

tonio Teixeira do Souza.
3° companhia—Capitão, binou Alvar('

Cordoba, de Lima;
Tenente, Manoel Patrocinio dos Santos;
Alferes, Zeferino José Leal Guerra o Para-

pillo Ludo Calmon.
4° companItia—Capitão, Bertholino Manoet

do Andrade;
Tenente, José Marques Barbosa;
Alferes, Francisco Antonio do Araujo Costa

o Raymando Pennaforte Bittencourt.
118° batalhão da reserva. .

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Estanisláo Bahia

'
•

Major-fiscal, ongenhoiro José Celestinct
dos Santos ;

Capitão-ajudante, Miguel Archanjo do
Jesus;

Tenente-secretario, Miguel Luiz Via.nna
Capitão-cirurgião, Dr. Constantino Posm- .

donio G ui marães
1° companhia — Capitão, Augusto Laia

Vianna Filho ;
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Tenente, Alexandrino Pedia) dos Santos
Silva ;

Alferes, Elysio de Carvalho o Pedro da
Daltro.

2° companhia—Capitão, Alfredo Otto Dat-
zaner ;

Tenente, Manoel José Pinheiro.
Alferes, Antonio Gentil da Silva e Primo

:Amorico Contreiras.
3' companhia—Capitão, Francisco Augusto

Sampaio;
Tenente, Sabino Possidio da Fonseca.;
Alferes, Cesario Ramos Seara o Arthur

Geraldo Boaventura.
4° companhia—Capitão, Manoel Martins

Uzeda.;
Tenente, Virginio Ferreira ;
Alferes, Rodrigo José da Paixão o Arnaldo

alargues.
Comarca de Illtèos

26° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel conaina,n-

dante, o major Miguel José Alves.
Comarca de Cannarieiras

119' brigada de infantaria
" Coronel commandante, Antonio Francisco

-de Souza.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Ma-

noel Antonio Ribeiro e Narciso do Nascimento
Portugal ;

Capitães-ajudantes de ordens, Francisco
Martiniano Aderno e Eduardo Pimento' ;

Major-cirurgião, Alfredo de Assis Gon-
çalves.

355° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, Josino Esteves de Assis
Major-fiscal,Alcebiades de Assis Gonçalves;
Capitão-ajudante, Antonio Sabino,
Tenente-secretario, Francisco Marinho da

Costa ;
Tenente quartel-mestre, Caetano Pereira

Homem;
Capitão-cirurgião, João Ribeiro Vargens.
1 companhia—Capitão, Juvencio Josê Goa-

calvos;
Tenente, João Luiz Gonçalves ;
Alferes, Cosmo Luiz Gonçalves e Felismino

Luiz Gonçalves.
2° companhia—Capitão, Alcino Gomes dos

Santos ;
Tenente, Carlos Adolpho Stolze;
Alferes, Egydio de Souza Leal e Pedro

Francisco Maio.
3' companhia—Capitão, Antonino Gomes

dos Santos
Tenente, Theodoro Ferreira de Souza ;
Alferes, Pedro Vieira Pinto e Pedro de

Souza Leal.
4a companhia—Capitão, Ricardo Gonçalves

da Costa ;
Tenente, João Conrado de Deus ;
Alferes, Manoel Simplielo de Deus e Abillo

JOSé Rodrigues de Pinho.
356° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Romulo Monteiro Gonçalves

Major-fiscal, Anizio Sabino Loureiro
Capitão-ajudante, Senhorinho Antonio de

Souza :
Tenente-secretario, Augusto Luiz de Car-

valho Sobrinho ;
Tenente quartel-mestre, Isaías Hermeto

4iuimarães Leito;
Capitão-cirurgião, Dr. Boaventura, dos

Santos Cajueiro.
1 , companhia — Capitão, Antonio Cardoso

lios Santos Lima ;
Tenente, Aurelio Poly-bio da Rocha ;
Alferes, Silvestre CardoCo doa Santos e

Ibunjaz CriUo de Mello Filho,.

2"companhia —Capitão, Antonio Sebastião
da Deus ;

Tenente, Jaão Manool Cha,ussé
Alferes, Manoel Maria da Silva e Condido

Vieira Pinto.
3° companhia — Capitão, João Elias Ri-

berro;
Tenente, Boaventura Elias Ribeiro
Alferes, José Igna.cio de Deus e João Vieira

do Nascimento.
4° companhia — Capitão, Julio Pereira

Homem
Tenente, Gustavo Manoel do Deos :
Alferes, Henrique Weber e Sebastião Ro-

berto dos Santos Bahia.
3570 batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente-coronel comman-
dante, Ilermelindo Esteves de, Assis ;

Major-fiscal, Bernardino de Oliveira Pinto;
Capitão-ajudante, José Augusto de Car-

valho
Tenente-secretario, Julio Condido Vel-

loso ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Faria

Ribeiro
Capitão-cirurgião, Dr. Athenodoro Mar-

tins da Costa.
1" companhia—Capitão, Leoca,dio Romão

da Assumpção ;
Tenente, Adelino Josa, Rodrigacs de Pinho;
Alferes, Miguel 'fornido dos Santos e Hen-

rique Coelho da Silva.
2^ companhia — Capitão, Miguel Angelo

dos Santos ;
Tenente, Domingos Eleutesio Vieira
Alferes, Jorge Pinto Guimarães e Manoel

Domingos dos Santos.
3" companhia — Capitão, Arthur de Oli-

veira Pinto;
Tenente, José de Ol i veira Franco ;
Alferes , Miguel Arehanjo Guimarães e

CaSemiro José Ribeiro Seara.
4" companhia— Capitão, João Espinheira

da Costa
Tenente, Francisco Ursiditio de Oliveira
Alferes, Emilio José Ribeiro Seara o Fer-

nando Adolpho Stolze.
119° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, José An ionio do Souza ;

Major-fiscal, João Sertorio Loureiro
capitão-ajudante, Julio da Costa Chaehá.;
Tenente-secretario, Aprigio Sertorio Lou-

reiro
Tenente quartel-mestre, Bibiano da Silva

Loureiro ;
Capitão-cirurgião, Clodoaldo Carvalho de

Britto.
1 companhia — Capitão, Licinio Estevão

Soares
Tenente, José da Silva Lonreiro
Alferes, Amaro JosO Loureiro e Damião

José da Costa.
23 companhia—Capitão, Thiago de Souza

Couto •
Tenente, José Dorea de Carvalho
Alferes, Alcides Pereira de Azevedo e An-

tonio de Souza Leão.
3s companhia—Capitão, Lucio José Soares;
Tenente, Olympio Leão Ferraz ;
Alferes, Henrique Jeronymo Rebelio e Por-

phyrio José Soares.
4°. companhia—capitão, Romualdo de Mo-

raes Sarmento ;
Tenente, Candido da Costa Cincha
Alferes,Damião Antonio do Souza e Fausto

Antonio do Souza.

60° brigada de cavallaria
Coronel commandante, Elvidio Esteves de

Assis.
Estado-maior —Ctipitão g-a cc istent o , sol000

Romualdo ne Souza sous.' lies e Au soniu Maria
Me/10 Fino ;

Capitães ajudantes de ordens, Ag,estinho
Fernandes Moreira e • Anisio Eunapio Con-
ceição ;

Major-cirurgião, Dr. Democrito Bitten-.r
court de Calasaus.

1190 regimento do ca.vaIlaria,
Estado-maior — Tenente-coronel comma.n-

dante, Antonio de Negreiros Pi l go ;
Major-fiscal. Antonio de Almeida Lopes •
Capitão-ajudante, Antonio Freire de Mello;
Tenente-secretorio. Vena,ncio Erico da

Costa ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Balthazar

da, Costa,
Capitão-cirurgião, Heleodoro Jacintho Lou-

retro
Al 'ores-voterinario, Guilherme Adolpho

Stolze.
10 esquadrão — Capitão, Agnello Carvalho

de Brito
Tenente, Somado Jo ,,é Loureiro
Alferes, Goorge Adolpho Stolze e Elesbão

Soares de Abaulara.
2° esquadrão — Capitão, Antonio Luiz do

Carvalho Netto ;
Tenente, Camillo José Loureiro •,
Alferes, Macedonio da Silva Cardoso Junior

e ThoinO da Veiga Ferraz.
3° coluadrã.o — Capitão, Manoel da Cost

FrTeeitnaesn"se,
ay

Aloxandre Gentil Pimentel
Alferes, Casemiro .1tirtinia,no Aderno o

JosO Cardoso Almirante.
40 e-nuadrào — Capitão, Fortunato Por-

tuTenent e,
gal

Augusto do Souza Bezerra
Alferes, Cosmo Antonio de Souza e Antoni0

Eleuterio Vieira.
1200 regimento de cavalla,ria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
Athenogenes Rodrigues Pompa ;

Major-fiscal, Manoel Felix do Brito Cunha ;
Capitão-ajudante, Dr. Jacintho Jos° da

Costa
Tenente-secretario, Sabino de Santa Isabel;
Tenente quartel-mostre, Antonio Mariano

Lopes
Capitão-cirurgião, João Baptista de Mello;
Alferes-veterinaalo, Francisco Emiliano

Pini catei.
I^ esquadrão—Capitão, Samuel Benjamin
Tenente, Virgilio Nova
Alferes, Aluando José Vieira e Bsnto José'

Loureiro.
20 esquadrão— Capitão, Virgilio Ameri-

cano Brazil
Tenente, Francisco Pereira Homem ;
Alferes, Antenor Francisco do Souza e Es-

tevão Dias dos Reis.
30 esquadrão — Capitão, Clementino José

dly, Santos
Tene,nte,Antonio Francisco do Souza Filho ;
Alferes, Sylvio ESt0V03 de Andrade e Au-.

tonio José Ferraz.
40 esquadrão—Capitão, Antonio Macedo de

Magalhães;
Tenente , Theodoro Mathia,s Cardoso •
Alferes. Angelo Antonio de Souza e Manoel

da Costa Santos.
ESTADO DE S. PAULO

Comarca da capitai

3° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão-assistente, Bel-

miro José de Araujo
Capitão ajudante do ordens, Raul Nobre

de Campos.
7° batalhão de infantaria

Estado-maior — Secretario, o tenente Va-
lentino de Barros

Tenente quartel-mestre, o alferes Raul
Bueuo do Amaral.
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e.1. companhia — Capitão, Walfredo de
pampos Medeiros ;

Tenente, Fernando Borges Diniz Gaivão;
t Alferes, Pedro de Almeida.

2° companhia — Alferes, João de Almeida
bpinho.

3° Companhia Tenente, Francisco Sanes
'alta
À Alferes, Maxim Corrêa.

4° companhia — Capitão, Henrique Porei-
a Ribeiro

t Tenente, o alferes Arthur Guzzi ;
Alferes, Francisco de Azevedo Coutinho

Dias.
8° batalhão de infantaria,

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Alberto Ellis.
, 1' companhia — Tenente, Godofredo Mar-

ques
, Alferes, Pompilio Marcondes de Mello.

2' companhia—Capitão, Francisco Ellis ;
Tenente, Gustavo Pereira Pinto ;

' Alferes, Arthur Bastos.
3° companhia—Capitão, Henrique Ferreira

Guimarães
'
•

n Alferes, Pedro de Borba Cruz.
companhia — Capitão, João Carlos da

Silva Borges;
, Tenente, Alfonso de Camargo Gontiio ;

Alferes, João, Baptista. ,U Carvalho Mo-
reira.	 •

9° batalhão do infantaria
• Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Elisiario Ferreira do Camargo Au-
tirado;

• Major-fiscal, o capitão Agostinho Eduardo
Zanclu ;
, i a companhia— Commandante, o capitão
Antonio Rodrigues da Silva

Alferes, Persio da Cunha Couto.
2' companhia — Commandante, o capitão

José Gonçalves Dente ;
Alferes, Orlando do Camargo Iguarras.
3^ companhia — Capitão, Francisco do

Castro;
Alferes, Godofredo Gonçalves da Silva,
'4° companhia — Alferes, José de Camargo

Iguarras.
Comarca de Pirassinunga

158° brigada de infantaria
Coronel commandante, Francisco da Sil-

,. nira, Franco.
Estado-mator—Capitães-assistentes, Fran-

cisco Conceição e João Leito do Arruda.
Capitães ajudantes do ordens, Jose Tei-

xeira de Albuquerque e José Germano de
Souza ;

Major-cirurgião, Dr. Francisco de Assis J.
Monteiro.

482° tatalhão do infaataria'
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

cante, Fort..unato do Araujo Cintra
l• Major-fiscal, João Penteado Filho

Capitão-ajudante, Joaquim Conceição
Te ne nt e-secretario, Benedicto P. de

Freitas
Tenente quartel-mestre, Ignacio Dias A.

Lemos -
Capitão-cirurgião, Manoel Ribeiro Branco.
la companhia — Capitão, Simão Beller

•; Tenente, Jo d Ferraz Isueno
• • Alferes, Carlos Bissaco o Francisco de

Souza I3ueno.
• 2° companhia—Capitão, Fernando Branco;

Tenente, Eufrosino Mondes Atando
• Alferes, Lazaro Franco da Silveira e Se-
i)astião Ferreira Aderno.

3° companhia — Capitão, José Carlos de
Oliveira ;

Tenente, Joaquim Malachias Ferreira ;
• Afloras, Lecidorio Francisco do Paula e
JoA Dei Nerot	 4	 •
er-
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4° companhia— Capitão, Antonio de Souza
Mourão ;

Tenente, José Pereira Tangerino ;
Alferes, João Marciano das Santos e Ma-

noel Reynaldo da Silva.
473° batalhão de Infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Dano Teixeira de Novaes Camargo;

Major-fiscal, Frederico E. Aguiar 'Ma-
tador;

Capitão-ajudante, Olympio Monteiro;
Tenente-secretario, Josê Nery Ferreira;
Tenente quartel-mestre, Jose de Andrade

Netto;
Capitão-cirurgião, José Elysio da Silva

Graça.
l a companhia—Capitão, Antonio C. Tei-

xeira da Cunha;
Tenente, Corcuello Covaim:
Alferes, João da Silveira Franco e Mudo

Wintacher.
2° companhia— Capitão, Joaquim Romão

de Carvalho;
Tenente, Joaquim da Moita Cabral;
Alferes, Joaquim Xavier do Barros e Lu-

batlion Pereira Castilho.
3° companhia — Capitão, João Fortunato

Rodrigues;
Tenente, Joaquim Teixeira de Godoy;
Alferes, I.I.nacio Ferreira do Carvalho e

José Colombo.
41 companhia—Capitão, João do Cerqueira.

Pinto;
Tenente, José Igitacio Pereira;
Alferes, Sobastiao Leite de Arruda e João

Vieira Sardinha.
474 , batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Viriato alontenegro ;

Major-fiscal, João Martins da Silveira ;
Capitão-ajudante, Antonio José Ribeiro ;
Tenente-secretario, David Zadia
Tenente quartel-mestre, Amaro da Costa

autuas° ;
Capitão-cirurgião, Urbano Romano Mei-

rel i0s.
l a companhia — Capitão, Elias José do

Araujo ;
Tenente, José Ludovino da Costa ;
Alferes, Manoel Roque do Carvalho o

Belmiro Martins da Silveira.
2° companhia — Capitão, Francisco Joven-

tino Araujo;
Tenente, Antonio Theadoro Nogueira ;
Alferes, José Joaquim da Silva e Messias

da Silveira.
3' companhia — Capitão, Casemiro de

Moraes Dias ;
Tenente, Alfredo Victorino da Silva ;
Alferes, Jose Garcia Pinheiro o Alfredo

Americo da Silva.
41 companhia — Capitão, Roque Balbi ;
Tenente, Joaquim Miguel Pereira;
Alferes, Henrique Fonseca Junior e José

Augusto de Andrade.

1580 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente•coronel comman-
dante, Antonio Franco da Silva;

Major-fiscal, Amazilio Pinto ;
Capitão-ajudante, José Bastos;
Tenente-secrotario,Levy Antonio Ferreira;
Tenente quartel-mestre, Antonio Angelino

Conceição.
Capitão-eirurgião,Joaquim Teixeira Paiva.
I° companhia — Capitão, José de Miranda

Relia;
Tenente, José Diogo Pereira Tangerino;
Alferes, Paulo Gui'mer e José Carlos de

Arruda.
2° companhia—Capitão, Beato Dix ;
Tenente, João Croma;
Alferes, Luiz Crema o Amas José,da

Dezembra 2.• 1305	 G ft 4.3

3° companhia — Capitão, France1Du0 11Á

Leito;
Tenente, Joaquim Alves da Silva ; 	 -
Alferes, Antonio Dei New e Autuai(/'

Duarte Pinho;
4° companhia — Maneei Antonio de Carne

pos ;
Tenente, José Francisco de Souza ;
Alfares, Francisco Gaiguer e Jose Vicedte

da Silva.
64° brigada de clvallar:a

Coronel commandante, Manoel Franco dai
Silveira;

Estado-maior—Capitães assistentes, Faus•-.
tino Ferreira de Albuquerque e Dr. Aristo-
teles Fernandes Oliveira;

Capitães ajudantes do ordens, Saturnina
Pores Rodrigues o Felippe Dei Nero;

Major cirurgião, Dr. Antonio dos Santos
Malheiros.

127° regimento do cavallaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dardo, Guilherme Theodoyo M. Carmo;

Major-fiscal, Sebastião Ferreira Gandia;
Capitão-ajudante, -Nicolao Cardoso;
Tenente-secretario, João Baptista Cor-

rêa.;
Tenente-quartel-mestre, Franeise)

doso;	 •
Capitão cirurgião, Orlando Ferraz;
Alfere> veterinario, José Gond ia Ferreira...
1 . esquadrão—Capitão, Franklin de Oli-

veira e Silva;
Tenente>, Angelo fenda o Luiz Dei Nerca-
Alferes, .losé Antonio Viana°, o Francisco

Them de Abreu.
2° esquadrão—Capitão, José Caetano do

Freitas Junior;
Tenentes, Miguel Alcides Gentil e Mario de

Siqueira;
Alferes, Pedro Pereira de Araujo e Fe,

lipp3 Germano Buller.
3. esquadrão—Capitão, Antonio Zeferino

do Prado;
Tenentes, Augusto de Angelis e Frederico

J Jrge Porto;
Alferes, Bernardo Pereira Nunes e Olynr-

pio Marcellino Bezerra.
4° esquadrão—Caaitã,o, Octaviano José Coa

rêa;
Tenentes, José Baptista Pires e Eliseu

de Macedo; • •
Alferes, Ado'.ino Ranho e Eugenio Barbi-

rato,

l28° realmente de cavallaria.

Estado-maior—Tenente-coronel comum tn-
dante, Joaquim Pereira de Araujo

M tjor-fiseal, Francisco José Vieira;
Capitão ajudante, Joaquim Pereira de

Araujo Filho
Tenente-secretario, Acca cio de Paula Fer-

reira
Capitão-cirurgião, Francisco Russo da Sil- .voira
Alfere>-voterina.rio, José Antonio de Lima.
1° esquadrão—Capitão, José Augusto
Tenentes, Henrique Dix e Luiz Posetti
Alferes, Benedicto do Camargo Neves,

José do Aguiar Dias.
2° esquadrão—Capitão, Paulo Rodrirgues

dos Santos
Tenentes, Antonio de Camargo Noves Cl

Antonio de Siqueira Lima ;
Alferes, Joaquim José Porto o Augusto da

Silveira Franco.
3° esquadrão—Cap;tão, Martiniano Virgo-

lino dos Santos
Tenentes. Eugenio Passos o Francisco Lou..

reino da Si1V eira ;
Alfeoes, Olegario Virgolino dos Sant% e,

Joiko Feudo.
4° esluadrão-Colt:ão, Jesuino Ferraz•
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Tenontes, Pedro Machado do Campos e
Mão Antonio de Oliveira ;

Alferes, João Bueno o Condido Alvos da
Meirelles.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de 114

159 brigada de infantaria
Coronel commanda,nte, Francisco de Assis

Oliveira.	 -
Estado-maior—Capitães assistentes, Anto-

nio do Amaral Cesar e José Benicio de Cer-
queira Leite.

Capitães ajudantes de ordens, Pedro José
do Nascimento e Mauro Negreiros.

Major cirurgião, Dr. Leoncio do Queiroz.
4750 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenento-coronel comman-
tante, Deraldo Mariáns de Mello,

Major fiscal, Felicio Martins da Silveira.
Capitão ajudante, Francisco de Paula Mes-

quita.
Tenente secretario, Gasta.° da Silveira Ma-

chado.
Tenente quartel-mestre, Oscar Pereira.
Capitão cirurgião, Boaventura do Amaral

'Camargo,
la companhia— Capitão, Martins da Sil-

veira Neves;
Tenente, Eliziario Antonio de Camargo;
Alteres, Abuso Pedroso da Silva e José

Martins do Rosario.
2' companhia — Capitão, João Manoel

Corrêa.
Tenente, Manoel Xavier de Souza;
Alferes, Victorio Vidolim e Rutin° Benja-

min dos Santos.
3"companhia—Capitão, Domingos Antonio

de Camargos ;
Tenente, Izaias Pedroso da Silva ;
Alferes, José Monteiro de Almeida e Luiz

Augusto da Costa.
4" companhia — Capitão, Antonio Manoel

Pacheco da Fonseca;
Tenente, Joaquim Manoel da Si1v3ira
Alferes, Luiz da Silveira Campas e João

Baptista de Toledo.
476° batalhão da infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Francisco da Silveira Arruda;

Major fiscal, Izaia,s de Assis Oliveira;
Capitão ajudante, Luiz Ferreira de Oli-

veira;
Tenente secretario, Bento Antonio de Mo-

raes;
Tenente quartel-mestre, Antonio Ferreira

ale Oliveira;
Capitão cirurgião, João Justino da Silveira

Machado.
1* companhia—Capitão, Antonio Martins

de Arruda;
Tenente, Miguel Pereira da Motta;
Alferes, Antonio Leme de Sampaio e 13 ene-

dicto Ribeiro.
2' companhia—Capitão, João Fernando Va-

nine;
Tenente, João Pinto da Silva;
Alferes, Manoel João dos Santos e Ber-

bom Herinelindo da França.
3"companhia—Capitão, Antonio Quintino

dos Santos;
Tenente, Adolpho Angusto da Costa;
Alferes, IIermeto Corrêa Leito e Francisco

Antonio da Silva.
4"companhia—Capitão, Antonio Gaivão de

Barros;
Tenente, Luiz da Silveira Leite;
Alferes, Salvador Leme de Freitas e Pedro

Fabiano Leito.
4776 batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
danae. Antonio da Silveira Camargo;

Major tascai, José Antonio de Oliveira.
.Capitão ajudante, Herculano Dias da Costa;

Te:lento secretario, Manoel aj,arques
Oliveira;

Tenente quartel-mestre, João Baptista
Ferreira de Oliveira;

Capitão cirurgião, Sebastião Martins do
afono.

l a companhia — Capitão, João Francisco
alartins.

Tenente, Luiz de Campos Neves;
Alferes, Miguel Dias da Costa e Quorino

Alves dos Santos.
2' companhia—Capitão, João Xavier da

Silveira;
Tenente, Vicente Antonio da Cota;
Alferes, Tosa, Ferinia,no de Oliveira e llonorio

de Moraes Rosa.
3" companhia—Capitão, Joaquim da Sil-

veira Toledo;
Tenente, José Ferreira de Oliveira;
Alferes, João Alberto da Silva Filho e Ber-

tholdo Bicudo Gaivão.
4' companhia—Capitão, João Alberto da

Silva;
Tenente, Antonio Benodicto da Silveira;
Alferes, João Leopoldo Ayeta. e Antonio

Dias da Costa.
159° batalhão da resmva.

E-dado-maior— Tenente-coronel cominam-
dante, Urbano Justino da Silveira Machado;

Major-fiscal, Odorico laipier do Freitas;
Capitão-ajudante, Jorge Antonio;
Tenente-secretario, Antonio Carlos do Mo-

raen
Tenente quartel-mestre, João das Neves

Camargo;
Capitão-cirurgião, José Joaquim Pereira.
PI companhia— Capitão, Dr. Antonio II-

defonso da Silva;
Tenente. Dolfiao Corrêa do Oliveira;
Alferes, Joaquim Manoel de Oliveira o

Antonio José Rodrigu0S.
2° companhia—Capitão, Joaquim alameda

da Silva;
Teneate, Antonio Augusto da Rosa;
Alferes, João Pacheco da Silveira o Luiz

Antonio dos Santos.
3' companhia—Cap;t:tio, José Bedel() do

Cargueira, Cosar;
Tomate, 'saias José do Freitas;
Alferes, José Rodrigues Mi 1.(5 e Paulino

José dos Santos.
44 companhia—Capitão, Victorio;
Tenente, Luiz da Silveira Moraes;
Alferes, Manoel Pedroso de Souza o Fran-

cisco Terd ssoai.
ESTADO DE MINAS

Comarca de Caratinga

142° batalhão do infantaria
2' companhia—Alferes, José E. Pinto;
4" companhia—Alferes, Attilio Gualberto

Dias.
109' brigada de infantaria

Estado-maior—Major-cirurgião, Joaquim
Corroa de Faria.

325' batalhão de infantaria
ta companhia—Capitão, Joaquim de Sá

Motta Volte Florido;
Tenente, Gunero Henriques;
Alferes, Joaquim Custodio Pinto;
2. companhia— Capitão, João do Souza

Lima;
Tenente, Claudio José Gonçalves;
Alferes, Bernardiao da Silva Moura e Tar-

gino José de Souza.
3' companhia—Capitão, Antonio Francisco

Barbosa Junior;
Tenente, José Joaquim Campos;
Alferes, Joaquim Greoorio dos Santos Vi-

eira e Domingos Gonçalves de Al ue'da.
4' companhia — Tenente, Sato,' da Silva

Lisboa;

Alferes, Fr tiriscs Jo.0, dos Santos Mestre
e Antonio dos ta tos Vieira.

3.260 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão ajudante, Manoel

Ri beiro Vianna.
Tenente quartel -mestre, Francisco Fer-,

reira de Mesquita.
C tpitão cirurgião, Courado de Oliveira

Jerey.
P. companhia —Tenente, Orcelino José dg

PaAl li fl eares. Altivo Machado dos Reis e JoãO
Barbosa dos Santos Junior.

colapannitt—CapÁão, João Pedro do$
Santos

Alfero g , Alniiro F. Pinto e Serafim
n	

Motta,
con.ta ! iia — Alferes, Airco lo Possi-

donio 13alasta e Niculdo
1' cainp •onhia—.11felfe„s Saturnino Ignacio

Ferreira e Manoel João Tadeu.
327° batalhão de infantaria

Estado maior.—Capitão cirurgião, Coriow
lano José Franeisen de Macedo.

1' companhia —Tenente, Raymundo do3
Santos Pinto;

Alferes, Alfredo José Pinto e Zacharias
Cimmini.

comnanhia—Capitão, Antonio do Souza
Lima ;

Tenente, Thomaz Cimmini
Alfwes, José Vieira Barbosa e José Lucas

Baptista.
3° companhia—Capitão, José Joaquim dos

Santos Metro;
Alferes, Francisco do Assis Medeiros o Jor-

dão de alanacds.
4a companhia—Tenente, Miguel Ci mmini ;
Alferes, João Pereira Chaves o Antonio.

Sodré da Silva.
1090 batalhão da reserva

2' companhia—Capitão, Theodoro do Paula
Pinto ;

Tenente, João Pio do Oliveira
Alferes, Antonio Pinto Soares e Seraphira

Mendes da Silva.
3' companhia — Capitão, José Anselmo

Pinto
Tenente, Joaquim Quirino Chaves ;
Alferes, Alfredo José da Cruz e Manoel Ria

beiro Vi uma Junior ;
4' companhia—Capitão, Rufino do Freitas

Guimarães •
Tenente, 'José Ribeiro da Silva ;
Alferes, Raymundo Quirino Chaves e AIa

fredo Quiriuo Chaves.
430 regimento do ca.vallaria

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Sebastião Luiz Corrêa de Faria.

I° esquadrão — Tenentes, Domiciano Josd
Nogueira e Manoel Igna,cio Gonçalves de
Moraes;

Alferes, Serapião Pereira da Fonseca e
Osorio Rodrigues Gonçxlves.

2' esquadrão — capitão, Genuino José da
Costa;

Tenente, Oreste Fonseca ;
• Alferes, Laurindo Vieira de Souza o Ma.
nool Tavares da Cruz.

3,) esquadrão — Capitão, Eugenio Martins
Mitos;

Tenente, Antonio João do Araujo ;
Alfer,s, Caetano Pedro Werber o Antonio.

Anastacio de Paula.
4° espia Irão—Capitão, Joaquim Felisberto,

Co;Tmeens3n tes,
Manoel Sodré da Silva e Secun-

dino alanacas;
Alferes, Antonio Condido GJraldo e João

Lopas da Faria.
41° regimento de cava/Tarja

Estado-maior — Tenente secretario, Ano
tonio Baotista Corraa ;
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Tenento quartel mestre, Lucas Lopes de
Far;a ;

Alferes veterinario, Francisco Gonçalves
da Fonseca.

1° esquadrão — Capitão, Manoel Teixeira
de Siqueira ;

Tenentes, Antonio Pereira da Silva e José
Gonçalves;

Alf ,res, Juão Domingos da Costa e José
Stokler Pereira da Silva.

2. esquadrão — Capitão, Elias Cyriaco Ri-
beiro ;

Tenentes, Bernardino Francisco Coelho
e Manoel Alvos Per ira;

Aliares, Josê Francisco da Silva e Adolpho
Pereira da Silva.

3. eapiadrão — Capitão, João Urias Pinto
Coelho ;

Tenentes, Luiz José Ferreira Braga o Cus-
todio José Ferreira Braga ;

Alferes, Fiorentino Ribeiro Vianna o Joa-
quim Torree da Cruz.

4. esquadrão —Capitão, Emerenciano José
da Silva ;

Te:leitos, Antonio Igualo da Silva e Joa-
quim Damingas da Cruz

Alferes, Antonio Floreado Diniz e Dio-
genes Vidigal Barbosa.

ESTADO DE MINAS GERA.ES

Comarca de S. Sebasticto do Paraiso
35e° batalhão do infantaria

Estado-malar—Major-fiscal, Manoel Dutra,
da Silva.

l e companhia— Capitão, João Moreira do
AI v arenaa ;

Tenente, Aprigio Soares de Oliveira
Alferes, José Valerio tio Nascimento.
2 companhia — Capitão, João Erayg,dio de

Lima ;
Tenente, Justiniano Garcia de Sant'Anna ;
Alferes, Ernesto Candido de Mello e João

Cindido do Oliveira.
3' companhia—Ca pi tão, João Antonio Dias;
Tenente, Cyrillo Alves Arantes
Alferes, João de Oliveira Rezende e Jose

Leão.
4" companhia — Capitão, Deocleciano José

de Paula;
Tenente, Gustavo Ferreira, Godiniso;
Alferes, Thomaz Aquino do Santaknna o

Jose Proença. d3 Alcantara.

356° baealhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, o major Thomé Pimenta de Padua ;

Tenente secretario, Jose da alatta.
2" companhia—Tenente, Antonio Campos

do Amaral.
3' companhia—Capitão, Adolpho Serra ;
Tenente, José Soares de Souza.
4" companhia,—Alferes, Jes.,é Soares Aran-

tos e João Baptista Naves.
357° batalho de infantaria.

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Romeiro Olintho do Vasconcellos.

2" companhia—Tenente, H000rio Angelo
da Silva ;

Alferes, Octaviano Borges do Andrade e
José Francisco Pereira de Souza.

3' companhia—Tenente, Modestino Alves
Arantes ;

Alferes, José Candido de Mello.
4' companhia—Alferes, José Bernardino de

Almeida,
119° batalhão da reserva

1" oompanhia—Tenente, Heron) Amaral
Alferes, Antonio Barbosa Lima e João

Soares de Oliveira.
28 companhia — Tenente, José Alves Fer-

reira ;
Alferes, João Soares do Souza e Benediçt0

Dias Borhuremi.

3° companhia— Tenente, José Francisco
de Panda Lima ;

Alferes, Jose Joviasao Vieira.
356° batalhão de infantaria

Estado-maior — Topento quartel-mostro,
Ludovica de Paula Lima.

357° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente secretario, Joa-

quim Augusto dos Santos.

ESTADO DE MATT() GROSSO

Comarca do Rosario

100 batalho de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João de Moraes Souza.

11 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o major Henrique Dias do Souza.

120 batalhão de infantaria

E-e:Ido-maior — Tenente-coronel coman-
dante, o major Aniceto Pinto Botelho.

4° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Pereira da Souza.

—Foi mandado aggregar ao 6° batalhão da
relerva da guarda nacional de3ta Capital o
major da mesma milicia no Estado do Ceará,
Eugenio °pagarem.

— Foram declarados sem effeito os de-
eretos:

Do 9 de outubro ultimo, na parte em que
nomearam Antonio Rodrigues Barbosa Ju-
nior, Miguel José de Carvalho e Zozino Luiz
Peça,nha para 03 postos de alferes do 7° ba-
talhão do infantaria o do 2° tenente do de
artilharia do posição da guarda nacional
desta Capital;

Do 6 do fevereiro do corrente anuo, na
parto em que nomeou Pergentino Ferreira
do Faria para o posto do tenente do 350 regi-
mento do cavalaria da guarda nacional do
municipio de /guarassd, no Estado de Per-
nambuco ;

De 4 de setembro deste anuo, na parte em
que nomeou Cypria,no Lino Mondes para o
posto de Crerei do 224° bata/hão do infan-
taria da guarda nacional da capita./ do Es-
tado da	 ;

Do 6 de novembro findo, na parto em que
nomeou Aristides Araujo Noronha e Virgilio
da Costa Almeida para os postos do major-
fiscal o capitão-ajudante do leaa batalhão de
infantaria da guarda nacional da comarca
de Inhambupe, no Estado da Bahia;

Do 28 do agosto ultimo, na parte em que
promoveu o alferes Belisario Aives na Silva
ao posto do tenente do 5° batalhão de infan-
taria da guarda nacional da comarca de Ni-
ctheroy, no Estado do Rio de Janeiro, ficando
o dito saciai aggregado ao mesmo batalhão.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decretos de 4 do corrente, foram no-
meados :

O Sr. Dr. Godofredo de Bulhões, para o
cargo de 2' Secretario de Legação, servindo
em cornmissão na Legação em Bruxellas;

O Sr. Jarbas Loretti da Silva, Lima, para, o
cargo de 20 Secretario dp Legação, servindo
em COMIlliSSÃO na LeleadãO nó Per

SECRETARIAS in ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio',
Interiores

Por portaria de 1 do dezembro corrente
foi nomea lo Aleibiades Guimarães Alves Nca
guelra para exercer interinamente as rins-
cções de 30 ornejai desta Secretaria de Eial
tado no impedimento do efectivo Cleantho
Jiquiriçá, licenciada por ires meus.

Expediente de 28 de novembro de 1905,

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministério da Fazenda
os pagamentos:

Do 30e, despozas miadas effectuadas entV
setembeo e outubeo findo pelo porteiro dd
Treainal do Jury;

De 1:000$, despaas do primeiro estabele-
cimento do bacharel CoLo Aprigio Guima,
rães, nomeais deeembargadar da Cdrte
Appellação;

De 210 -00, trabalhos de illuminação na
predio occunado pela 4' dolegaoia urbana;

De 211$600, pasaeens concedidas pela Es-
trada do Ferro Central do Braz.ii o coa.:
maneoda força policial;

De :See, trabalho feito para o xalroz da:
4' delegacia urbana.

Dia 2 9

Solicitaram-se ao Ministério da Fazenda'
os pagamentos :

De 1:100a23	 trabalhos feitos nela enleie
paallia Rio de Jan;iro Cily Improvements
Casa do Correcçã.o;

Do 2)0$, desposas miadas °efectuadas pelo'
agente interino do Instituto Nacional do'
Surdos Mudos, cru outubro fiado;

De 213?$330, fornecimentos feitos em no-
vembro corrente a E scola, Polytechaica.

—Re eu i mi to u-s e o adea.at alento de 1 : 60 s$
ao referido agente.

Dia 30
Solicitaram-so ao Ministorlo da Fazeada

os paga mentos:
De 8.4e3S1, fornecimeatos feitos d. Casa,

de Cerrereão em outubro fim to ;
De le4e./29, dasnezas miudas offectivelas

pelo director da .ita repartição no citada-
mez ;

Do 2:376$. accrescimo do vencimentos, re-
lativo ao actual exercido, que compete
ao lente da Escola Polytechnica Dr. Jou.,
Baptista Ortiz Monteiro.

Dia 1 de dezembro de 1905
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda.,

os pagamentos das folhas, relativas a uoa"
vembra lindo :

De 1:473:S333, auxiliares do Arehivo Pua
blico Nacional, serventes o correio ;

De 50$, auxilio para aluguel da. casa fise‘
porteiro da mesma repartição ;

De 225$, pessoal subalterno do eommando'
superior da guarda nacional ;

Do 450$, gratitleaMe ao pessoal do dito'.
eommands superior;

Do 120$, serven/es dos juizos de direitoe
De 500$, sorverdes dos Tribuna.es do Jury ;
De 34¥66, serventes do Supaemo Fe..

dera]'
De 1:100$, auxillos aos pretores pare

aluguel das salas destinadas ás audien-;
eiaa ;

De 375$, auxilio paia aluguel da casa dor
director e almoxarife das cobaias de alie-
nados;

•,
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• De 6:002$, serventes da Repartição Central
e do Laboratorio Bacteriologico, pessoal da
lancha das colonias do alienados, da estação
as. visita do porto, diarias dos ajudas; es e dos
pharmaeoaticos da Directoria aeral do
Sande Publica ;

De 300$, auxilio para aluguel da casa do
director do Externato do Gyninasio Na-
cional;

De 500$, serventes da Escola Nacional de
Bailas Artes ;
- Do 100$, auxilio para aluguel de casa do
porteiro da Faculdade de Medicina do Rio
do Janeiro ;

De 175$, ainanuenso e inspector interinos
do Instituto Nacioikal do Musica.

—Requisitaram-se mais os pagamento;:
Do 12$, despezas feitas em novembro findo

pelo porteiro dos juizos de direito ;
De 7:233a70a, foraecimeatos feitos cm se-

tembro ultimo á. Directoria Geral do Saud°
Publica ;

De 5:755$774, alugueis dos predios occupa-
dos por esta,ç5es e postos policiaes, relativos
h,os mezes do julho a outubro iitiino;

Do 100$. a João Lagoeiro Santos, por ser-
viços que ostá predando corno auxiliar dos
trabalhos da commissão de alistamento alai-
toral deste District° ;

De 1:5045900, fornecimentos feitos á Dele-
gacia Fiscal do TIICSOBTO Federal no Estado

,do Sergipe para o alistamento eleitoral (pa-
èameato feito no dito Thesouro);

De 2:485$, fornecimentos feitos á dita com-
Missão do alistamento desta Capital.

—Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda, por tratar-se de assu tupi.° de sua com-
intenda, os documentos concernentes á reso-
lução legislativa concedendo o auxilio de
150:000$ ao Estado da Paraltybas.

Repferinzentos despachados

Dr. Solidoaio Leite, tutor da, menor Ce-
,cilia de Oliveira Fonseca, filha do Dr. José
Joaquim de Oliveira Fonsoca, lente da Ias-
cuidado de Direito do Recife, pelado mon-
4;epio para sua tutelada.— Provo o destino
'dos outros filhos (lo contribuinte.

Dr. Clementino Rocha Fraga, inspector sa-
nitario interino.—A' vista do aviso n. 3.412,
de 18 do outubro ultimo, dirig:ds ao director
Oral do sande publica, que estabelece uma
decisão sobre o caso, não Ode ser dada ao

•supplicante a gratificação correspondente ao
*Manado.

D. Maria Amelia Marinho Falcão, viuva
Ao juiz de direito aposentado bacharel Lin-
.trolpho Herculano Marinho Falcão, p dindo
•nonteplo.—Provo a maioridade do filho le-
gitimado do contribuinte de nome João Ro-
dalpho Marinho Falcão, apresentando a sua
eertidão de idade ou justificação perante o
juiz seccional.

Antonio Ferreira Reaello, tutor dos me-
nores Marietta, Adamastor, Jeronymo e Ju-
lieta, filhos do finado alferes reformado da
1311gada policial Alfredo Marques de Oliveira
Paes, pedindo montepio para seus tutelados.
—Provo que o contribuinte pagou as contra
Nações de junho a dezembro de 1894o annos
de 1895 até 1903.

•Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira. — Dirija-se á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em Porto Alegre.

.11•nnn•n

Expediente de 4 de dezembro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

' Foram naturalizados brazileiros os subdi-
ios a.11etnã.o Rudolf Friedrich Geor is Ilotapf e
portuguez Joaquim José Meados, _rosa:toa-
tos nesta cidade.

Requeriwento despachado

Saha Cla.ir Elias Machado, pro ressor di-
plomado pela Escola Normal de Juiz d 3 Fora,
pe lindo seja acceito seu diploma do norma-
lista em substituição aos exames de pulsa-
ratorios nocossarios para a matricula n
Escola do Pli uma:teia annexa, ao Instituto
Granbory,—Junto o diploma o os progaatna
MAS que vigoravam na época, em que es-
tudou.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Miaisterio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas relativas
a novembro findo:

Do 2:934, pessoal destacado no vapor
Pastem.;

De 60$, servente da Junta Commorcial
De 350$, aluguel do predio °mapa lo paio

comman lo superior da guarda nacional;
De 499093, serveates da Repartição da

Polteia;
De 180$, darias que competem a doas

ofliciaes da (aspai:toda. de Policia do Porto
De 2:920$, possoal do escriptorio do obras

dedo alinasterio
De 750$, passoal incumbido extraordina-

m alta da extrabir cópias das consultas do
extincto Consalho do Estado.

—Requisitaram-se mais os pagamentos
De 3:393$200, fora c:ii-nent,03 extra,ordina-

rio; feitos em setembro ultimo ao rebocador
Republica •

De 13:000$, concertos realizados na lancha
Feraandes Pinheiro

Da 290$, fornecimentos feitos em novem-
bro findo ás delegacias de sande

Da 26:232,00, fornecimentos extranala
nados feitos ao Hospital de S. Sebastião nos
mexes de agosto e setembro unimos.

—Requisitou-se a entrega da quantia de
4:810a ao director de sucção da Directoria
Geral de Saude Publica para pagamento do
Pessoal do Itatituto Sorotherapico Federal.

—Transmittiu-se ao 1 0 Secretario do S3-
nado Federal a mensagem do Sr. Presidente
da Republica referente á te:caução do Con-
gresso Naci ,nal que abre a este alinistorio
o crelito do 2:82a$, para pagamento de ven-
cimentos ao ofilcial da Secrebrat da Camara
dos Deputados Leopoldo José da Rocha, dis-
pensado do serviço.— Transmittiu-se ao
presidente do Tribunal de Contas cópia do
decrato n. 1.42a, desta data, quo abre o re-
ferido credito.

n•••••n•

Expediente de 5 de dezembro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O coronel commandante superior interino

da guarda nacional no Estado de Pernam-
buco, a conceder guia do mudança para o
municipio do Recife, onde pretende fixar
residencia, ao tenente do 139° batalhão de
infantaria do municipio de Olinda, Manoel
Zacharias de Oliveira ;

O commandante superior interino da
guarda nacional no Estado da Bahia, a con-
ceder guia do mudança para as comarcas do
Caravellaa e da capital, onde pretendem
fixar resiilencia, aos capitães Leonidio Joa-
quim da Rocha e Francisco Ferreira de Mo-
raes e ao tenente Euclides Francisco da
alotta, da guarda nacional das comarcas do
Alcobaça, 1tabaraba o Brotas;

O coronel cammandante superior interino
da guarda nacional no Estado de S. Paulo, a
conceder guia do mudança para a capital
dag:telt° lastado, onde pretende fixar rosa
dosada, ao coronel comman tante da 77° bri-
gada do infantaria da guarda nacional da

comarca do Bananal Luciaao de Aguiar

—Communicotase ao presidente do Supre-
mo Tribunal Fe:tarai, para os fins de quer
trata o art. 27, a' 1 0, da lei n. 221, de 20 :do
novembro de 1894, que se acha vago o logao
de juiz federal na secção do Espirito Santo.
por ter sido renovai°. a pedido, por decreto
de 16 de outubro ultimo, para a secção de
Pernambuco, o bacharel Seegio P. Lins do
Barres Loreto.

—Camceleatin-se a; seguinte; licenças
Da 90 dias, para tratamento do saule,

guarda civil do 23. classe Custodio Jaaquiro
Alves dos Reis. — Eaviou-se a portaria ao
chefe de Policia;

De 30 dias, da accordo com a inspecção do
sande a que foi submettido o com o; vedei-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 153 do regulamento em vigor, ao alfe-
rei. da fore3, policial Helderando de Andra-
de Gardel. — Enviou-se a portaria ao respe-
ctivo commandante

De um anilo, para tratar de negados do
seu interesse, onde lho convier, ao c:uai:Ião da
1° regimento de cavallaria da guarda nacio-
nal d ,sta Capital João Nopomuceno Caldeira
de Andrade

De um anuo, para tratar de negocio; do
Seu interesse, ao capitão do 8° baLalhão do
infantaria da guarda nacional da comarca.
de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro.
João Antonio de Lima Guimarães. — Envia-
ram-se as portarias á Recebedoria desta
Capital.

— Remeti:eram S3 ao juiz federal na se-
cção de Minas (lanosas. para os fins conve-
nientes, 18 deeretos de 20 do mez findo, no-
meando supaleate; do juiz substitua) o aja-
danes da procurador da. Republica 1103 mu-
nicipios do s tufa Rita de Caia, Caxambii,
Pitanguy, Raiou o Dores do alhada

—

Expediente de 5 de dezembro do 1905

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias
Ao inspector da ale:Indaga, desta Capi tal

para que tenham sabida livre do direito
35 volumes, destinados a esta repartir:,
vindos de Antnerp:a, na paquete allemãa

Santos, sob a marca SP e n. 6.580
Ao director geral do Contabilidade desta

Ministerio, para que, na pagadoria do The-
soara Federal, seja entregue, coma dos-
peza comprovada, ao almoxarire do Hospital
de S. Sebastião. a impartancia de 2:250$,
afim de oceorrer ao pagamento do pessoal
subalterno do mesmo hospital, durante o
mez de novembro findo

Aos Drs. ajudantes em serviço na vi-
sita externa e interna do porto, director
do Lazareto da Ilha Grande, director do Hos-
pital de S. Sebastião, encarregado do serviço
de desinfecção do porto, assistente do Insti-
tuto Sorotherapico Federal, chefe do ',abo-
ra,torio Bacteriologia°, demographata, in-
spector do serviço de pruphylaxia da fabro
amarella, inspector do serviço de isola-
mento c desinfecção, engenheiros sanitarios,
pharmaseuticos, encarregados do material
fluctuanto e director do Hospital Paula.
Cindido, afina de que seja enviado a esta.
directoria geral, até o dia 15 de janeira
vindouro, impreterivelmente, o relatorio de&
todos os trabalhos que foram executado.,
durante o corrente armo.

—Remetteu-se ao director geral de Cun-
tabilidade dote alinisterio a - folha na. ira_
portancia de 800$, para pagamento da gra-
tificação rela.tiva, ao moz de novembra que
compete aos Drs. director gera: e se-
cretario desta rapa.rtição, que ao acham
em cammissão do inspecção ao e portos (ti
noZte ;



llnta-feira ; 7
	

AARIO OFFICIAL
	

Dezembro •N(s 16O5	 O'atV
	 ..sineebmwee"	

Ao director da Estrada da Ferro Central
do Brazil, 'o laudo do exame de validez tio

Sr. Nicolau Rosemlatek.

Requerimedilus despachados

Dia 5 do dezembro de 1905

Americo Chaves de Medeiros (90 districto).
—Deferido.

Joaquim Calwa,1 da Foaseca (9° districto).
—Relevo a

Fernando Ralo Ferreira. Junior (00 (listri-
et,o).—Concedo 30 dias improrogavels.

D. Antonia Masip (00 districto).—Indefe-
rido.

Joaquim Ferreira. Nunes (00 distrieto).—
Conecto 30 dias.

José Alfonso Ramos (0° districto).—Idem.
Antonio Ferreira Junior (9° districto)—

Idem.
Theophilo Leite Ribeiro de Faria (9° dis-

tricto).—Coneedo 40 dias.
Joaquim Cabral da Fonseca (90 districto).

—Concedo 45 dias imprerogaveis.
Bartholoineu Jose Lobo (9° districto).—

Conceito 45 dias.
Maria do Barros Vieira do Couto (9° (lis-

tricto).—In,leferi(!o.
José Vieira Virrla lão (8° districto).—Con-

cedo 90 dias.
José Teixeira de Carvalho Bastos (3' flitri-

cto). -Deferii1°.
Caetano Vieira da Silva (7° district0).—

Idem.
Julio Mondes Perei,et ( 7° districto ).

VMIo & Pisto (50 districto).—Aguardem a
vistoria funilaria.

Bernardino Alves da Forr-eca (60 dislricto).
—Concedo 30 dias iinsrorogaveis.

Giovani Luglio (6° disiricto ). — Certifi-
que-se.

Alvaro Iloracio do Moura (60 districto).—
Concedo 15 dias improregaveis.

Francisco ito:a da Colo Barbosa (5^ dia-
tricto).—Prose o que anosa.

Carlos Bali hazar da Silveira (5^ districto).
—Concedo 60 dias.

Antonio Ferreira da Fonseca (5° (listrito).
—Concedo 6 1 ) dias.

João Vieira do Araujo (30 districto).—De-
ferido.

Casemiro J. P. de Menezes (2° districto).
—Relevo a multa.

Alfonso de Almeida (1° districto).—Con-
cedo 90 dia:.

.leão Augusto Ramos da Silveira (4° dis-
tricto).—Conce lo 60 dias improrogavels.

D. Therezit Regis (4^ districto).—Concedo
60 dias imprerogaveis.

Philomena Menezes Miranda (1° districto).
—Deferido.

Joseplia M. Maurell ( 10 districto).—Certi-
fique.

Julio Augusto de Figueiredo ( 1 0 distrieto).
—Deferido,

Rodrigues Pores & Comp. (1° districto).—
Concedo 41 dias, improrogavei-s

Antonio José Nogueira (4^ districie).—Le-
'vante-se o interilicto.

José ~bem: da. Costa (4° districto).—
Indefesido.

Agostinho da Silva Teixeira (I° distrieto).
—Deferido.

Bento Augusto Cruz (-1° districto).—Con-
talo 60 dias i inprorogra reis.

• Antonio Maria do A qUIVILI (3° diStidet0).—
Deferido.
" Antonio Valentias do Nascimento (3° dis-
lti.cto) ..—Re ! evo a multa.
• . Manoel Pinto da Fonseca (6" districto).—

, Compete ao responsavel requerer a proroga-
'ção de prazo.

. Ricardo Itarnos.—Beelare a- seta • ein que
alta() situados os prodi(h ),-•	 •

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias de 6 do corrente, foram
no neados :

O Sr. Alfredo Peanaton do Magalhães, en-
carro:na° do material da Commissão admi-
nistrativa do Brasil no territorio neutrali-
sado do Alto Puras;

O Sr. Luiz Varzea, encarregado do mate-
leal Commisoão administrativa do Brasil
nu territerio neutralisado do Alto Juruti.

Sr. Ministro da Industrio, Viação o Obras
Publicas

N. 2s1—Attendendo ás ponderaçilea feitas
pelo delegado /iscai no Estado de Matte
crosso, em oficio n. 23, de 25 de inalo ul-
timo, sobre a necessidade de serem leitos os
reearos de que carece o °infiel° da Alfandega
de . Corumbá, de ser construido um cites
fronteiro ao mesmo edificio o adquirido o
material preciso para o serviço de descarga,
rogo vos digneis providenciar para que sejam
organizados es respectivos orçamentos.

— Sr. Ministro tia Marinha
N. 88—Attendend9 ás ponderações feitas

pel deleraile fiscal no Estado de Matto
Grosso, em ofileio n. 28, de 25 de maio ul-
timo, sobre a conveniencia de ser trans-
ferido a Capitania do Porto de Ladario para
Corumbá, onde existem -compartimentOS re-
servados parai, 030 fim na alfantlega o as
vantageos que a approximação dessas repor-
tieõiss tietrá;nSo so para o ssrviço de re-
pressão do conivalAlle, COMO 003113(0pr%

o de desobstrução do porto de Cerurnlei-
rogo vos digneis tomar o assampto na de
vida consideração.

— Sr. presidente do Tribunal kle Conta
N. 174—Transm Min(' a-vos a inclusa carta

precatoria expedida pelo Juizo Fotlerai
l a vara do District() Federal para pagameness
a Procople José Lorena da Silva da qurent4
de 5:48'8620 a que foi condemnada a Fazendas
Nacional, em virtude do setena do Poder
Judielario, peço que, ouvido o Tramita! do
Contas, vos digneis informar si, á vista do
disposto no art. 20, n. 18, da lei n. 1.316, de
31 de dezembro de 1904, peide ser aberto' O

-este ministerio o credito daquella
eia, para occorrer ao pagamento do que se'
trata.

— Sr. Ministro da Chisrra
N. 116—Em sulução ao vos,) avio n. 71e,

de 2-1 de novem'iro mil ti mito, ca te-mo declarar-
vos que o credito de 1: solicitado dl)
de n. 575, de 21 de setembro proxi mo fiado,
foi concedido á Delegacia. Fiscal no ui,.
Grande do Sul pela ordem da Direotorla do
contabilidade do Thesouro Feileral n. 237.
do 8 do alaslide mez da novembro.

—Sr. Prefeito do Alto Puras:
N. 33—Communico-vos ter resolvido; por

despacho de 2 de outubro ultimo, confirmar
os actos constantes do officio tranomittiao
por cópia a este ministorio com o do com-
mando do 1° districto militar, n. 222, de 12
de junho do corredio anno, o pelos quaes
exonerastes o guarda Pedro Levei Goda do
legar de escrivao interino do 2° posto fiscal
desse deparsamento o nomeastes o guarda.
José da Silva Lemos para exercer interina-
mente o mesmo cargo, lembro-vos a convo-•
niencia do ter a Delegacia Fiscal no Amazo-
nas conhecimento dos referidos actos.

—Sr. commandante do 1° districto
N. 301—Em resposta ao "VOSSO officio nu-

mero 222, de 12 de junho do corrente
com o qual enviastes por cópia o que vos dis.
right o Prefeito do Alto Pares, communican-
do haver exonerado o guarda Pedro Levei
Goda. do logae de escrivão interino do 2s.
posto fiscal daquelle departamento o nomea-
do o g uarda José da Silva Leiloes para exeta.
cor interinamente o mesmo cargo, cabe-mt:
declarar-vos que este ministerio, por despa-
cho de 2 de outubro ultimo, confirmou 0*
referidos actos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Se. inspector da Alfa.ndega do Rio do Ja-
neiro:

N. 652— Afim de que informeis a respeite,
incluso vos retnetto, de acanale com o (104-
pacho do Sr. Ministro, de 28 de nsveinr.)
ultimo, o officio do 3' prometi :dor da Repu-
blica, n, 101, de 13 do inesmu mez, enviai:4,f(
a contra-fé do prole ,tts 'ateria sto pela 'At
Rio de Janelio Ci111 Improcemcnts Company

N. 053— Communico-vos, para os fins eia-
veniente.s. que o Sr. Ministro, attendenao
que requereu a The S. Bodo Gold Esta,e.)..

resolveis, por acto de 25 de novena,
bro prosam lindo, aui . orizar o despacho,
Livre de direitos, de accôrdo com o ,§ fliS do
art. 2^, can:binado como final  tio art. 5^ das
Preliminares da Tarifa, do uma carreta do
quatro roda s, ,-.(em caixa, com necesserlos
sobresalentes, melei:uni/a na relação q
acompanhou o officio desta directoria u.
de 17 de agosto nitim.), e Que a reptet.cate
importou com destino aos seus traball.v.n,, dt,
mi wsraçÃo.

N. 651—Communico-vos, para os devido;
cfícitos, que O Sr. taini•tro, atteatlend)
que requeerarn as Compault'as de Mintas).-
çãe '14e Si. John d'Ei Rey Mining Company,

Tile Ouro Prelo GQ1d Minas ot

Angelina Rodrigue3 da Costa Pacheco (00
eaitsam , —Canceda 30 0';„fis para a intima-
ção de n. 5.0 . 15 e GO para P, de R. 5.046•

Adolpho Veiga (4° districto).--Ceeeede 90
dias im proro;:a ve is .

Manoel Ferreira da Costa (50 (Iistriete).—
Deferido, de acc)edo com a informação.

Joseplia M. Mouca (1° districtt).—Deles
rido.

Francisca Beralda. dos Prazeres Costa (5°
districto).—Indeferido.

mle••••

rouca DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 6 da corrente
Ficou sem effsito a nomeação do Dr. Raul

de Almeida Rego para o cargo de 2° sup-
plente do delegado da 15°, tendo sido o
mesmo nomea to 1° suppleate do delegado da
5° urbana

Foi exonerado do cargo de 1° supplente do
delega lo da 5° circumscripção urbana o
Dr. Manosl Augusto de Carvalho, a pedido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

rederai

Regnerinw,Pto despachado

Pelo Si'. Ministro

Companhia Cantaveira e Viação Flumi-
acuse pedindo por aforamento deus terrenos
accrescidoa em Nitheroy.—De aceôrdo com
os parecsres, concedo. Expeça-se guia para
pasamento da joia na importancia de
10 . 00 i1:sf )00. Comprovado esse pagamento,
lavre-se o termo de aforamento.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de dezembro de 1905
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rasii limited por seus representantes Itollemberg Netto, nomeado 4° escriptu-
ipit5. Capital P. S. Nicolson & Co:np.,
resolveu,por despacho do 1 do corrente mez,
Conceder inço do direitos, nos termos do
art. 2° ,§ 36, combinado com o art. 5° das
Disposições Preliminares da Tarifa, para o
material mencionado na inclusa relação e
importado pelas requerentes com destino
aos seus trabalhos.

N. 655- Communico-vos, para os devido3
offeitos, que o Sr. Mini;tro, attendondo á re-
quisição constante do officio da Prefeitura
da Districto Federal, n. 2.259, de 2 do
corrente, resolveu, por acto de 4 do mesmo
3:noz, autorizar o despacho, livre de direito,
de accôrdo com o disposto no art. 3° da lei
n. 1.313, do 30 de dezembro do anno pra-
atm° passado, de 2.205 volu nos, contendo
asphalto preparado para calçamento, im-
portados no vapor fra,ncez Mon! Dianc.

N. 656 -Commtmico-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, att endoado ao
que requisitou o Ministro da Justiça e No-
gocios Interiores, em aviso n. 1.033, do 13
de novembro ultimo, resolveu, por acto do
27 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do § 23 do
art. 2°, combinado com o art. 5° das Preli-
minares da Tarifa, de uma caixa marca
Escola Po/ytechnica, n. 15.324, vinda pelo
vapor Bosphore e contendo instrumento3des-
tinados a° gabinete de mineralogia da men-
cionada escola.

- Sr. director da Casa da Moeda :
N. 104 - De accôrdo com e despacho do

Sr. Ministro, de 29 de novembro ultimo,
exarado no alheio da Caixa de Amortização
n. 221, de 20 do mesmo mez, peço-vos pra-
videncieis no sentido de serem impressos
nesse estabelecimento os titulessubstitutivos
das apolices da divida publica, extraviadas,
de xis. 35.448 a 33.452, emittidas em 1853,
46.455 a 46.462 e 51.339 a 51.405, emittidas
em 1800, do valor nominal de 1:000$ cala
uma, do juro antigo do 6 , hoje de 5%,
papel, pertencente a D. Francisca. da Cunha
e Albuquerque.

N. 105 - De ace.Á3rdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 1 do corrente, exarado no
oficio da Caixa de Amortização n. 213, de 14
de novembro ultimo, peço-vos provideacieis
no sentido de ser impresso nesse estaiwle,ci-
mento o titulo substitutivo da apolico da,
divida publica, extraviada, de n. 467, do
valor nominal do 400$, da emissão de 1845,
do juro antigo de 6%, hoje 5 %, papel, per-
tencente ao menor Dano, filho de Jose An-
tonio da Silva.

N. 106-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 1 do corrente, proferido sobro o objecto
do vosso officio n. 1.418, de 18 de novem-
bro ultimo, resolveu approvar a pro-
posta que fizestes do José de Aguiar Toledo
para exercer interinamente o logar de ar-
chivista dessa repartição durante o impe
monto do respectivo serventuario, bacharel
Antonio de Sá.

N. 107 - Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 2 do corrente, exarado no
officio da Caixa do Amortização n. 231, de
25 de novembro ultimo, peço-vos providea-
cieis no soatido de serem impre--aos nesse
estabelecimento os titules substitutivos das
apolice:s da divida publica, e xtraviadas, de
ns. 21.339 a 21.354, do valor de 1.000$ ca la
uma, do juro de 6 %, do em orostimo de
1897, e de xis. 15.603 e 15.60-4, do me Ano
valor, do juro de 5 %, do empi"estimo de
1895, pertencentes ao espolio de Emilia
Grenzelli.

-Srs. directores da Companhia Novo
Lloyd Brazileiro :

N. 46-Em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 30 de novembro proximo finda,

ÀroferidOlssilro.9.gsmetwAto de Fruam

rario da Alfandega do Amazonas, peço-vos
provideacieis na sentido de ser concedido ao
requerente passagem de l a classe desta Ca-
pital atd á do referido Estado.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas :
Remetto-vos, para os fins convenientes, a

inclusa portaria do 23 do novembro proximo
findaprorogando por doas mszc,, s a licença em
cujo „goso S3 acha o 4° escripturario da Al-
Pandega, desso Estado Oetaviano Barbosa de
Araujo Pereira.

N. 107-De accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 30 de novembro proximo findo,
exarado no requerimento que lhe dirigiu o
4° escrioturario nomeado para a Alfo.ndega
desse Estado, Francisco Rollemberg Netto,
recommendo-vos que mandeis descontar a
5° parte dos vencimentos mensaes do mesmo
funccionario até que a Fazenda Nacional fique
indemnizada da importando, correspondente
á passagem de 1° classe que lho é concedida
desta até essa capital.

- Sr. delegado fiscal em Minas GeraeS:

N. 232-Declaro-vos, para os devidos effel-
tos e de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 4 do outubro ultima que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o respectivo
p..esidonte cru oficio n. 631, de 7 de no-
vem'wo proxirno findo, julgou boa a fiança,
no valor de 360$, em uma caderneta da Caixa
Economica, prestada por D. Ilidia Alves da
Silva em garantia do sua responsabilidade
o de seus propostos no logar de agente do
Correio em Passa Vinte, nesse Estado.

N. 233- Declaro-vos, para 03 devidos
eireitos e do acardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 20 do outubro ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
respectivo pre .idento em officio n. 709, de
14 de novembro proximo findo, julgou idolea,
e suficiente a fiança, no valor de 600$, em
uma caderneta da Caixa Economica„ pre-
stada por Delisario Alves de S. em garantia
de sua responsabilidado o de seus prepostos
no traçar de agente do Correio da cidade do
Turvo, nes ;e Estado.

-Sr. delegado fiscal no Para:
N. 184-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministra, por despacho
do 1 do c3rrente moz, resolveu approvar o
acto de que déstes conta em oficio n. 128,
de 1 de novembro ultimo, o pelo qual no-
meastes Manoel Ferreira da Fonseca para
exercer interinamente o Legar do collector
das rendas federa,es de Viseu, nesse Estado.

N. 185-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo
requisição constante do aviso do Ministerio
das Relações Exteriores, n. 143, de 16 de no-
vembro proximo findo, resolveu, por acto do
1 do corrente, autorizar-vos a providenciar
para que seja despachado, livre de direitos,
na Alfandega desse Estado, do accôrdo com
o § 6° do art. 2°, combinado com o art. 5°
dos Preliminares da Tarifa, um uniformo
consolar vindo da Europa para o vice-consul
da liespanha, nessa. Capital.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Auto de infraccdb lavrado contra Josd Piet ro

Não tendo o autuado José Pietro, estabele-
cido á rua da Prainha n. 11, opposto con-
testação ao auto de fls. 2, julgo, á revelia,
procedente o mesmo auto e imponho ao
infractor a multa de 304, de cecordo com
o art. 27,1ettra a do decreto e. 3.622, de 26
de raarçO 1,890einlaiixo-io:

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 2 de dezembro de 1905

Ao director do Expediente do Thesouro
deral :

N. 374 - Remettendo o proc:sso recebido
com o oficio n. 167, do 3 do novembro u/a
timo, relativo ao pedido feito pela Alliance
Assurance Company, Ltd„ no sentido de seroai,
approvados os seus estatutos, afim de ao,
mesmo serem juntas as folhas que falam e
a que se refere a inform lçã.o, e pa lindo que
seja depois devolvido a e,ta repaxtiçã,o par4,
o devido archiva,mento.

Casa da Moeda
DEMON .STRAÇIO DO MOVIMENTO DAS FÔR3IULA.,4

Dos IMPOSTOS DO CONSUMO PARA PRN..
DUCTOS NACIONAES E ESTRANGEIaud NO MEZ
DE NOVEMBRO DE 1905

Productos nacionaes

Quantidade
Saldo que pas-

sou do mez
de outubro.. 167.219.075

Recebidas du-
rante o mez
do novembro 60.734.000

227.953,075
Entregues du-

rante o mes-
mo periodo, 39,935.205

Saldo que pas-
sa para o
mez de de-
zembro 	  188.017.870

Procluctos est,.angeiros
Quantidade Importanciii

62.363.937 30.230:822$969

4.314.020 559:174$000

66.682.057 30.819:9911939

1.962.118 436:450$009

64.720.839 30.383:546$963

Secção Central da Casa da Moeda, 30 de
novembro de 1905.- Sylvio Valentint de 010
veira, 3° escripturario.

-

DO CONSUMO ENVIADAS ÁS DIVERSAS REPAR,"!
TIOES DA UNIX°, DURANTE O MEZ DE NOVE,
BRO DE 1905

Destino	 Quantidade	 Importancià:

Recebedoria	 do
Rio de Janeiro. 27.871.000 785 :200$000'

Alfanlega do Rio
de Janeiro..... 1.543.318 192:25400?

Delegacias F is -
caes 1-A

Matto Grosso.... 275.000 18:950006,
Ceará 	 4.959.800 339:1040*
Rio	 Grande	 do n -i

Norte ... 	 40.006 9:2"	 004
Paraná 	 300.n 12:	 O
.§Anta Catharine„ 2.658,750. 193:25§

Importanci

27.037 :359$825

1.320:588$000

23.387:947$825,

1.203:638$000

27.184:309$825

Saldo que pas-
sou elo Suez
de outWwo,„

Recebidrs du-
rante o mez
de novembro

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo.

Saldo que pas-
sa para o
mez de de-
zembro



fluinta-fesra '7

Collectoria,s	 Fe-
de..aos :

13a.rra do Pirahy. 1.360.000 64:003;100
Monto Verde.... 100.000 3:254.)00
Santo Antonio do

P.0111 a 	 1 10.):VM
Itia.stiaby 	 1.155 23:0 . ».$ »0
S. Fid 4.000 200i00
Can ts aal 1 o o Um-

cara 	 10.000 400a000
Petropolis 	 108.603 13: 19)Y)0
Ma:a 	 211 20:0 0a).)0
Campos 	 5as.003 3:00140.)0
Itaaarahy 	 101.000 2:0.) -las )0
Vaaaaarss 	 2.500.000 50:00 o sa.)0
Parallyba do Sul. •	 6.500 85as io0

41.897.323 1.640:08a's000

Secção Central da Casa da Moela, 30 de
novembro do 1905.— Syivio Valentint de Oli-
veira, 30 escripturario.

Ministerio da Marinha

Por partarias do 6 do cor:ente:
Foi exenerada o comon'ssario de 2 3 classe

capitão-tenente Carias Eagenio Ferreira do
cargo de encarragado do ti pito de trem
bolbo do Arseaal de Marinha d ata Capital
o nomeado para exercer o mesmo cargo o
commisso,rio de 30 classe lo tenente Felippo
Nery Cabral de Menezes.

Foram concedidas, para tratamento do
saudo, as seguintes licenças, onde lhos con-
vier:

Por tres mezes, cm prorogação da que ob-
teve em 22 de maio ultimo, ao gu , rda-mari-
nha confirmado Ray:miado Bulam da
Cunha e do dous meus ao cirurgião da 4s
classe, P tenente Dr. Feraando de Freitas
Filho.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SE0'; ,̀X0

Dia 4 de dezembro de 1905

Ao Quartel-General:
Daclara.ndo,orn additameato ao aviso n.1567

de 2 do corrente, que paio d. disposição do
Alinisterio das Relações Exteriores os capi-
tães-tenentes Tito Alves de Brito e Leon:sio
Lassa. Bastos, que 03 mencioaadas ofliciaes
não passam para a reserva, par se acharem
comprehendidos no pa,ragrapho uaico do
art. l o do &ereto n. 5.051, do 25 do novem-
bro do 1903 (avisa n. 1.574).—Deu-so scien-
cia á Contadoria (aviso n. 1.575) ;

Autorizando a providenciar afim de que
seja cantractado um pratico de 3' classe
para servir na flotilha do Alto Uraguay, con-
forme solicitou o respectivo commanlanto
(aviso n. 1.576).—COMMUlliCOU-n á Conta-
doria (aviso n. 1.577).

Dia 5

Ao Ministerio das Relaç5es Exteriores,
trans.nittindo o eadigo de signaes, cammam
a todas as barras o portos da Rupublica, e
bem assim a especificação dos distiactivos
quo competem aos ofilciaos da armalh
ciaaal investido; de autoridade ou de cargo
eipocial, conforma foi solicitado pala Lega-

o 13rita.nalea (aviso n. 1.581).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA secao
Dia 4 de dezembro de 1905

A' Inspetoria do Arsenal do Marinha
desta Capital

Determinando que recla,nie do contraetan-
te das obras da casa para as mac l anas dos
diaues, o concerto do cabreatanto (1.4 "RUO-

DIARIO OFFICtaas

bra, do digne Guanabara, avariado em
consequensia da explosão do uma mina (aviso
n. 1.'355)

Autorizando a. providenciar afim de que
seja installada uma oas machinas electrica.s
do enmarnado Machado, 113 compartimen-
to onde faaccionava a de comprimir ar do
mesmo navio ; devendo a desacsa, na iria-
portancia do 1:590.3, correr par conta da
verba — Material de Construcçã.a Naval —
do orçamento em vigor (aviso n. 1.360).—
Camoatiaicou-se ao Quartel General e á Can-
ta brio, (allleios as. 1.361 e 1.302).

A' Capitania, do Porto do Estado do Mara-
nhão, declarando que as bases da nova con-
curreacia que ahl tem do ser aborta pira
execução das obras do edifica) era que Pua-
ceionam essa Capitania e a Escola de A aran-
dizes Marinheiros devem ser orgstaisadas
pelo engenheiro militar capitão Emilio do
Azevedo (aviso n. 1.353).

— Ao sub-engenheiro naval de l s elm-
o?, 1 0 teasnte João Manoel de San Juan,
dando insameções sobre a commissão para
que foi nomeado po: aviso n. 1.237, do 11
do uni passado (aviso n. 1.303).—Conatuu-
nicoa-se á Capitania de Peraambaco (aviso
n. 1.361).

Dia 6
Ao engenheiro naval de l s clama, capita)

do mar o gaerra. Innocencio Marques de
Lemos Bastos, transmittindoafiin de ser pre-
sente áeornmissão presidida pcSo mesas), int.,
cum- bida de estudar os systema.3 do talava-
phia, sem fia, o apanhado dos ra.diogrammas
trocados entre a estação da ilha das Cobras
e o cruzador Benjamim Constant, no dia 27
do novembro ultimo (officio n. 1.306).

—A' Capitania do Porto do Estado do
Amazonas determinando que promova a
indomnização das avarias causadas pe!o
reb)cador Jane, na canhoneira Illissbes
(aviso si. 1.367).—Communicou-se ao Quar-
tel General (aviso n. 1,368).

--A' Contadoria da, Marinha polindo ser
enviada á Secretaria do Estado uma cápia
das especificações annexas ao contracto C3-
1 t l etdo em. 26 do abril do corrente armo

O. F. Haegreaves, para a execução de
(avensag obras no pharol da ilha Rasa (officio
n. 1,360).

Ministerio da Guerra

Por portarias de 4 do corrente
C,oticaleu-so ao Dr. João Borges da Sil-

veira, a exoneração que pediu do togar do
medico adjunto do exercito.

Foram nomeados :
O alferes do 15° batalhão de infantaria

Joga Augusto Soares, para exarcer interina-
manta o togar do escripturario Ia S3CçãO do
material do 1° districto militar;

Medico adjunto do exercito o Dr. Leopoldo
Felix de Souza, para servir no destacamento
de Goyaz.

Para a Co/onia, Militar
Escrivão, o alferes do 14° regimento de

eavalla.ria Augusto de Araujo Ouvia, sendo
exonerado desse jogar, conforme pediu, o
alfeees do mesmo regimento Francisco de
Paula Arautos;

Almoxarife, o alferes reformado do exer-
cito Faustino Adriano de Mello, f.en rio dis-
pensado desse legar o alferes do 14 , regi-
mento do cavo.11a.ria RAM de Pkado Pinto
,Peixoto,

rezembra — 100 5 Orr. tro

Expediente de 30 dei novembro de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
paaarnento das seguintes quantias:

De 62. 174aaJO ao Novo Lloyd Brazi/eiro,
(aviso n. 7(11)

De 23$120 a Carlos Germack Possolo,
(aviso n. 767);

De 181:3550 :to Banco Italiano dei 1.1ruguay,
(aviso n. 70es)

De 6:40)a5a.), sendo a Antonio Fernandes'
Leite 235S saa ; a A bra va Sobrinho & Comp.,
1:011=3 ; a C & Como. 816$; a Pre:ro
Gaimarics Comp. 1:054; a J. T. Mirantes
71aSs ; a Jaaa) Camayrano 124500 e a,
Grite lo Ranael & Comp. 2:394300 (aviso

11.-76. 9o) (;1 lirasetar geral de Sande, aparova,ndo
a delibssasaio que ami g a o com asando do
Go districto militar. do mandar adquirir e'.n.
pa ar ,n leias civis me lia:ameis tos strie to,m anta'
n2ces,arios ao tra.tannato do praças do
exercito nas enfermarias militares da Q11 n1"
rahy e do Rio Grande, não poarenda pwani
attender-se ao polido que faz o comman;
danto da guarnição do Quarahy para que
esta provi lancil se torne e :tensiva ás fa-
milia; dos otliciaes e praças da dita guar-
nição-

- Ao inten lenta acrai da guerra:
Ayrovan o a aota da scs. ; -:,1 canselha dd

compras da ars.mal delilerra d Itfo Orando'
do sul, realiz ida em 5 do msz fiado, para a
acquisiçãss do diversos artigos, feit is as mo-
dillatções da (use trata a tecem-laçai que sca
remette, por cipia, da Contabilidade da
Gusrra, devendo celebrar-se 03 respectivos
contractas

Permittin lo o despacho na. Alfandega, do
Santos do diversas caia as com amas o mu-
niç3es, pertencia .s a Luiz Sarll o Ama-
zonas & Freire.

— Ao chefe do Estada-Maior do Exercito:
Apprava.n lo o contracta ca/ebralo com

Antonio Julio doa Santas para servir como
meAtro da banda, de musica do 30. batalhão
de infantaria;

Concedo.' lo quatro mas '3 do licença ao ca.
piVio do ceia) do Alfredo Soares
do Nascimento, para t..atar de nagocios do
sou inter,sso no ostra.n.;eiro;

Permittindo moa alfares Hormas Borgos de
Andrade, Carlos Luiz do Lima Bastos O al-
feres-alume) Felina) Casar Sampaio virar11
á Capital Federal.

Transa:ri:alo:
Na arma de cavallaria, os alferes Arthnr

Emilio Vilaça Guimarães do 3 0 regia-nato+
para o 11" . o, dast s carpa para alisella Joaa
Carao:ro M acta' di ;11v.),;

Na aros a de infaitaria, o aliares exce lente
Lote Iro Josa da Costa, do 4 0 batalhão para
o 20°.

.111n•n•

Ministrrio da Guerra — Rio do Janoiro,
30 de novembro do 1S05-1.

Sr. ebeas do Estado Maior )xmuito-
O tenente -coronel José Joaquim de
commandante do 27 0 batalhão de infantaria,
consulta:

1 0, si de aecordo com o disposto nos arts.
a 10, do regulamento de 21 de fevereiro
do. 1816, 5 a 22, do regulamento disciolivar
approvaala pelo decreto n. 5.884, do . s do
março de 1375, 47 do regulameato para, O
serviço alterno dos corpos arrogado:alados O
outras disposições, podem os commandes dos
districtos militares m velar, ou qualquer
caso, que um cominandante de carpa da li-
cença a uma praça para casar-se ;

20, si, no caso afirmativo, deverá um com-
mandante de corpo ou de districtsmilitar
dar a resorida licença, tratar) ia-se do unia
praça aceusada, do defiorameato, sem esta&
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Provada esta accusaçãs em competente pro-
cesso, mas állICTAO /mutilo diity, uelad poli-
Claes ;

S. , qual o procodinunte que deverá ter
nm commandanto de corpo para, sem deso-
bedecer seu superior, manter sua autonomia
e não deixar cercear suas attribuiçõos ;
. 4., si transgride a disciplina militar a

praça que provocar a questão ;
naInção a tal consulta, que acompa-

Moo o officio n. 443, que em 27 de junho
klit11110 VOS dirigiu o commandante do 2. dis-
tricto militar, vos declaro, para os fios con-
yenientes

1. 0 Que a autoridado superior ao com-
Mandante de corpo póde conceder licença a
uma praça para casar-se, quando se tratar
do requisição feita por autoridade policial,
para cumprir a disposição do Codigo Penal
que iscnta do pena o criminoso nos casos
de defloramento, si a este se seguir o casa-
tnento, pois o acto para o qual se solicita
liceça constitue um direito para o offensor
e, Portu lo, ao está comprehendido nas
disposições militares que regem o assumpto

2. 0 Que Ode dar-se a licença em questão
no caso figurado, uma vez que conste por
provas ha,beis a autoria da praça no crime
de defloramento, porque dando a lei o di-
reito ao offeasor de libertar-se da pena pelo
casamento, virtualmente lhe confere o de
eximir-se do processo ;

3. 0 Que o terceiro quesito está prejudi-
cado com a solução dada aos dons pri-
meiros

4• 0 Que a praça que fôr cansa da, questão
não transgrido a disciplina militar por de-
elarar no processo, a que está sujeita por
crime cominam, que se quer libertar desse
processo por um acto que a lei lhe faculta.

Sucie e fraternidade.-Francisco de Paula
Argollo.

Anisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie'
Requerimento despachado

Dia 6 de dezembro de 1905

' Advogado Dr. Leopoldo Carrão de Maga-
lhães Castro pedindo se mande restituir o
Manoel Joaquim Borges de Lima, concessio-
nario das jazidas de phosphato de cal em
Fernando de Noronha a canção que fez no
.Thesouro Federal, para garantia do respe-
ctivo contracw.-Junte o requerente a ne-

.tessaria procuração.

.. Directoria Geral de Obras e Viaçào
Expediente de 5 de dezembro de 1905

Ao Ministerio da Fazenda expediu-se aviso
com esclarecimentos que solicitou, sobre o
pedido do Hilarlo José de Mello, no sentido
de lhe ser paga a quantia, que se julga com
jireito, na qualidade de credor da Estrada do
Ferro D. Thereza Christina, encampada pela

ID3IINISTRAQ70 DOS CORREIOS DO DISTRICT()
•	 FEDERAL E ESEADO DO RIO DE JANEIRO

- Por portaria do 14 do corrente, foi promo-
vido a amanuense, por merecimento, o pra-
ticante Raul Ileckaher.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobro as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 6 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 3.413, de 31 de outubro ultimo, paga-
mento de 5:230$ a Augusto Coelho da Silva,
de fornecimento á Estrada de Ferro Central
do Bra.zil, em setembro ultima

N. 3.691, de 22 de novembro, idem de
173$800 a Luiz Macedo, idem, idem

N. 3.693, da mesma data, idem de 040$ a
Arsenio de Niemeyor, idem, idem, idem

N. 3.740, do 27 de novembro, idem do
20.439$910 a diversos, idem, idem, nos
mezes de julho e agosto ultimos ;

N. 3.784, de 29 de novembro, idem de
54$ a Alfredo Meyer, idem, idem, em se-
tembro ultimo

N. 3.092, de 22 de novembro, idem de
7:170.; a João Gonçalves Ritter, de trabalhos
executados para a mesma estrada,em setem-
bro ultimo

N. 3.553, de 14 de novembro, idem do
1:641$600 á Companhia Federal de Fundição,
de fornecimentos effectua.dos, em setembro
ultimo, para os serviços concernentes ao
proseguimento da rôde da distribuição do
agua, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas ;

N. 3.552, da mesma data, idem de 238$
á Imprensa Nacional, do fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, durante
o 3° trimestre do corrente anuo

N. 3.555, da mesma data, idem de 3:690
á Companhia Federal de Fundição, de forne-
cimentos effectuados, em setembro ultimo,
para os serviços concernentes ao prosegui-
mento da rêdo de distribuição de agua a
cargo da mesma inspecção.

- Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 766, do Tribunal de Contas, do 30 de

novembro, pagamento de 4199J8, da folha
de gratificação a diversos funcciona.rios
3° directoria do mesmo tribunal, em remu-
neração de serviços de tomada de contas,
prestados ((irada hora do expediente

N. 148, da Delegacia Fiscal em Minas
Gemes, de 18 de setembro, credito de
1:477$914 (tuella delegacia, para paga-
mento de porcentagens do cargo de escrivão
que accumulcui o collector da Collectoria do
Sete Lagoas, de 8 do julho de 1902 a 30 de
abril do 1903.

Representação da 2' Sub-directoria de
Contabilidade do Thesouro Federal, de 24
de outubro, credito do 2:101$433, ouro, á
Delegacia Fiscal em Londres, para paga-
meato do transito de correspondencia estran-
geira e valos postaes em 1902 e 1903 com a
Secretaria Internacional do Berna.

Exercidos findos :
Requerimento do DD. Elminia, de Cardo-

ville e Adria do Cardovile, pagamento do
29%322, de pensão relativa ao periodo de-
corrido de 4 a 31 de dezembro do 1904 e do
quantitativo para funeral ou luto.,

- Ministerio da Guerra :
Aviso n. 713, do 23 do novembro, credito

de 436$172, ouro, á Delegacia Fiscal em Lon-
dres, á disposição do tenente do exercito
Constando liesçkamps CayalkAultil

Requerimento despachado

Do Dr. representante do Ministerio Pu-
blico, solicitando que seja feito com vista
ao seu relator, o processo do aposentadoria •
do juiz da comarca do Acre, bacharel João
de Siqueira Cavalcanti .-A competencia do
Tribunal, para instituir novo julgamento
sobro o caso, já por elle resolvido, só podia
encontrar fundamento em recurso regular-
mente interposto e deduzido dentro do prazo
regulamentar ; insistindo o Dr. represen-
tante do alinistorio Publico, em que em-
bargo não existem oppostos ao julgado, pro-
ferido pelo Tribunal, subsiste o despacho
proferido em 29 de setembro do corrente
anuo, que passou em julgado.

Nada justifica nova vista do processo ao
relator do feito ; remetta-so o processo ao
Thesouro para ser dado cumprimento á de-
cisão de fis. 33 a 40 v.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Sessões e audiencias de hoje

Juizo Seccional -2" Vara, ao meio-dia.
CUL() de Appellação - 1" Camara, ás 11

horas.
Juizes do Direito -1" Vara Civel, ao meio..

dia; 2" Vara Girei, ás 111/2 horas; 3" Vara
Civel, ás ii 3/4.

Preterias - 5" e	 ao meio-dia ; 7", ásii 1/2 horas; 9" e 11", ao meio-dia.

Sádes dos Tribunae3 e Juizos da Justiça
Federal e do Districto Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, 1" andar,

Juizo Seccional - 1" e 2° Varas, rua Pri.
miro de Março n. 26, pavimento terroo.

Córte do Appellação - Rua do Lavradio
n.	 10 andar.

Juizos-Provedoria e Residues; Orphães
e Ausentes, 1° e 2" Varas ; Commercio, 1",
2° e 3 1 Varas ; Girei, 1°, 2°, e 3" Varas ; Cri-
minal, 1", 2°, 3°, 4° e 5° Varas, e Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lides n. 108, 1" andar.

Pretorias - 1', rua da Candelaria n. 18,
sobrado ; 2°, rua da Prainha a. 20 : 3°, rua
da Alfandega n. 246 ; 4°, praia de Santa
Luzia n. 5; 5°, rua do Lavradio n. 161 ; 6',
rua do Cattete n.138; 7°, rua Farani n. A 2;
8°, praça da Republica n. 10; 9', rua Estacio
de Sá n. 33; 100 , rua Figueira de Mello ri. 22;
11", rua do S. Christovão n. 96 D ; 12%
rua Or. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13°, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14°, rua do Campinho,
estação do Cascadura; 15', estação de Campo
Grande,

Supremo Tribunal Veclorai
78" sessão em 6 de dezembro de 1905

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza o Almeida,
Pindahiba de Mattos, lierminio do Espirito
Santo, Lncio de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, André Cavalcanti, Al-
berto Torres, Epitacio Pessoa, Oliveira Saj.
beiro, Guimarães Natal e Cardoso do Ca;stro.

Deixaram de comparecer os Srs. ro.'inistros
João Barbalho e Manoel Murtinhe,, por se
acharem. em ,goso de licença.

Foi lida e approvada a acta úa sessão an-
terior e despaebalo todo o orpediente sobre
a mesa.



INNEN 11 I II

'	 Quinta-031ra 7	 Ãiô (5 •FIC/AL	 •	 • bograbro ••• 1505	 11133::1re.	
O Sr. presidente deu conhecimento ao

ktri1una.1 do um officio do Ministerio da Jus-
-a, datado do 5 do corrente, hoje recebido,
•Communicando, para os fins de direito,
achar-se vago o logar de juiz seccional do
Estado do Espirito Santo, visto ter sido re-
lnovido o juiz que ahi servia para a secção
He Pernambuco.— Mandou-se proceder nos
Uionos da lei.

Foi' apresentado para ser inserto na acta
b Seguinte protestos
• Considerando que o acto do Poder Ex-
ecutivo removendo o juiz federal do Espirito
Santo para Pernambuco, depois de organi-
zada par este tribunal a lista triplico de
onde devia sahir o juiz desta ultima secção,
é inconstitucional, porque, iniciado o preen-
chimento da vaga pelo concurso e O )11SC-
quente proposta do tribunal. não podia o
Governo, sem violar a Constituição, burlar,
como fez, essa proposta, que o tribunal for-
Inulára no desempenho do uma funcção con-
stitucional e não sujeita, portanto, quer no
seu exercicio, quer nos seus effeitos, á acção
das outros poderes politicos ;

' Considerando que o dito acto é, além disto,
(Abusivo da dignidade da tribunal, por-
quanto está na consciencia publica que a
.remoção do juiz do Espirito Santo não se
inspirou nos interesses da justiça ou do juiz

; removido, mas surgiu tão somente da eir-
! cumstancia do não haver o Supremo Tri-
bunal classificado um determinado candidato
para a secção de Pernambuco

Apresentamos para sor inserto na acta o
protesto que, liesto$ termos, formulamos
contra este acto.

Supremo Tribuaal Federal, 6 do dezembro
do 1905. — Lucio de Mendonça. — Rpilacio
Pessôa.— Piza e Almeida. — Pindahiba de
11filltos.—Andrd Cavalcanti.

JULGAMENTOS

lIabeas-corpus
N. 2.323 — capital Federai — Relatar, o

Sr. Guimarães Natal ; pacleate, Luiz Ti-
'nenen Gonzaga.—Não s3 tom nt conheci-
monto da potição par ser originaria e não
se . :tt atar do alguma das excopções legaes,
unanimemente.

Recurso crime

N. 105— Capital Federal — Relator , o
Sr. Piza e Almeida; recorrenta Julio G. do
Va l le Pereira; recorrida, a justiça federal.—
Vegon-se provimento ao recurso, unanime-
mente. Impedido, o Sr. Cardoso de Castro.

Appellaçtro crime
N. '242 — Capital Federal — Relator

' o,Sr. André Cavalcanti; revisores, os Srs. AI-
' berto Torres e Guimarães Natal; appellante,
a justiça federal ; appellado, Bernarditto
Alves de Souza Moreira.—Foi confirmada a
sentença, unanimemente. Não tomou parte
no julgamento o Sr. Cardoso de Castro, par
ser impedido.

Appellcrçao civel
(Sobre embargos)

N. 908— Capital Federal— Relator, o Sr.
Lucio do Mendonça; revisores, os Srs. Ri-
beiro de Almeida e João Pedro ; appellanto
embargante, Mario Nazaretlt; appellada
embarga . lo., a União Federal.—Foram rece-
bidos os embargos, afim do reformar-se o
accórdão embargado e condemnar a Fazenda
Nacional a restituir ao embargante o que
demais recebeu por importação de mate-
rias primas para a fabrica de propriedade
do mesmo embargante, contra os votos dos
Srs. João Pedro, Guimarães Natal e II. do
Espirito Santo, que despreotrom os em-
borgus,

DISTRIBUIÇõES .
Recurso crime

N. 160—Pará—Recorrente, a Fazenda do
Estado do Amazonas; recorrido, o Dr. . juiz
seccional.—Ao Sr. ministro Cardoso de Cas-
tro, em compensação.

Revisties crimes
N. 1.057—Capital Federal—Peticionario,

João José de Araujo.—Ao Sr. ministro Gui-
marães Natal.

N. 1.058 — Pará — Peticionaria Dr. Cy-
priano José dos Santos.—Ao Sr. ministro
Cardoso de Castro.

Acção cível
( Originaria )

N. 9—Capital Federal-0 Estado do Ama-
zonas e a União Federal.—Ao Sr. ministro
Lucio do Mendonça, em compensação.

PASSAGEM

Appellaçao crime
N. 214—Ao Sr. Piza e Almeida.

lionaologaçao de sentença estrangeira
N. 464—Ao Sr. Guimarães Natal.

Revislies crimes
N. 919—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 1.023—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
N. 953—Ao Sr. Lucio de Mendonça.

COM DIA

Homologaçao de sentença estrangeira
N. 474—Relator, o Sr. Piza o Almeida.

Recursos eleito raes
Ns. 99 e 101—Relator, o Sr. André Caval-

canti.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

—O secretario, JoJo Pedreira do Coutto
Ferra:.

Juizo de Direito da PrimeiraNrati....a. Coari. inolveiul
JUNTA. DE JUIZES DO COMMERCIO

Relator, Dr. Nabuco de Abreu — Escrivag,
Côrte Real

Pelo presente faço publico que, no dia 7
do corrente, á 1 hora da tarde, terá logar
no Forum, á Rua dos Invalidos n. 108, o
julg,amento, em Junta de Juizes do Commer-
cio, dos embargos de declaração °opostos
por JOS& Olartins da Rocha ao accordão da
mesmajunta., que julgou provados os em-
bargos °opostos por A. C. de Mont'Alverne,
na appellação commereial que aquilo move
a este; ficando, tombem, por este, convo-
cados os juizes revisores. Rio de Janeiro,
5 do dezembso de 1935.-0 escrivão, Fran-
cisco de Roja de Almeida Côrte Real.

Juizo de Direito da Terceira
"%rara Cis-el

JUIZ, DR. BULHÕES PEDREIRA. — ESCRIVÃO,
CRUZ GALAI.°

Partilha amigavel

Fallecidos, Florindo do Costa Ferreira e
Tertuliano Ramos ; inventariante, or. José
de Azevedo Silva .— Julgada por sentença a

amigavel, ratilicoda por termo a
(Is. 160.

Despejo

Autor, o Banco da Repablica do Brazil
rOo, Miguel da Silva !Libe ro.— Julgai° por
senteaço o laaçainento a Os. 80, passe-se o
mandado, na fôrma. roopterido.

Arbitramento para honorarios medicos

Autor, Dr. Augusto Hygino do Miranda
réo, Manoel Marques de (aarvalho Alvitia, —

Homologado o arbitrament pelos laod s ac-
cordes, para servir do base á acção exO3cutiva
proposta.

Autor, Dr. Gustavo Balduino d Moitra
Cantora; réos, Frederico Ribeiro Marcondaaa .
e outros.— Proceda-se ao arbitramento.

Acçlio ordinaria

Autor, Antonio Martins Lago Filho ; réos.
herdeiros do Dr. A. Horta O. Leary.— Em
prova.

Arresto

Arrestante, Dr. José Eulalio da Silva Oli-
veira ; arrestado, Luiz Emilio Bel i art.— •
Seja paga a taxa judiciaria, porquanto po-
dendo ser provido o arresto e declarado in-
subsistente o arresto, finda-se o processo.

Acçao de demarcaçao

Autor, Antonio Vieira de Magalhães ; MIO%
Dr. Theophilo Nolasco de Almeida o outros.
— Julgada improcedente a acção e coa-
demnado o autor nas custas.

Execuçao de sentença

Exequente, Manoel Ribeiro de Azevedo;
executado, José Ribeiro do Amorim.—Sobre
as impugnações á conta, informe o Sr. con-
tador.

Ag,gravos
(3a Pretoria)

Aggravante, José Permitidos do Couto; ag-
gravado, alanool Ferreira de Lemos. — Ne-
gado provimento ao aggravo.

Agrravanto, Mario Queirolo ; aggravad,
Sociéld Anonyme du Gaz. —No,gado provi-
mento ao aggravo.

Pretoria)
Aggravante, Maria Cartessi ; aggrasoula,

Anna Coseres de Loza.—Dado provimento ao
aggravO.

(Ca Pretoria)

Aggravantes,Alfredo Fernandes & Comp.;
aggravado. Antonio Lopes. — Negado provi-
mento ao aggravo.

AppellaçõeS

(Ga Pre toria)

Appellante, Constantino Soares Valente ;
appellaila. Dulcina Cerqueira Monte i ro da
Silva.—Vidos, aos Drs. juizes da la e 2'
Varas eiveis.

Appellanto, Daniel Alves Gomes ; appet-
lado, José Gomes Barbosa.—Vista ás partes.

Appellanto, Eduardo Morgado; appellados.
Amaral Guimarães ,& Comp.—Visto ás partes.

Appollante, D. Maria da Gloria GOBIN de
Souza ; appellada, D. Maria Eugenia 'alatina
alen les dos Reis .—Vista ás partes.

(12a Pretoria)

Appellante, Felisberto José Alves ; appel-
lado, alaaoel Alves Xavier. — Vista ás par-
tes.

Appollante,D. Francisca de Brito de Souza;
appeltados, Gomes Leite & Comp.— Negado
provimento á appellação.

Appellante, Raul Cabral Velho; appellaoa,
D. Luioa Leonor Gomes. — Negado provi-
monto á appellação.

(15a Pret oria)

Aripellante, Antonio Gonçalves Possas
appellodo, Joaquim Arsenio Cintra da Silva.
— Vistos; ao Dr. juiz relator a quem podo

(lia.Pretoria)

Appellante, José Alves Ferreira de Faria
appellado, Adelermo &Inches. — Vistos; aa
Dr. juiz relator a quem pode dia.

(15a Pretoria )

Appoilanto, Ofilitão Bernardo da Silva
appellodo, Froacisco AttiVaie Pe reira .—NÃO
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torno3 conhecimento da appellação por
ter sido apresentada tara do prazo.

EWA. DOS JUIZES DE DIP.EITO DAS VARAS CI-
VEIS, SOB A PRESIDENCIA DO DR. BULII3ES
PEDREIRA, ESCRIVÃO cRUZ GALVÃO

Embargos de nuilidade

(I2sPretoria)
Relatcr,	 Bulhões Pedreira; °mbar-

gantea r	 Fernandes Tristão e outros ;
omb iro Antonio de Souza Estavas Ju-
aior.—uiaa, los provados os embargos para
anuallar todo o processado do fls. 20 v. em
deante, contra o voto do Dr. José Augusto de
Oliveira.

(3s Pretoria)
Embargante, Manoel Vieira Guima.rães;

embargado, Pedro Lema Pores. — Despre-
zados os embargos.

(Ga Pretoria)
Embarganto, Alfonso Corrêa. Bastos; em-

bargado, Manoel José Ferreira Jun,or.—Jul-
gados procedentes os embargos para annullar
todo o processado.

(3a Pretoria)
Embarga.nte, Joaquim Ferreira da Fon-

seca; embargado, Dr. Antonio Augusto do
çarvalho.—Desprezados.

Relator, Dr. Torquato de Figueiredo :
(lis Pretoria)

Embargante, JOié Antonio da Silva; em-
bargado, A. F. Monteiro da Silva.—Despre-
zado.

(34 Protoria)
Ernbargante, Maria Amelia do Campos

Porto ; embargado, José Maria da Silva
Portilho.

(6a Pretoria)
Embargante, Francisco Antonio Rodrigues;

embargado, Alfredo Pereira Mendes.
(9a Pretoria)

Embargante, Domingos da Ronha Fernan-
des ; embargado, Francisco Pinto Brandão.

-Juizo ao laia-oito aa. grew-ceiz-a.
Vaia. Criminal

JUIZ, DR. SÁ PEREIRA — ESCRIVÃO, tt.APITÃO
OZEAS DE JESUS

Despachos

SU mmario

Autora, a justiça ; réo preso, Guilherme
Anglado.—Requisite-se o réo para sor int€Nr-
rogado.

Inguerilos
Autora, a justiça ; réo, Luiz Pereira dos

Santos Silva.—Archive-se.
Autora, a justiça ; réo, Armando Casar

Pacheco do Carrno.—Archive-se.
Autera, a justiça ; réo, Armando Adriano

Mendes.—D, A. Vista ao Dr. promotor pu-
blico.

Autora, a justiça ; réo, Virgilio Jose de
Mattos.—D. A. aoiDr, promotor publico.

Appellaçtto

Appellada, a justiça ; appellante, Abel
Ferreira Florido. — D. A. Vista ao Dr. pro-
motor publico.

.Habeas-corpus

Pacionte, Marcellino da Cruz Figueira. —
Peçam-se informações ao juiz do summario.

Autora, a justiça ; réos, Julio Alves Ma-
chado e outro.— Ao Dr. promotor publico.

Queixas crintcs

Querellantes, R.. Naus & J. Pinto ; girarei-
lados, Athayde & Comp. — Julgo em boa e
devida farma a fiança prestada a fls. e fls.
por Pedro Julio Lopo; o Ricardo Julio
Athayde, para que soltos se defendam do seu
processo que foram pronunciados.

Quere/lante, Antonio da Rocha Seixas ;
querellados, Adrião Alves Bibiano e outro.—
Ao Dr. promotor publico.

Querellanta, J. II. Andrcssen ; querellados,
Augusto Marinho da Cunha e outros.—Inti-
me-se o querellante, representado imlo seu
advogado, para dar andameato ao proc;sso
em 48 horas.

JULGAMENTOS

Suinnzarios

Autora, a justica ; réo preso, Man -el
Soaros.—Adiado para quarta-feira a reque-
rimento do rèo.

Autora, ajustiça ; réo preso, José Joaquim
Rodrigues.—Julaado, devendo comparecer
a audiencia de quarta-feira para ouvir a lei-
tura de sua sentença.

Autora, a justiça ; réo preso, Antonio
Vital.—Adiado o julgamento para quarta-
feira.

Aopellações
Appellante, Vicente Rodrigues Pereira ;

appellada a justiça.—Negado provimento a
appellação.

Appellante, Henrique da Rocha Pinto ;
a.pao'lada, a justiça.—Julgalo, devendo com-
parecer na audiencia de quarta-fera para
assistir á leitura de sua sentença.

Inguerito

Autora, a justiça ; réo, Daniel de Souza
Chaves.—Ao Dr. promotor publico.

juiza da Sexta Pretoria
JUIZ, EDMUNDO REGO — ESCRIVÃO, OLYMPIO

Expediente em 6 de dezembro do 1905
Despachos crimes

Autora, a justiça ; rao, Aristides Macedo
Netto (art. 303 do Coligo Penal, appellação).
— Junte-se o traslado do termo de fiança e
da-se vista ás part

Autora, a justiça; réo, Francisco Teixeira
Barros (art. 303 do C,odigo Penal).—Vista ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Carmini Petello
(art. 267 do Codigo Penal).— Vista ao Dr.
promotor adjunto.

Publicaçao de sentença

Autora, a justiça ; ré°, Manoel Marques
(art. 306 do Coligo Penal).—Absolvido.

Juizo da Oitava, Pretoria,
JVIZ, DR. CARVALHO E MELLO —ESCRIVÃO, DR.

CORRÊA DE MENE'ZES

Crimes
Autora, a justiça ; réos, Manoel Alves

Martina e Francisco Peres (art. 303 do Co-
digo Pe 04).—Vista ao Dr. promotor.

Autora a justio ; rio, Bonifacio Paina
(art. 294, • combinado com o art. 13 do Cedia,
go Penal) ' —Idem.

Autora, a justiça ; réo, Manduca Cabollela
ra (art. 303 do Codigo Pous.1).—Idem.

Inquerito policial sobro o espancamento,
soffrido por Bellarmina Maria da Conceição,
e ;norte de alarcolino do Tal, autor do refe-
rido espancamento .—Idem.

'aguardo policial sobre o attenta.do ao pu-
dor na pessoa do menor Francisco José Roa
dr i gues. —Idem .

Autora, a justiça ; riso, Mathias Luiz da
Azevedo (art. 303 do Codigo Penal).—Archi-
ve-se. -

Autora, a justiça ; ré,o, José Lino de Sam-
paio (art. 303 do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça ; réo, Raphael Ambrosia
(art. 303 do Codigo Penal).—Idem.

Inquerito policial sobro o espancamento d%
menor Branca Julia na,de, que é accusada, Er-
manada do Souza Ferreira.

Autora, a justiça ; réo, Francisco Narciso
Ana,nias (art. 303 do odigo Penal combi-,
nado com o art. Ga, a 3 0, do mesmo codigo)a
—Recebida a denuncia.

EDITAES

Juizo de Direito da Terceira,
Vara Commercial

De convocaçIío dos credores de Albino Tarará
du. Silva, estabelecido d rua Desembargador
Izidro n. 9, afim de deliberarem sobre a
concordata feita pelo mesmo com seus cre-
dores em numero legal, ficando citados para(
sciencia do pedido de ho»zologaçtlo da me.V.
ma concordata e para, dentro d.) prazo de
10 dias, fa.serem suas reclamações, sob pena
de revelia

O Dr. Nestor Moira, juiz do direito da 8s
vara commorcial do Districto Federal, etc.:

Faço sabor que, em virtude do mo ter
sido distribaida a petição do Albino Tava-
res da Silva, acompanhada dos livros de seu,
commercio, inscripção do sua firma, relação
nominal do seus credores com os respeati-
vos domicilios e seus creditos e a proposta
do concordata accoita pela maioria do credo-
res, á qual o supplicanto pede homologação
e é do teor seguinte: pagar a seus credoras
10 o/. sobro seus creditos em moeda cor-
rente, dentro do prazo de tros dias, contados
da data em que passa,. em julgado a sen-
tença que homologar a mesma concordata,
e recebendo quitação dos mesmos credorea,
a cuja petição dei o seguinte despacho : Dosa
pacho—Feitas as notificações necessaria.s e
publicadas na fôrma da lei á conclusão.
Rio, 4 de dezembro de 1905.—Nestor Meira.
Em virtude do que se passou o presente
edital, polo qual são convocados os cre-
dores de Albino Tavares da Silva para
se reunirem na sala das audiencias desço
juizo, á rua dos Invalidos n. 108, no dia 18,
do corrente mez, á 1 hora da tarde, afim
do deliberarem sobro a concordata feita
pelo mesmo com sons credores em numero
legal, ficando citados para scioncia do podido-
de homologação da mesma concordata o para, .1
dentro do prazo de 10 dias, fazerem suas re,-;
clamações, sob pena do revelia. E para conal
star passaram-se este o mais dous de igual
toor,que serãopublicados e affixadosnafarm%
da lei, polo oficial de semana deste juizo,
que, de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para serj unta aos autos,
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 4 de dezembro de 1905. E eu, Joã.o,
de Souza Pinto Junior, escrivã,o,o subscrevia:1
—11estor Ateira,

(21 Pretoria)
Embargante, Dr. Tito Casar de Carvalho

Bhering ; embargado, Manoel Pinto Junior.
-Julgados procedentes os embargos para

annullar o processada do ils. 71 em deante,
contra o voto da Dr. redator e designado o
Dr. José Augusto de Oliveira para lavrar o
accordão.

—Foram mais publicados os Seguintes em-,bargos :
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citaello, com o prazo de 30 dias, aos inte-
ressados, para sciencia do protesto feito por
,Manoel Luis Borges are Carvalho, inventa-
Wante de Manoel Joaquim dos Santos Cassa°,
contra qualquer acto alienatorio, venda,
hypotheca ou qualquer onus real que possam
embaraçar a propriedade dos bens perten-
centes aos liquidantes Claudino Pinto de
Souza Castro e Joao Nevomuceno de Campos
Braga

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da 3'
vara commercial do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem em como, por parte de Manoel Luiz
Borges de Carvalho, me foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte: Petição - Illm. Exm.
Sr. Dr. Nestor Meira„ juiz da 3 a vara com-
rnercial—Diz Manoel Luiz Borges do Corvo-
lhe, invontariante co-herdeiro de Manoel
Joaquim dos Santos Casso, nos autos da li-
quidação de Manoel Joaquim dos Santos Cas-
são & Comp., da qual são liquidantes Clau-
dio Pinto do Souza Castro e João Neponiu-
ceno de Campos Braga, que, havendo justos
motivos de suppor imminentes prejuizos á
massa liquidando par actos dos liquidantes,
responsaveis por olla por suas pessoas o bens,
acontece que, estando elles sob a pressão de
um mandado de exhibição dos livros daquella
firma, sob pena do prieão, teem procurado
burlar as diligencias por todos os meios ao seu
alcance, como soja: occultando-se, reque-
rendo habeas-corpus, etc. ; e como seja pos-
sivel quererem elles levar 03Se intuito até
ao ponto do alienar os bens que possuem para
evitar a sua reposição na massa e do reti-
rar-se clandestinamente do p tiz som dar
satisfação aos interessados da liquidação o
á, propria justiça, vem o supplicanto, para
resolva de direitos e dos interesses que re-
presenta, protestar contra qualquer acto
alienatorio, venda, hypotheca ou qualquer
onus real que possam embaraçar a proprie-
dade dos bons pertencentes aos mencionados
liquidantes, fazendo o supplicanto valer os
direitos da rna.s .la como do loi, o mandando
V. Ex. tomar por termo este protesto com
a intimação dos mesmos. Nestes termos
E. R. D. Rio, 27 de novembro de 1905. Ant..
brosio Cavalcante de Mello. (Estava sel.
lado). Despacho — Sim. Rio, 28 do novem-
bro do 1905. Nestor Aleira. Protesto — A03
• into e oito dias do mez do novembro
do mil novecentos o cinco, nesta cidade o
em cartorio, compareceu o Dr. Ambrosio
Cavalcante do Mello, advogado do Manoel
Luiz Borges do Carvalho, inventariante e
co-herdeiro do Manoel Joaquim dos Santos
Cassão o disso que protestava, como protes-
tado tem, contra qualquer acto alienatorio,
venda, hypotheca ou qualquer onus real
que possam embaraçar a propriedade dos
bens pertencentes aos liquidantes Claudino
Pinto de Souza Castro e João Nepomuceno
de Campos Braga, fazendo o supplicanto
valer seus direitos (da massa), como de
lei ; tudo de accerdo com sua petição
retro que fica fazendo parte integrante
deste termo. E do como assim o disse
assigna. Eu, Arlindo Pereira Pinto de Mello,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
tsubscrovi. — A»ibrosio Cavalcanti de Mello.
Em virtude do que se passou o presente edital,
pelo qual são citados,com o prazo do 30 dias,
os interessados, para scioncia do protesto
feito por Manoel Luiz Borges de Carvalho,
inventarianto do Manoel Joaquim dos Santos
Cassã,o, contra qualquer acto alienatorio,
venda, hypotheca ou qualquer onus real que
possam embaraçar a propriedade dos bens
pertencentes aos liquidantes da firma Ma-
noel Joaquim doa Santos Cassão (SC Comp.,
Claudino Pinto do Souza Castro e João Ne-
pomuceno de Campos Braga. E para constar
Ipassaram-se este e mais dous do igual teor,

que serão publicados e affixados na ferina
da lei, pelo teclai do semana deste juizo,
que, do assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão, para ser junta aos
autos. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro,ern 5 de dezembro do 1903. E eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. —Nestor Me ira.

Juizo da Primeira Vara
Civel

De citago d ausente D. Rosina Michel, com
o prao de 90 dias, na fórum abaixo
O Dr. José Augusto do Oliveira, juiz da

13' Preteria, em exercicio na Primeira
Vara Civel da Capital Federal:

Faz sabor aos que o presente edital de ci-
tação á ausente D. Rosina Michel, com o
prazo de 93 dias, virem, que por parto do
Dr. Julio Benedicto Ottoni, lhe foi dirigida
a petição tear soeuinte: — Petição — Rim.
e Exm. Sr. Dr. juiz de direito do civel. Diz
o Dr. .Tulio Benedicto Ottoni, residente á rua
Senador Furtado n. 18, que tendo sido ca-
sado polo regimen do separação de bons,
com a Exma. Sra. D. Rosina Michel, domi-
ciliado nesta Capital, do quem está divor-
ciado por sentença da Camara, Civil do ex-
tincto Tribunal Civil o Criminal, o a quem
fez entrega do todos os haveres que admi-
nistrava, coro cabeça de casal, recebendo
plena e geral quitação, e sendo radicalmente
nullo osso casamento, por ter sido celebrado
por juiz incompetente, que não era o da
eircumscripçã,o de residencia de nenhum
dos contrahentes, sem que esse acto fosse
precedido das formalidades legais, quer
o supplica,nto fundado no art. 76 do de-
creto n. 181, de 24 de janeiro de 1890, pro-
pôr contra a supplico.da a necessaria acção
de !utilidade de casamento e nesse intuito
requer a V. Ex. a citação della, para, na
primeira audiencia, faltar aos termor
presente acção surnmaria, que provará com
docuinentos e testemuihas, ficando tannbein
desde logo citada para os demais termos da
dita acção até final sentença o sua execução,
sob pena de revelia. Nessa conformidade,
dando á causa o valor de vinte contos de reis
para regular o pagamento da taxa judicia-
ria, o supplicante espera deferimento (com
treze documentos). Rio, 20 do novembro de
1905. —João Maximiano de Figueiredo, advo-
gado. Está coitada e devidamente inutili-
zada uma estampilha no valor do 330 reis.
Distribuição: distribuida ao Dr. juiz da
Primeira Vara, em 21 de novembro do 1905.
O distribuidor interino, .F. A. MArtins, Des-
pacho, cite-se. Rio, 21 de novembro do 1905.
—A. de Oliveira. Certidão, certifico e dou fé
que rue dirigi á rua Figueira de Mello n. 46,
afim do intimar a supplicada D. Rosina. Mi-
chel o ahi hão me foi possivol intimal-a,
razão da mesma não residir onde indicado
pela parte, autora na presente petição. Rio,
21 de novembro de 1905.-0 ornejai do juizo,
Francisco Rocha de Avellar. . —Certidão. Cer-
tifico o dou fê que me dirigi a diversos lo-
goros onde podia sor encontrada a supplicada,
D. Itosina Michel, tendo informação que a
mesma acha-se ausente desta Capital (Eu-
ropa), fera do pais, logar que não mo foi
declarado.—Rio, 24 de novembro do 1903.-
O officio' do juizo, Francisco Rocha de Avellar.
Pg. desta diligencia com idas a diversos
logaros, conducções, 20$.—Rép1ica-111m. o
Exm. Senhor—Estando a supplicada ausente,
fera do paiz, em logar incerto o não sabido,
quer o supplicanto proceder á necessariajus-
tincação, em dia e hora que forem designa-
dos, para que tenha logar a citação della
por edital, na termo, da lei. E. Deferimento.
Despacho : Autuada. Como requer. Rio, 25
do novembrodo do 1905,—A, do Oliveira,

Designação : para 28 do corrente, ás 2 horas.
Rio, 25 de novemoro de 1905.—Paula Bastos.
Em virtude do que, tendo sido designado o dia
23 do corrente, ás 2 horas da tarde, para ter
logar a j ustificação requerida pelo supplican-
to Dr. Julio Beuedicto Ottoni, foram ouvidas
as testemunhas com todas as formalidades da
lei ; feito o que me foram os autos conclu-
sos, nos quame dei a sentença do teor se-
guinte: Julgo por sentença a justificação
de Ils., que é procedente em vista doi
depoimentos das testemunhas para que pra-
duza os logaes effeitos. Passem-se os editax
requeridos, com o prazo do 90 dias. Custas
pelo justificante. Rio, 29 do novembro do
1905. —Josd Augusto de Oliveira. E para que
chegue ao conhecimento do todos e a quem
interessar possa, mando ao porteiro de meus
auditorios cite o chame a este meu juizo a
ausente D. Rosina Michel, para, no prazo
do 90 dias, que correrão depois do ser esto
afixado no legar do costume e accusada em
audiencia a respectiva certidão, compa-
recer neste juizo o fallar aos termos do uma
acção summaria de 'utilidade de casamento,
tudo sob pena do revelia e lança,meato, de
accerdo com a petição acima transcripta.
E para constar mau lei passar o presente o
mais dons de igual teor, que serão atitudes
no logar do costume e publicados pela im-
prensa. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 30 dias do inoz do novembro
de 1905. Eu, Vicente de Paula Bastos, es-
crivão, o subscrevi. ---Josd Augusto de Oli..
veira,

Juizo da Decima Quarta.
Pretoria

De citaçao ao rdo Antonio Marinho de Alcan-
tara Lima,com o prazo de 20 dias,na fdr,na
abaixo

O Dr. João Buarquo do Lima, juiz da 14‘
preteria, etc.:

Faz saber a tolos que o presente edital vi-
rem que, por denuncia do Dr. promotor pu-
blico adjunto, está sendo processado por esto
juizo, como incurso no art. 303 do Codigo
Penal, o réo Antonio Marinho do Alcantara
Lima, o, como, apozar de reiteradas diligen-
cias não tenha sido possivel intimar-se o refe-
rido rio, polo presente o intimo a compare-
cer neste juizo, á rua do Compinho n. 56 A,
no prazo d.e 20 dias, contados da publicação
deste, afim de ver-se processar o afinal en-
cerrado o sumnaario ver-se julgar, sob pena
de revelia. Outrosim, faz sabor que as au-
diencias crime-lace toem legar nos dias
uteis, ás 11 horas da manhã, e os julgamen-
tos ás quartas-feiras o sabbados,ao meio-dia.
E para constar o para que a noticia chegue
ao conhecimento do dito réo mandei passai-
o presente edital, quo será afixado no logar
do costume e publicado no Diario
Dado e passado na cidade do Rio do Janeiro,
em 30 de novembro • do 1903. E eu, Lino
Alves da Fonseca, escrivão, o subscrevi. —
lodo Buarquo de Lima.

NO TICIARIO
O Sr. Ministro cia Viação —

Ante-hontem, ás 10 1/2 horas da nouto, erc
trem especial da Estrada do Ferro Central,
partiu para Minas Goraes o Sr. Ministro da
Viação, que tomou o comboio na, estação de
Cascadura.

O fim da viagem de S. Ex. é inaugurar as
estações de BUSiO3, Tirnborá o Formiga, da
Estrada do Ferro Oeste de Minas.

Com S. Ex. seguiram tombem os Srs. Drs.
Ozorio do Almeida„Lassance Cunha o senhora.
Parreiras Horta, Lueidio Martins, Laurianq
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Leite e senhora, Alberto de Andrade Pinto,
Assis Ribeiro, Magno de Carvalho, Mattoso
Camara, José de Andrade Pinto, Francisco
Reis, Simão da Silva, Deputados Lamounier
Gadofredo, Antero Botelho e Olintho Ribeiro,
DD. Armando., Nair e Elvira Braga e os Srs.
Ismael Libanio, Recemvindo Pereira, João
Sorage, Raul de Pinho, Augusto Schafflo e
representantes da imprensa.

A's 6 horas da manhã. do hontem o com-
boio chegava ã. estação do Sitio, onde, entre
outras pessoas, aguardava a S. Ex. o Dr.
Francisco Saltes, presidente do Estado de
Minas.

Após ligeira refeição no Grande Hotel An-
drade, S. Ex., com a sua comitiva, tomou o
trem da Oeste de Minas, ás 7 horas da manhã,
com dettino a S. João d'El-Rey.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral—Pagam-se hoje as rogo int() 3 folhas:
Montepio civil da Fazenda e pensaas.

Instituto Nacional do Mu-
sica—O resultado dos exames finaes o de
promoção, realizados nos dias 4 e 5 do cor-
recto, foifoi o seguinte:

Exames finaes—Solfejo(30 periGdo)—Distinc-
çãta, grão 10: Ezilda. do Moura Muniz, Ju-
,facy Bastos. Plenamante, grão 8: Fran-
cisco de Miranda Freitas, Guiomar Cote,gip3
da Cruz; grão 7, Maria Evangelina Maldo-
nado; grá,o 6: Francisco Manoel do Castro e
Aracy Bastos; simplesmente, grão 5: 1-ler-
minha Pereira do Viveiros, Maria Amalia

'Pinto de Azevedo, Silvaria Pereira de Castro,
'Violeta Costa. Houve 2 inhabilita.dos o 1
não compareceu.

Exame Ide promoção— Flauta, distincção,
grão 10: Frederico do Barros Junior o Joa-
quim Passos Barrozo. Plenamente, grão 9,
João Capistrano Gomes do Amaral; grão 8,
Francisco Manoel de Castro. Simplesmente,
grão 5, Dionizio Agapito Pereira. Não com-
pareceram 3.

ObSie — Plenamente, grá,o 9, Adindo Sil-
veira da Ponte.

Fagotte—Plenamento, grão 9, Etienno Bos-
sieur

Clarinette—Distincção, grão 10, Francisco
Carvalho.

Trompa. —Plenamente, grão 9, Graciliano
le Mello.

Cornetim—Plenamente, grá.o 8, Boaven-
lura Ribeiro.

Piston— não compareceu 1.

Clarim—Distincção, grão 10, Alfredo rran-
JOin do Mattos.

Trombone— Disiáncção, grão 10, Alvaro
Bandim.

Harpa — Distincção, grão 10, Angeolina
Passos, Plenamente, grão 8, Esther Santos ;
grilo 7, Carolina Simões. Não compareceu

.
Violoncello—Distincçã,o, grão 10, Lucia de

Mendonça. Plenamente, grão 7, Gerson Lo-
pes dos Reis.

Contrabaixo— Plenamente, grá0 8, Anui-
bal de Castro Lima.

Solfejo (20 periodo)—Distincção, grão 10:
Iracema do Freitas Araujo e Laura Maga-
lhães Bastos. Plenamente, grão 8: Hortencia
da Silva Nazareth, Horacio dos Santos Ma-
chado, Isaura Pinto Gonçalves ; grão 7 : Ju-
neta Capanoma, Lucinda Cordeiro, Marga-
rida Alvares Barata ; grão : Helena Simo-

nin do Mattos, Julia Luiza Salgado de Souza
e Silva, Luiza Duque Estrada Costa, Maria
José Medeiros Almeida e Marina da Silva.
Simplesmente, grão 5: Gentil Isaias de Oli-
veira, Ha,dgina Caldas, Marietta Perrayon ;
grão 4 : Judith Alvos, Maria Emilia Doti,
Marianna Lessa Pereira da Silva ; grão 2:
Maria da Gloria Teixeira.

Solfejo (1° perlado) — Distincção, grão 10,
Gabriel Ferra,e,do Rego e Julieta do Souza
Bittencourt. Plenamente, grão 8, Esther
Moreira ; grão 7, Henrique dos Passos Fi-
lho ; grão 6: Henriqueta C,one&ção dos San-
tos e Esther do Oliveira. Simple :mente,grão
5: Elvira Ribas e Jandvra do Souza Pereira;
grão 4 : Ida Marques aa Costa, IIeloisa do
Menezes Padua, Florisbolla de Vasconcellos
grão 3 : Esmara Marcondes, Eophalia Pelajo,
Gualter Alves dos Reis, ile.e,dinio Duque Es-
trada Cosia. Houve dous inhabilitados e tres
não compareceram.

DIA 5

Violino—Distincção, grão 10 : Edith Ca-
valcanti do Albuquerque, Aracy de Men-
donça e Floriza Rodriguez do Moraes. Ple-
namente, grão 3 : Aida. Laura Arnoldi, Casar
Penna do Mendonça; grão 7: Ncemia Bas-

. tos, Alfredo Cancel:i, Adoida° Baila Ramos da
o Ililda Alves dos Santos ; grão G : Guiomar
Cruz e Odette Cardoso. Shap:esmento, grão
5 : Zelia Garcia e Maria Jos.:! Azovelo ; grão
2 : Antonia Catheiros da Graça e Dejanira
Braga do Valia. Houve cinco ilihabilita,dos o
um não compareceu.

Solfejo (2" periodo)—Distincçã,o, grão 10:
Maria Amolia Dumans, Sylvia do Miranda
Freitas, Adelina do Sousa Fonseca, o Carlota
de Mendonça Arries. Plenamente, grão O:
Siomara Cotegipo da Cruz ; grão 8 : Odetto
Navarro da Fonseca e Bernardino Soares
Vivas ; grão 7 : Oletto Amanda Gomes Ro-
sas, Paula de Souza, Zulm ira do Nascimento,
Antenor Guimarães o Amel i a Alves do Souza;
gráo 8 : Odetto Marques do Carvalho, Alice
Pereira Nunes e Cecilia Leal SchaillOr. Sim-
plesmente, grão 5: Noemia Avilta e Alaydo
Pinto ; grão 4: Candida Pira; Ferreira ; grão
3: Aida do Araujo. Um não compareceu.

Solfejo (1 0 periodo)—Distincção,g,rão 10:
Newton de Menezes Padua, da Luz
Delamare Garcia, Odette Berutti o Risoleta
do Brito Aquino. Plonamento, grão 9 :Laura
Teixeira da Rocha o Maria de faina Freiro ;
grão 8: Laura Berutti o 01,ga do Souza Bit-
teacourt ; grão 7: Jacy Arvellos Fspinola„
Maria Sapionza e Oswaldo Justo de Aguiar
Cavalcanti ; grão 6: Laura Vieira Nunes.
Simplesmento, grão 5: Maria da Conceição
Barcellos e Marina da Silva Pinto ; grão 4
Rodolphina Pereira ; grão 2 : Maria Car-
gueira. Houve dous inhabilitados o não
compareceram dous.

Ilibliotheca da Faculdade
de Direito de S. Pa,u10—Esta bi-
bliotheca foi frequentada, durante o mez do
novembro ultimo, por 2.046 pessoas, que
consultaram 806 obras em 1.558 volumes,
assim discriminadas: jurisprudencia, 765;
sciencias e artes, 19; bellas-lottras, 13; his-
toria e geog,raphia, 9; sendo em portuguez,
492; francez, 404.

Escola. Polytechnion,-0 resul-
tado dos exames hoje ()Mutuados foi o se-
guinte:

Curso fundamental — (Regulamento de
1901)-10 cadeira do ls anna (Calculo)—Ap-
provados plenamente : Gastão do Carvalho e
Mauricio Morand, Houve dois reprovados.

2" cadeira do 1 0 anno (Geometria &Ia
scriptiva e suas applicaç5es)—Approva,d0X
simplesmente : Eduardo Pompeia de Va..f,,
concollos, Jorge Belmiro de Araujo Ferraz t,
Mareio Fragoso de Mendonça.

Aula do 10 anno—Approvados plenamentdi
Agenor da Fonseca e Silva, Sebastião Sorirã
da Gama, Flavio Lyra da Silva, Eduardo de
Vasconcollos Poderneira.s e Clolvou
tino Gomos. Um não compareceu.

3a cadeira do 2" anno (Chimica inoragnt4
doscriptiva o analytica)—Approvados plcfa,
na.mente : Alvaro Ferdinando do Souza dá

Robarto David do Sanson o Manias
Gonçalves de Oliveira Roxo, o simplesmente
Pedro José Pereira. Travaasos e Armaade,
Carneiro Machado.

Aula do 3" anuo — Approvados plena:J
mente : Vireillo Alves Corrêa Filho, JoaTiins'i -
Arsenio Benedicto Ottani, Antonio Alvess•
Moira Junior, Carlos da Gama Lobo, Ari-.
tides Ferreira Figueiredo, José de MoUo
Carvalho Moniz Freire Junior, e João -Ui
fredo Corrêa.

Curso de Engenharia Civil (RegulamentO
de 1901)-3" cadeira do 1 0 a,nno (Estradas)---.
Approva.dos : Francisco Tito do Souza Reis,
Domingos do Men3z05, Alvaro José Rodrigues
o Luiz Leite e Oiticica.

2" cadeira do 1 0 armo (Portos do Mar)-4
Approvados plenamente : Francisco Iro-
sannah Cordeiro, Amadeu de Lacerda Ro-
drigues, Antera Freitas do Amaral o Chris-
tian° Benedicto Ottord.

"

Corroi° — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá, d
Antonina, recebendo imprassos até ás 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás.
7 1/2 o ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Calderon, para Santos, recebendo In+
pressas até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectas para registrar ata
ás 10.

Pelo .Tosd Gallart, para Viga, Lisboa, Cadfna
Malaga o Barcellona, recebendo impressos atd
á; 11 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 12 o abjectos para registrar até ás 10.1

Amanhã :

Polo Raros, para Aracajft, recebondá
impressos até ás 11 horas da manhã, cartaS
para o interior até ás 11 1/2, ditas com aor-
ta duplo até ás 12 e abjectos para registraw.
até ás 10.

Polo ilfurupy, para. os portos do Espiritd
Santo o Caravelas, recebendo impressos.
até ás 4 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 4 1/2, ditas com porto dapla
até ás 5o objectas para registrar até ás 6 dar
tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vale
postaes para o interior, nos dias uteis, afã'
is 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do encommendas para-
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos diass.
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até 4S
vespera da partida dos paquetes que se destt?
narem ã Lisboa, exceptuando os da Cont-,'
pag,nie Messageries Maritimes ; e entreglj
Lambem nos mesmos dias, das 10 . daitanli".
ás 2 da tardo.
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Em S. Paulo, choveu de 9 hs. p. á meia noite de hontern.
Em Santos choveu na noite de hontem.
Em Paranaguá choveu e trovejou no correr da noite de hontem.
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OCCURRENCIAS

De 19 ba.40m. (7 hs.40m. -p.) até depois de 23 lis. (li hs, p.) choveu continuamente, relampejando e trovejando em varias direcepti
41

RESULTADOS ~MICOS DA ESTAUX0 CENTRAL •-NãO houve observação por ser domingo.

Capital Federal, 4 de dezembro de 1905.-Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou 9h. 07 m. a 1, m. do Rio.

NOTA •n As observaçoes com este signal (x) sáo de hontem.
Aviso - A previsão á valida durante 24 horas.
Até ás 2 hz, 30 UM pra. não se recebeu mais telegrananatt algum.

19 he. (7 ha. p.) até depois de 21 hs. (9 os. p.).
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Directoria de Meteorologia dR, Mariulia -Repartição da Carta Maritima - Resumo metoorologico

Magnetico do dia 4 de dezembro do 1905 (segunda feira).
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1 a.. 755.51 22.6 18.96 93.0 SW	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -_
2.... 754.83 22.7 18.95 92.0 SSW	 '•	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

so2	 3.... 754.54 22.9 19.10 92.0 WSW	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
so	 4.... 754.50 23.0	 19.04 91.0 SSW	 2	 -	 -	 --.	 -	 -	 -	 -	 -	 -
ri 	 5._ 754.62 23.1 18.98 90.5 SSW	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
*C	 6.... 754.61 23.4	 19.46 90.9 SSW	 2	 Encoberto	 Nevoeiro tenue	 baixo	 ..
go	 7.... 754.83 23.5	 20.01 93.0 NV	 2	 Encoberto	 Nevoeiro tenue baixo 	 ..
,-;8.... 754.99 24.1	 20.40 91.1 WNW	 2	 Encoberto	 Nevoeiro tenuo baixo	 ..
•?à.	 9.... 754.92 26.0 21.35 85.2 W	 - 2	 Bom..	 KC.CK.SII.	 9	 -	 -	 -	 -	 !--.	 -

t( 1.. , . 754.52 27.0	 22.14 83.0 N	 2	 , Bom	 Nevoeiro tenuo baixo	 -
ia	 H._ 754.21 28.1 21.26 75.3 NNW	 3	 Incerto	 Nevoeiro tenue baixo	 -

h	 ia.- 753.43 28.9	 20.27 70.3 SSE	 3	 Incerto	 Nevoeiro tenuo	 baixo	 -
,. ,..0 	 12.... 753.90 29.5	 21.97 72.1 NNW	 2	 Incerto	 Nevoeiro tenue baixo	 KC.SK	 g	 ....	 __,_	 2.40	 23.00

-0	 14....	 .68 28.1	 22.24 79.5 SSE	 2	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo 	 -

18.... :52.70 28.3	 21.34 74.9 SSE	 2	 Incerto	 -	 Trovões	 -
t •,,	 15._ 752.22 28.9	 23.19 78.5 SSE	 3	 Incerto	 ..	 Trovões	 KC.KN.K	 -

.z	 17.... 752.80 28.3	 21.34 74.9 SSE	 2	 Incerto	 • Chuviscos	 ..
.~,.s.,	 18.... 753.19 26.8	 19.69 75.0 E	 2	 Incerto	 ..	 ..
,..._• a	 19.... 755.48 24.4	 19.45 86.2 WSW	 5	 .Má 	 Chuva	 ..	 10	 -	 -	 -	 -	 -
`r,3	 20.... 755.65 24.4	 19.63 86.8 S	 3	 Mito	 Chuva	 ..	 10	 -	 -	 -	 -	 --.

1_	 24.... 765.61 23.6	 18.53 85.0 SSE	 5	 . Máo	 Chuva	 ..
•	 22.... 755.82 23.5	 19.10 89.0 SSE	 2	 . 151áo	 Chuva	 ..
23.... 756.85 23.4 	 19.52 91.0 WSW	 2	 Incerto	 Chuviscos'	 •.	 10	 30.5 29.5	 22.4	 -	 -	 5
24.... 755.91 23.4 19.52 91.0 WNW	 3	 -	 -	 -...	 -	 -	 -	 -	 -	 =

;":"	 	 1

OCCURRENCIAS

Relampejou desde 15 hs. (3 hs. p.) até depois das 22 lis. (1011s. p.), tendo trovejado desde aquella hora até cerca do 22 lis. (10 hs. p.)
cstrov'en continuamente desde 18 lis. 50 m. (6 lis. 50 m. p.) até 22 lis. 20 m. (10 lis. m. p.), tendo chuviscalo, desde esta hora até depois ch
12,3 h.l. (11 hs. p.).

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-D6ClillaÇãO=8 0 49' 10" NW

'tecto:iria de Meteorologia, 5 de dezembro de 1905-0bservações meteorologicas simultaneas a O h. m. do Greenwich (9 h. 01 m. a. t. m. do Rifl
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m/m o m/m o m/m o m/m
\A ¡fiem 	 762.02 25.8 21.20 26.65 S. Paulo 	 761.69 19.0 16.35 21.
IS. Luiz 	 Santos 	 	 	 761.18 22.4 18.54 24.
Parnahyba 	 Paranaguá 	 -
Fortaleza 	 761.59- 27.9 21.55 27.30 Curityba 	 	 	 761.98 19.2. 14.62 18.
Natal 	 763.40 28.6 -19.74 26.45 Assuncion 	
Parahyba 	
Recife 	

-	 •
763.18 27.8 -

--
19.84

24.40
26.80

Posadas (x) 	
Florianopolis 	

761.30
760.45

•	 22,0
21 .0

•	 14.51
17.12

22.
19.

,Joazeiro 	
;Maceió 	

racajii. 	

,j763.35

763.5-

27.0

27.9

14.81

21.55

30.00
28.00
rr.95

Corrientes (x) 	
Itaqui 	
Porto Alegre 	

761.30
758.20

20.0
23.1.

11.13
•	 1.6.34

21.
22.

ndina (Bahia) 	
s .. Salvador 	
/Cuyabá 	
/.Victoria 	
3niz de Vira 	
Capital 	

762.60
763.38
767.33
760.30

761.53

27.8 •
•	 28.6 -

24.3
28.6

25.0

21.42
19.74
22.00
21.32

21.49

20.20
26.55
26.40
27.95

25.95

Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rosario (x) 	
Istendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevidéo 	

	 	 760.40

	 	 762 60

759.58,

762.40

760.20
758.20

20.0
24.0
23.0
22.2
22.0
22.0

11.11
18.43
13.89
9.75

16.16
14.67

.	 20.
19.
20.
21.
23.
20.

Em S. Paulo choveu desde hontem á noite até hoje pela manha.
Dm Santos hontem á noite caláram aguaceiros.
Em Em Curityba hontem choveu a intervallos.

r"-	

- Nota ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservará variavel.

141W-

	

NOTA - As observações com este signal (x) são de hontem.
Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
4té_ás 2 hs. 30 ms, p. não se recebeu mais telegramma algum.
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• •Dezembro ins (5,33v,

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 4 de dezembro de 1905.
,	
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Direcção

o
tee

C.1.

ái
h

Ers

Nuvens

1 h. m 	
4 h. m 	
7 h. m 	

10 h. m 	
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. E 	

10 h. t 	

754.2
753.2
754.0
753.7
752.3
751.3
754.1
754.9

23.8
23.6
24.1
25.8
27.8
27.8
26.7
24.3

18.9
19.0
19.6
20.7
18.7
20.2
18.0
19.0

86
88
88
84
67
73
70
84

0.0
1.4
1.0
2.0
5.0
4.0
5.6
1.4

Nullo
W
WNW
NW
SSE
SSE
W
S

1.9
1.0
1.0
0.5
0.8
0.9
1.0
4.0

KN.
CK. KN
CX. KN
SC. CK. C
C. SC. CK
CX. N. KN
KN. N
KN. K

Médias 	 753.46 25.49 19.26 80.0 2.6 0.9 .

1
Temperatura : maxima, ás 12 1/2 hs. 'P.. 288; minima, ás 2 hs. 10 m, M., 27. 2.- Evaporação em 24 hs., 1.8. - Ozono : ás 7 ha. m. 0 ; ás 7 h,r

D. 3.- Horas de insolação: 4 hs. 35 na. -Chuva cahida ás 7 hs. da manhã, 22mJc135 ; ás 7 ha. da noite, gottas.-Total em 24 horas, 22m/m95.

Observatorio do RU, de janelro-Boletim meteorologico - Dia 5 de dezembro de 1905.
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Direcção Fracção Nuvens .
a_

24
1 h. m 	 753.7 24.3 20.5 91 2.2 WNW 0.8 CX. KN
4 h. rn 	 '753.2 24.3 20.3 90 3.8 NW 1.0 CX. KN
7 h. m 	 754.2 24.3 20.3 90 0.0 Nallo 1.0 CX. KN

LO h. m 	 .... 755.0 25.2 19.9 83 2.0 SSE 1.0 CX. N. KN
'1	 11.	 t 	 754.5 25.6 17.4 71 4.0 SSE 1.0 CX. KN
4 h. t 	 '154.2 24.6 18.1 79 8.3 SE 0.9 CX. KN
7 h. t..., 	

10 h. 1 	
755.2
757.0

23.8
23.8

19.3
18.6

88
85

4.0
5.0

SSE
WNW

1.0
1.0

KN. N
CK. KN L

."....~.......

Médias.. 	 754.63 24.49 19.30 84.6 3.7 1.0 .

Temperatura: maxima, á 1 h. 314 1%, 25,8; minhas, ás 9 1/2 hs. da N. de 4, 23,6.-Evaporação em 24 horas, 1.7.-Ozone : ás 7 hs. m. 0; ás 7 hs. n., 3'
- Chuva cahida ás 7 horas da manhã, 5 m/m ,41 ; às 7 horas da noite, 1 mpu,82.- Total em 24 horas, 7m/ 10 ,23.-Florrie de insolação, O ha. 8 m.

Santa Casa da 311sericordia
- O movimento do Hospital da Santa Casa
do Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, do S. João Baptista, do Nossa
Se.ihora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casea.dura, foi, no dia 4 do cor-
rente, o seguinte :

Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	 893 510 1,403
Entraram 	 33 7 40
Saliiram 	 45 20 65
Falloceram 	 4 4 8
Existem 	 877 493 1,370

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 622
consultantes, para os quaes se aviaram 652
receita,s.

Fizeram-se 40 extracções de dentes.

Obltuario - Sepultaram-se no dia 4
de dezembro de 1905, 34 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  	  34
Estrangeiros 	  4

34

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos .....
Menores de 12 anos 

•. 16
18

34

15
19

34

-E no dia 5:

Nacionaes	 Estrangs, Total
Existiam 	 877 493 1.370
Entraram 	 29 31 60
Sahiram....,. 25 16 41
Faleceram..., 8 3 11
Existem 	 973 505 1.378

O movimento da sala do banco e dos consul-
torlos publicos roi, no mesmo dia, de 897
con,ultante 3, para 03 quaes se aviaram 1.092
raceitas.

Fizeram se 16 extracções de dentes.

- E no dia 8:
Nacionaes Estrangs, Toa

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Faleceram
Existem..., 

•

909
31
18
3

919

524
16
10
4

526

1.433'
47
28
7

1.4
O movimento da sala do banco e dos co

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
consultantes, para 03 quae-s se aviaram 4g
receitas.

Nacionaes 	 53
Estrangeiros 	 12

65
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

63
Maiores de 12 annos 	 38
Menores do 12 annos... 27

63

/adiantes 	

Fizeram-se uma extracção de dente e 3,_n"2
obturações.

-No dia 6, 65 pessoas, sendo:
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MARCAS REGISTRADAS
N. 4.4;321

Cesar & Sucena,, negociantes, estabelecidos
Desta praça, á rua Bitaxque de Macedo n. 15,
com commercio de seccos e molhados. esta-
belecimento denominado Casa 8ucena, vem
apresentar á meritissima Junta Commercial
a marca acima collada, constante no 3 dizeres
—Casa Sucena—molhados e mantimantos-
dentro de uma cercadura formada por linhas
e arabescos em sentido oval. A referida
Marca será usada em papel e tintas de toda
e qualquer cor o sua applicaçã,o em tolos os
productos de sua invenção, molhados, mauti-
mentos, etc., assim como em notas, cartões,
facturas o outro qualquer mistér a elle
concernente, afim de bem distinguir e assim
raelhor garantir os seus direitos de proprie-
ilade.—Sobre uma estampilha do 303 réis
lnutiliza,va o seguinte: Rio, 23 de novembro
de 1905—Cesar Sacana.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo de 23 de novembro de 1905.-0 secre-
tario, Cesar de Olicewa.

Registrada sob. n. 4.451 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.—Pa-
gou no 1 0 exemplar G:;600 de sello por estam-
pilhas.—Rio de Janeiro, 27 de novembro
de 1905.-0 secretario, Cesar de Oliveira. A
Margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commarcial.

N. 4..41i:3
Joaquim Nunes, negociante estabelecido

Desta praça, com comi-floreio de perfuma-
rias, á rua do Theatro n. 25, vem apre-
sentar a esta Junta a marca acima, a qual
consiste em dons rotulos rectangulares,
sendo um de fundo branco guarnecido de um
'filete preto, contendo no centro em letras
brancas, a pllavra .1Ami tolina», sobre-posta
a, um ornato preto em cujas extremidades se
veem pequenas circumsferencias brancas dis-
postas systernaticamente, e formando em
Deu coajuncto uma outra maior. O outro
rotulo contem quatro rectangtdos formados
por filetes pretos, e guarnecido de arabescos,
lendo-se nestes varios dizeres da denomi-
nação de sabonete, a firma do supplicante e
séde o o modo de usar. A referida marca
será usada pelo supplicante ; o primeiro ro-
tulo gravado no proprio sabonete do seu fa-
brico, o o segundo como envoltorio para os
mesmos podendo variar em cores o di-
mensões, afim de garantir os seus direibos de
propriedade, commercio e fabrico. Inutili-
fava uma estampilha do valor do 300 réis o
seguinte: Rio, 4 do novembro de 1905.—
Joaquiot Nunes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
¡marcial da Capital Federal, as 2 horas da
tardo de 29 de novembro de 1905. — O secre-
tario, Oesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.403, por despacho
.da Junta Commorcial, em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6600 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro,30 de novem-
bro do 1905. — O secretario, Cegar de Oli-
veira. (Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)
1.••••••••n•nnn...	

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias I a 5 de
dezembro do 1905.....

Idem do dia 0:
	 1.119:686$782

EM papel.. 283 : 335 226
325:683009.,n1 o ur o.... 	 87 :318.083

1.475:370091

fra igual periodo do 1901
	

1.265:138$690

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 6

Interior 	

de dezembro de 190.;

,J:834916

Consumo:

Fumo 	 2:315-,030
Bebidas 	 1:923 sl00
Calçado 	 1:93	 000
Perfura orlas. 	 300,000
Espe.cial id a de s

pharmaceuti-
cas 	 I : 050 .s.000

Conservas. 	 375'000
Clianéos .... 830 00
Tecidos 	 23:030::;000
Vi 'lhos 	 63
Registro 	 84000 J:920,400

Extraordinaria, 	
Deposito 	

.151;4995
441$500

Renda com applicação espe-
cial 	

/1:610089

Renda de 1 a 5 do dezem-
bro do 1905 	 ...	 283:237$101

-------

Tatal 	 	 35 : 818$090

Em igual periodo do 1901 	 	 320:110 631

Diferença para	 .....	 :707153

EDITAES E AVISOS
	nIls•

Ja":colta l'olyteclanica,

De ordem do Sr. Dr. João Baptista. Ortiz
Monteiro, director da escola, faço publico
para coahechnento dos interessados que,
amanhã, quinta-feira, 7 do corrente, ás 10
horas da man'el, dar-se-ha ponto para prova
orei aos seguintes senhores

cuRso FUNDAMENTAL

P cadeira do 10 anno (calculo)

Flavio Lyra da Silva.
Eduardo da Vasconcellos Pelerneiras.
José Pinto Meira de Vasconcelbs.
Ilerminio Malhairos Fernandes Silva.

Turma supplemeutar

José Domingtio3 de Araiijo
Eucblo Naylor.
Alvaro de Lacerda Carde o.
Adalberto Godoes Silva.

2 caderia do 1 anuo (geometria descripliva
e suas applicocões)

Sergio de Seixos Corrêa..
Flavio Vieira.
Augusto Hor Meyll Alvares.
Gastão de Carvalho.

Turma supplementar
Arthur Alvaro Rodrigues.
Rogerio Augusto do Siqueira.
nulo Dutra de Oliveira Torres.
Graciano Adolpho Monteiro do Barros. .

3% cadeira do 10 anuo (physica molecular, etc.)

Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.
Octavio Guinle.
Sebastião Sodrá da Gama.
Antonio de Andrade Botelho.

Fausto Lopes da Costa.
José Alberto Pinto de Castro.

Aula do 10 armo

(Ao meio dia)

Octavio Alves Ribeiro da Cunha.
Mauricio Mourand.

3' cadeira do 30 anuo (miaeralogia e geologia)

Alberto de Queiroz.
Virgilio Alves Corrêa Filho.
Joaquim Arsenio Benedieto Ottoni.
Antonio Alves Meira Junior.

Turma supplementar
Carlos da Gama Lobo.
José Pinto de Miranda Montenegro.
Aristides Ferreira Figueiredo.
José de Mello Carvalho Muniz Freire Ju-

nior.
CURSO DE ENGENITARIA CIVIL

(Regiamente de 1001)

Aula do 10 anuo

(Ao meio dia)
Pranciseo Tilo de Souza Reis.
Domingos de Menezes.
Alvaro José Rodrigues.
Luiz Leite e Oiticica.

20 cadeira do 2 0 an to (portos de mar)

Manoel Amoroso Costa.
bluardo Fortunato Hamelmann.
Adoinlio Murtinho.
Fuga-aio Guelin Filho.

Sem.etaria da Escola Polyt ,chaica do Rio
de Janeiro, O de dezembro do 19à5.—Ale-
,ca idre Gomos da Silva Chaves, secretario.

Instituto Nacional do Musica
EXAMES

ae ordem do Sr. director, faço . publieo que,
nos dias 7 o 9 do corrente, ás 10 1/2 horas,
se realizam os exames do promoção de canto,
devendo comparecer todos 03 alumnos' em-
staaites da lista affixada, na portaria do ia-
stituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
6 de dezembro de 1905.-0 secretario, Arthur
Toleatina da Custa.	 (•

CONCURSOE A PREMIO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar desta data, fica aberta na secreta-
ria deste instituto, pelo prazo de oit ) dias,
das 10 ás 3 horas da tarde, a inscripção p
os concursos, a premio, de canto, violino,
violoneello e flauta.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
6 de dazembro de 1901-0 secretario, Arthur
Tolenlino da Cosia.

Directoria Geral do Cande
Publica

De ordem do Sr. Director Geral de Saudo
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predicas
abaixo moncionados, a comparecerem nesta,
directoria, den:ro do prazo do 10 dias, coa-
tado I desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes firam feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Visconde de Sapuca,hy n. 69.
Rua da Saude n. 271 A.
Rua Vidal do Negreiros n. 54.
Rua Barão de S. 'MIK. n. 164.
Rua da, Harmouia

...557$178
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.	 •Deambro •••• 41:1141).

eltua Dias da Cruz . n. 14. -• .
':Rua 'Daniel Carneiro n. 32 A (estalagem).
' Rua Ferreira Nobre n. 15.
'..Rua das Dores n. 12.
•Rua Daniel Carneiro ri, 34 (fundos).

Rua Mathous, fundos do predio a. 4, da
ru Joaquim Mayer (cocheira).

Travessa Christiana n. 5.
.-Ladeira da Salada n. 1.
'Rua Senador Pompeu n. 143.
, Secretaria da Directoria Geral do Saude

.Publica, 26 de novembro de 1935.—Pelo se-
cretario, Otynzpio de Nienteger, chefe de
aiacção.	 ('

Directoria, das -Rondas Publi-
cas do Thesouro Ped.oral

AFORAMENTO DO TERRENO DE ACCRESCIDOS
FRONTEIRO AO DE MARINHAS, N. 172 A, NO
TORTO DAS NEVES, FREGUEzIA. DE S. LOU-
RENÇO, MUNICIPIO DE S. GONÇALO, ESTADO
DO RIO DE JANEIRO

Por esta directoria, declara-se que, tendo
* o commendador Joã.a Figueiredo d.e Lacerda

xequerido por aforamento o terreno de ao-
crescidos fronteiro ao do marinhas, n. 172 A,
.p.o porto das Neves, freguezia de S. Lou-

enço, município de S. Gonçalo, Estado do
;Rio de Janeiro, são convidados todos aquelles
;que tiverem .opposiçã,o a fazer ao mesmo
' foramento a apresentar nesta directoria as

azoes e documentos que a fundamentam
entro do prazo de 30 dias, contados da data:

'de presente edital, findo o"qual não se attea-
derá a reclamação alguma. •	• •

Directnria das Rendas Publicas, 22 de no-
vombro de 1905.— Luiz R. Curaleanti de' Al-
buquerque, direator das Rendas: Publicas': (.

CONCURRENCIA, PELO PRAZO DE 15 DIAS; PÁRA
O FORNZeimENTO DE DUAS EsIBARCAÇõES A
REMO, DESTINADAS AO SERVIÇO DA ALPAN-
DEGA DA PARAHYBA.

Por esta direStoria, se declara que se
recebo, ata o dia 15 do corrente, , ás
2 horas da tarde, propostas para o forneci-
mento de duas eMbaronõeS a remo, sondo:
Uma baleeira salva-vidas, para alto mar,
construido, do p3robs, ou madeira de quali-
dade equivalente, com oito bancadas para
oito remos, forrada de cobre até a; linha
&saia, com 7 .1,80 de comprimento, 1°3,90 do
largura e 0"1,9a de pontal, provida do pala-
menta, de oito remos d3 titia, do 15 pas, oito
forquetes do latão, dons croques, um tolda
de linho, dons páos rara armal-o, uma vela,
una mastro, uma carangueija, e retranca,
um traquate, 10 salva-vidas, um páo para
bandeira á ré e outra á pau ; Um escalar
para serviço fluvial, construido do peroba
ou madeira de qualidade equivalente, som
quatro bancos para remas, tendo 5y°,50" de
comprimento, • 1aa60 do largura e 0ta,67 de
pontal, provido de palameata, de quatro
remos de faia coas 13 loas de comprimento,
quatro forquates de latão, dons evoques, um
tolda do linho, dons páos para armal-os,
uma vela, um Mastro, uma carangueija„
uma retranca, um traquete, doas páos para
bandeira o signal á re e á praa.

No acto da apresentação de sua proposta,
o concurrento deverá provar ter depositado
na thezouraria geral do Thezouro Federal a
quantia de 200$, para • garantia da assigna-
tura do contracto, si for preferida a sua
proposta; e, neste caso, antes ela assignatnra
do mesmo, exhibirá o recibo do deposito na
mesma thnouraria da quantia do 1:000$
sem vencer juros, para garantia do referido
contracto.

O pagamento da importancia das mencio-
nadas embarcações será feito em duas pre-
staçõea, sendo a primeira, da metade dessa
iraportancia, paga ao contractante, quando
examinalas o acceitas as ditas emba,reações,
e a segunda prestação, logo que a Delegacia
Fiscal do Theaouro Federal no Estado da
Parahyba participar terem sido as mesmas
recebidas pela alfandega desse Estado, á
qual o contractante ficará obrigado pelo
contracto a entregal-as, correndo por sua
conta todas as despezas e riscos.

A caução de 1:000$ será entregue ao coa-
tractante tres nanes depois da entrega das
embarcações á referida alfandega; caso Se
achem dias em perfeito estado, deverá ser
cornmunicado pala mesma delegacia fiscal.

Si o contractante não der promptas, no
prazo que for estipulado no contracto, as
emba,rca,03s, incorrerá na multa do 59$ por
dia do demora, e a somma das multas at-
tingindo o valor da caução, ficara rescindido
o contracto, som interpellação judicial; caso
não attinja„ intearará a caução, até a entrega
das mesmas embarcações. •

A concurrencia versará sobre o preço do
fornecimento das einbarcaç-cies entregues na
Alfandega da Pa,rahyba, sobre o prazo para
sua entrega e idoneidade do proponente.

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas, lacradas, devidame ate sellada,s,
sendo as impartancias declaradas por ex-
tenso e algarismos, não contendo ra,zuras
nem emendas ou. qualquer defeito que dê
causa a duvidas.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 1 de dezembro de 1905.—
LM; R. Caue/eanti ç Alliuquerque,	 (.

.A1 fandega* 'do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. inspector, taIi: IP .0 a'
firma commercial Maximiano
& Comp.,' que não foi encontrada pa. a atai-
tiono Fortunato Pereira do aleito, a comosar
recer a esta repartição, afim de responder
sobre o facto de haver retirado desta al-
iandega., pela nota n. 3.226, de março de
1904,- 25 amarrados de caixas de chá da In-
dia; sem que houvessem sido pagos os di-
reitos.

,Alfande,ga, 28 de novembro de 1905. — fr.
P. de Medina Cceli, 2° secretario.	 • 

, EDITAL DE TRES DIAS

De ordem do Sr. inspector, intima-sri o
cidadão A. Peixoto Corrêa, que não foi ata
a presente data encontrada, a camparecer
esta repartição, afim de responder sobra o
facto de haver retirado desta Alfandega,
pelas notas n. '1.064 e 3.77, ambas da.julha
ao 1903, diversas mercadorias, sem qui,
houvessem sido pagos o; respectivos direitos
e mais tie

I
xas.

Alfa,ndiaga do Rio de Janeiro, em 6 a
dezembro' do 1903. J. P. Hedina Gee'
20 escrip tirado.

EDITAL DE PRAÇA N. 72
Segunda praça

Pela ingpectoria da A/fandesza do Rio do
Janeiro se faz publico que, á "ot .t. a, ao ar-
mazom n. 11. no dia 7 de dez' niu . ,) de 19,15,
ao meio-dia, se hão de aeremara.... livre .; do
direitos e no estado em quase achared1, as
mercadorias seguintes

ARMAZEIVI N 11

Lote n. 1

VJC : 1 caixa o. .14.428, contendo rendas
de algodão de file bordado, posando er•ita
com os papeis 9 kilos, rendas de algodaa,
não especificadas, pesando bruto com os pa-
peis 1.200 grammas, rendas de seda, pe-
sando brido com os papeis 1.90a grammas ;
vinda do ila.mburgo no vapor niuea e des-
carregada em 2 de janeiro de 1903.

Lote n, 2

KC: 1 caixa n. 1.S20, contendo obras im-
pressas de mais de urna caia pesando brios)
50 kilos, vinda de Hamburgo no • vapar
njuea e descarregada em 2 do janeiro da
1905.

Lote n. 3

contendo caixas de papelão para confeiteiro,
Bock (em um tria,ngulo I caixa n. 99;

pesando ¡ bruto 22.803 grammas
Idem : 1 dita n. 11.063 A, contendo es-

tampas não especificadas, pesando bruta
80 kilos ;

Idom: 1 dita n. 11.033 B, contendo es-
tampas não especificadas, pesando bruta
80 kilos.

ldem: 1 dita n. 11.063 C, contendo es-
tampas 'não especificadas, pesando bruto 80
lutos;	 • •

Idem 1 dita n. U.003 D, contendo es-
tampas, não espaci,Cicadas, pesando bruto 76
kilos ; vindas de -Hamburgo no vapor aajoaa,
dcmcarregaçlin em 2 de janeiro do 1905.

Directoria Geral de Saud.e
,	 .	 Publica
INFRACOES DO RECTILAMENTO SANITÁRIO

" Foram intimados a satisfazorem nesta di-
rectoria, dentro do prazo de cinco dias, as
multas que lhos foram impostas, ou, findo
WS, prazo, se verem processar, do accerdo
CPIII o regulamenta sanitario em vigor

• 'Pela 3' Delegacia de Saude :
-Valentint do Nascimento, residenta ou

encontrado á rua do Mercado n. 29, multado
era 50$, por não ter cumprido a intimação
n. 6.230 relativa, á casa de commodos do
n. 118 á rua da Misoricerdia; infringindo o

P do art. 98 do citado regulamento ; •
O mesmo, procurador do patrimonio da

Santa Casa da Misericordia, multado em
125$, por 'não ter cumprido a intimação
n, 6.790, que assigmou, em relação ao predio
n. 69 á rua da Misericordia, infringindo o
§ 20 art. 98 do citado regulamento.

Pela 6' Delegacia de Saude
;Manoel Gomes Carda, residente à rua

Conde de Bomflin n. 104, multado, em 124,
por não ter cumprido a intimação n. 2.602,
que aesignou como arrendatario, para me-
lhoramentos no predio n. 62 (sobrado) da

. • rua ' Senador Euzebio, infringindo oi'a§ I do

.s•art.
,
 08. do citado regulamento •

. 'Dr. Antonio de Paula Ramos junior, resi-
dente as Aguas Ferreas n. 65, Larangeiras,

• - matinado em 20$, par não ter cumprido a
intimação n. 31704, para fazer o saneamento

. 'dca,predio do sua propriedade, sita á rua do
, Lavradio n. 111, .infringtndo ó.§ 1 0, do

, art. 98 do citado regulamento.
Pela 91 Delegacia de Saude
José Justino Teixelra„ residente á travessa

de S. Francisco de Paula n. 10, multado em
"125$, por não ter cumprido a intimação
In. 20.152 relativa ao predio n., 289 da rua

-t S. Luiz de Gonzaga, infringindo o § 1 0 do
art. 98, do citala regulamento.

. Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do JaWiro, 7 de dezembro de
1905.— Pelo secreta,rio,Olympio de Nienzeyer,
abafado secção."
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Lote n. 4

°MC: 1. caixa n. 1.285, contendo 3.360
livididas, de folha de Flandres, de accôrdo
com a decisão da commissão da tarifa,
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 5

cmc: 1 caixa n. 1, contendo estampas,
annuncios, pesando bruto 34 kilos, vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 6
CCB : 99 caixas contendo cevada em grão,

posando liquido 4.950 kilos, vindas da
mesma procedencia, vapor o descarga.

Lote n, 7
DS : 1 caixa n. 64, contendo livros im-

pressos para leitura, com c ipas de papelão,
pesando bruto 33 kilo z, vinda da mama
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8

.IMC: 1 caixa n. 42, contendo obras não
classificadas de cobre, simples, pesando bruto
3.800 gra,mmas ; obras não classificadas de
vidro n. 1, branco, para outros usos, pe-
sando liquido 2 kilos ; amostras de camisas
para luz incandescente ; vinda de Hamburgo
no vapor Prinz E. li'rederich e descarregado
em 13 de janeiro do 1905.

Lote n. 9
OC: 1 fardo n. 210, contendo estopa de

juta para calaretar, posando bruto 245 kilos,
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 10

JH: 1 caixa n. 1.767, contendo verdete e
acetato do cobre, pesan lo bruto 20 kilos ;

Idem: 2 ditas ns. 1.768 e 1.769, con-
tendo coita não especificado, pesando liquido
56 kilos ; da mesma procedendo, vapor e
descarga.

Lote n. 11

180: 1 caixa n. 2.085, contendo, além de
amostras sem valor, 1 kilo de susnensorios
de algodão, da me.,ma procedendo, vapor e
descarga.

Lote n. 12

F: 2 caixas ns. 973/4, contendo vazelina,
pesando liquido 2)0 kilos, vindas de Sout-
hampton no vapor Nile e descarregadas em
30 de setembro do 1904.

Lote n. 13

VIC—W : 1 caixa n. 8.673, contendo lã
em fio frouxo, para bordar, pesando bruto
3 1/2 kilos ; botões do aço não especificados,
pesando bruto 3 kilos ; livros impressos para
leitura, com capas de ma.dreperola, pesando
bruto, 4 kilos ; obras não especificadas de
ferro batido, nickeladas, pesando bruto 480
grammas; pentes de celluloide,pesando bruto
3 1/2 kilos ; tinta para marcar roupa, pe-
sando bruto 1 1/2 Iciros ; bastidores de ma-
deira ordinaria, pesa,nd.o liquido 2 1/2 kilos;
papel dourado e prateado, pesando bruto 12
kilos ; obras de lã bordada, pesando 3 kilos ;
vinda de Bordos no -vapor Cordillére o
descarregado. em 3 de dezombro de 1904.

Lote n. 14

Idem:1 caixa n. 8.646,contendo tintas finas
,em tubos de metal, pesando bruto 12 kilos ;
papel oleado, pesando bruto 2 1/2 kilos ;
papel mata-borrão, pesando bruto 1 kilo ;
çsOjos coa tintas fluas, pesando bruto 22

kilos ; vernizes não especificados, pesando
bruto 10 kilos ; vidros contendo pasta pre-
parada para collar, pesando bruto 7 kilos ;
pincele finos para desenho, pesando bruto
900 grammas ; diversas miudezas, pesando
bruto 12 kilos ; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 15

AGB (em um rectansu/o): 1 caixa n. 2.715,
contendo envelopaos,Pesando bruto 22 kilos;
cartão cortado para bilhetes de visita„pesando
bruto 6 ki/ss ;

Idem: 1 dita is. 2.746, contendo estampas
não especificadas, pesando bruto 33 kilos ;

Idem: 1 dita n. 4.462, contendo obras não
classificadas do couro, pesando bruto 1 kilo;
pastas de papelão comum, pesando bruto
45 kilos; albuns para cartões p•stoes,pesando
bruto 47 kilos;vindas de Santos no vapor ita-
liano Cittd de Genova e descarregadas em 20
de dezembro do 1904.

Lote n. 16

MOC: 7 fardos ns. 250/6, contendo pa
pel colorido para encadernação e outros
us ai. pesando bruco 160 kilos, vindos do
Bremen no vapor ffelgoland e descarregados
em 29 de dezembro de 1904.

Lote n. 17

MC: 1 caixa n. 12.187, contendo obras im-
pressas do uma só côr (folhinhas), pesando
bruto 120 kilos,da mesma procedencia,vapor
e descarga.

Lote n. 18

127 (em um triangulo): — A —S 1 caixa
n. 121, pesando bruto 162 kilos, contendo 140
kilos, peso bruto, de obras não classificadas
de cobre, simples.

Idem: 1 dita n. 125, pesando bruto 210
kilos, contendo 186 kilos, peso liquido, de
obras não classificadas, do cobre simples;

Idem: 1 dita n. 120, pesando bruto 238
kilo,s, contendo 214 kilos, peso liquido, do
obras não classificadas, de cobre simples;
vindas de Liverpool no vapor Tintoretto e
descarregadas em 18 de abril de 1903.

Lote n. 19

JMC: 1 caixa n. 1.654, pesando bruto 235
kilo:is, contendo 123 kilos de peças avulsas de
madeira fina;

/dein: 1 dita n. 1.655, pesando bruto 206
kilos, contendo 103 kilos de peças avulsas
de madeira fina;

Idem: 1 dita n. 1.656, pesando bruto 236
kilos, contendo 141 kilos de peças avulsas do
madeira fina;

Idem: 1 dita n. 1.657, pesando bruto 227
kilos, contendo 12 cadeiras de madeira fina,
sem braços, com obras de talha e estofadas
com marroquim;

Idem: 1 dita n. 1.658, posando bruto 215
kilos, contendo 12 cadeiras do madeira fina,
sem braços, com obras do talha e estofadas
com marroquim; vindas de Marselha no
vapor Espane e descarregadas em 18 do
abril de 1903.

Lote n. 20

JMC: 1 caixa n. 1.664, mundo bruto 141'
kilos, contendo 2 espelhos não especificados ;

Idem : 1 dita n. 1.665, contendo um con-
solo do madeira fina com obra do talha até
1,50 centimetros do comprimento ; 14 kilos
0e peças avuLsa.s do niadeuw, flon

CMS — P: 1 caixa contendo bijouteria
celluloide, pasandasbruto 32 kilos, vinda, clã
mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem: 1 dita n. 1.666, pesando bruto 121,
kilos. contendo 6 cadeiras de madeira firia*,
sem braços, douradas ; 8 bancos do madeira
fina para piano e semelhantes, dourados ;
vindas da mesma proco lenda, vapor e de„.s.
carga.

Lote n. 21

Idem : 1 caixa n. 725, pesando bruto 138
kilos, contendo 2 santuarios de madeira finas
com obra do talha, obra não classificada, do
madeira ;

Idem: 2 ditas ns. 726/7, pesando brutd
117 kilos, contendo 9 chapas do vidro
polido sem aço, de mais do 3 até 8 millime-
tros do espessura, de mais de 28 até 40 ded-.
metros quadrados de supsrficie, medindo ao;
todo 284 deeimetros quadrados ; 2 chapas dci'
vidro polido, sem valor ; vindas da mesmo
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 22

AV: 8 caixas ris. 2.750/7, contendo 1.730
vidros com sulfato de quinino, pesando lis
quido 49 kilos ; 250 vidros, contendo Muar
fato de quinino, pesando liquido 7 kilos;

Idem: 3 ditas ns. 2.761/3, contendo 500
vidros com hydrochlorato do quinino, pe-
sando liquido 14 kilos ; 50 caixinhas, cosi=
tendo 500 grammas, peso liquido de euquf-
nino ; 24 latas com sulfato de quinino, pe-
sal] lo 9 kilos; vindas de Hamburgo no vapor'
Tij uco e descarregadas em 3 de outubro de
1904.

Lote n. 23

AVC: 1 caixa n. 14.081, contendo renda
de algodão, não especificadas, pesando bruto
4.300 grammas, vinda da mesma procedeu-.
cia, vapor e descarga.

Lote n,24

HBF: 1 volume n. 11.466, de obra n7i,'6
classificada, de ferro fundido simples, pe-
sando liquido 5 1/2 kilos, vindo da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n, 25

VIC—W: 1 caixa n. 7.651, contendo veD‘.
ludo de seda e algodão, peso liquido 1 kilo e:
100 grammas; luvas de seda, pesando liquido'
1.100 grammas; 33 duzias do pares de luvas '
de algodão, não especificadas; vinda do Bol‘:
décs no vapor Chili e descarregado. em 20 (.w
outubro do 1904.

Lote n. 20

AVC: 1 caixa n. 13.818,contendo 19 duziari
do pares do moias o mais 2 pares de meias:
de algodão não especificadas, compridas

'
 do

de mais de 20 centimetros no pé; 1.900'
grarnmas, peso liquido, de toucas de algodão,
psnto de moia ; vinda de Hamburgo nó"
v.:osr Assucion e descarregado em 26 de
agusto de 1904.

Lote n.27

CASM: 1 caixa n. 6, contendo bijouteria
cobre, pesando bruto 43 ki/os, vinda do liants
burgo no vapor Belgrano e descarregado.
em 18 de maio de 1904.

Lote n. 28

Idem: 2 caixas na. 4 e 5, contendo bijote:i
teia do cobre, pesando bruto 189 kilosii
vindas do Bremen no vapor Heidelberg o des;
carregadas em 26 de abril de 1904.

." •
note n. 29
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Lote n. 30

Atsko

No dia, do kiUo, GS oiti ecaa que toem de ser
:arrematados oa sua; aluostrz:s e:attrão á dis-
posição dos 'as. pratendontes que us qaiza-
rem examinar, bastando para, isso dirigi-
rem-so antes do leilão no fiel do armazena

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gari. o arrom ..ttatt o ao escrivão da praça, o
signal do 21 0/.4 rn rec31)en,10 (leste
um conheci meato ex tratado da tara.).

Toa: o despacLo de arremataçao será pago
em, papal.

A Illtialoga, do 1;i,) do Jaa3;r,), 7 de ,le.
zembro do lf )0a. —Paia ias:sector, 11.1.
wino ilc CLO'Cailt0 Ar«,dga, servindo da aju-
dante.

--
lierarris.31S4IL N.:L(2.'101.Mb

CONCUIZal3NefA.

1)11 ordem do Sr. pv. clivado', gera!, ra00
p 4a1j1iro, paro coolteei01011t0 das anta:assados,
qo o, 114.8la dai a ata o (lia lO do corrente, na
tteretaria 410.4te estabelecimento, se reechom

propostas para. O forneci mento, durante o
I° seitie4tre do anoto (Io 1900, do material e dos
objeelos de coa:sumo constantes da relara':o
tine pôde ser proeut :ada, na nua:ma secretaria,
ande, diariam sac. (las 10 ;is 11, serão presta-
dos aos intua:as tdos OS eSdareeimontis do
que precisaram.

As propot4aS deverão ser apresentadas
em enveloppn fechado, devidamente estam-
pilhadas. da+ad IS O assignatlas. ata o dia
acima indicado, á 1 hora da tarde, hora em
que set •ão ;a: mesmas abertas em presonça
dos coneurreni os, devaal ta sor atannnananaa:,
ao conte:oh:tanto do dtcomito de .200a prMaa-
rim te feito no Thesouro Poderal, moi lauto
guia expedida, par eál rapartiçãa, para ,ga-
rantir a asilguatitra	 omar,teliu,

03 propcne44 tos devra' ft:Iv0:404) ar do-
enmonto (sant laia provam catai . quites com
a Fazenda làluiliciaad, bom assim ter pago O
jl4.1J)Obk) 43(3 intl.Utria e 3,WOrl4,4i0.

() iuvirouiaoit.( prop(:rá, o 1u1'.i100i1)1ento
2111V ori 41 que constituir soo ramo do Com-
nercio, soluto to:tos os tuaigos de i rimeira
qnalidade.

0 proponente (1110, uma VOZ acceita sua
proposta (n todo ou em parte), não assignar
o cana:acto, (a)1aro do prazo de oito dias
depois de approvado polo '114e touro Federal,
parderá O direitO 41 restiitlição do (topos: to,
goto reverterá para a Fazenda Nacional.

C) proponente pref. otido do poS tara , Me-
ã:Ante guia desta repartliaão, antes da assi-
gnatura do contracto, a qattnlia da 500a
para garanti,. o fiel cumpeartoato de suas
clausulas.

Secção Central, ri de doze mbro do 1005.-
O chola de sucção Uterino, Salurni,:o &golfe,

reurma•

Contata( ?ria (tu, Marin.hal,

Viam, Canal% José de Carvalho, Adilar
Leitão, Francisco Pinto de Oliveira. A.
Ferreira Neves & Comp., Luiz Nientionça,
viuva Cunha Guimarães (a, Comp. e Azevedo
Alves &irmão.

Contadoria da Marinha, 5 de dezembro
do 1905. — O contador, Attatatu de Soo:a

tui r Lal-Caailexal cia Iarinha
Do ordem do Sr. chefe do Estada Maior

Goneral da Amnada, acha-se aberi;t, por oito
dias, nesta repartição, a ill'eripção para
praenchitneafo de 141113. vaga tio caldeireiro
de coara, 414 carpo tio artifiees militares.

Os ean lidatos devent Zipr~iitzte 05,4 do-
Ettl110:1(05 CXigidOS pelo art. .19, cat z...: 1 0 o 2) do
reg:dama:ao aantat) ao decreto n. 3.231, de
17 :.to março de 189a, afim do inscreve-
rem-se.

Quartel-Gene s:ai da Marinha., (i de  edv.....!rq-
lwo (to 19.:5.-0 sido-chore, Remende de
Medo Furtado de .11emionça,

pi tal C on t vai dr> 141 :saa elt

CONCUaltENGIA PA1Z.n 	 FOUNECINIENTO
GENE:1(5S ALIMENTICLOS e GET110.3 AltrIOOS
A aara nosarraa, otaakNan: o 1', ..:15:MEirial
nu 1903
De ordem do Sr. tenente-oaranel Dr. pra-

si:lento do Conaslha Eo3 oflanieo dosto (Rapa-
ta 1, paço publica ta te, 11.) 'tia . 9 de 11.0Zetabea,
ao meio-aia, serão re3el,h1;18 na 1051)1 1111
Velara ! 434 Exercito piapasias pira o forma
Ciale n ItO, durante o a : semestre de 1906. dos
piloros alimonticius do primeira qualidade
e (miro,: artigo A abai/ eSpeCiarad IPA , 04 quaes
barão entroanes neste estabelecimento por
coata dos fornecedoras:, a saber

Era kilo, peso banido : arroz de Igual)°,
;d.:truta, assuem: refila: da de primeira atuai.
dado, banha nacional de qualquer qualidade,
ha lata ingleza, bi:4conto.4 de araruta, bola-
chinhas americanas, eia verde da latia, dito
prato. café em pó, carne 13 VaCea, dila da
canteiro, goiabada do Campos, ma rmaatda,
nacional, manteiga de: Demagny, Rio Claro
a O. macarlaia nacional, o Offlra'A
massas para soaas, matto em folha, pão do
140 o do RA grammas, verduras, hervas
tenaosros, chocolate, poixe fresco, salão
com mima velas do compasição, 1110 100 (<1ra-
ziZeira,», sal, gehat 10 MarInelkIS e ele tet-
t atas qualidates, pau de Lóth turraao,
lho (1(4 saga.

Em litro : leite de VACCI, farinha fina de
Magéo vinagre.

Em ga.rraft : vino da porto Villar de
Allau e ganeraa.

Em unidade : galtinhas, ft •angos, ovos, ba-
nanas de S. Thom", ,limaes azedos, 1(41111 . 1 em
achas de tre Z ki103, Va.-::::000a5: de piassava,
grandes e pequenas. dadas de arear e phos-
pir,ro3 marca. (Olho o, ktvagem e to:st:arta
de roupa, por peca, sem disliaeçãu de qlla-
idade.

nale concorrer qualquer negociante, cum-
prinda, poran, (plO 0:3 preleadente:
liteni ata 1 hora da tar te do dia 9, na larma
dos art. 27 a 31 do regulamento approvada
p w d re n. 2.2 3, de 9 (lOja(ieirO de lsaa,
O publicado a 21 do musato saca e aano, da-
vendo os. coam:rente. recebn , 14 i.1-4 aquollo
dia, e hora (9) na seerataria deste hospital
( rica Jockwa Chtb, S. Francisco Xavier) as re-
latale 3 iPIPVO4Sa .3 31.05 gencros a1*U2'0.3 MeN3-
satio,i para 14.5 prop,;531,a 53, (1 : 10 devet•ão 45431 001
duplicata, soada uma saltada (4 ambas assa
gnadas a apresentadas, isolante o conselho,
em envoluero fechado, no dia e hora acima
de.sigaados proprios ou por propostos,
dovidaniejto habilitados.

Os eonaurrentes devem apresentar, par
°ocasião da habilitação, vã? 93 dnumea-

tos de imposto; pagos ao Thesouro Federal.
mas tamhom os da Prefeitura Municipal
thasta. Capital ; e canjunianiente com a pro-
posta, 1111) (locitinentu (aliciai. Goiti os praças
correntes da praça, correspatiento aus geae-
ros	 sou neaaeios.

Para garantia da assignatura das con-
tractos, os concarreates tarão, 104 acto da
apjaaeatação das propostas. perante o coa-
sePto, uma cançaa de quinhentas: mil réig
(509 )	 dinheiro, per.lendo iaes
us coneurrontes preferidos que não compare-
coram para armar OS VOSPecti vos contra tos.
(Art. 29, regulamenta citado.

As	
)

imp,reancias das cuidas do forneci-
Mado tzerViráz) iC4 garantia para W:rral:50
dos coraractos, Neg nado dispa., o regulamento
citado.

Os fornecedores Cearão sujei ita, de ae.cardaean ta a /5 1:„ ao e 33 (la regulanund, .4 citado
o purlaria do Ministeria da Guerra. ;is mul-
tas de 25, 50,73 e 100 0/,,, nos caso-; de ittrl'a'
ceõe.5 eg l 4 4 1111(1U" nas propostas impressas, et
obrigam-se a lanceei : a dinheiro, pelas pra-
ças da cosia :acto, aos taliciaes O empregados
deste esta;seleeimento.

Na sacra aria deste hospital. nos dias ui ie
(1113 7 li ras da, inaiatã á. 1 hora, (la tardar
dar-se-hão quaesquer inlarinaçaas do tple ca-
recerem os preaeadaates conout:rencia.

Secretaria do Flospi tal Centra 1(10 Exercito.
30 de no v(4:adro do 19 ia.— O secratario, (loa

Pereira do :seseiniento, 111:1j0r
1(041005 110

11.11.0•• n•

"aa i2tisst ario tia loa talai e i 	 i
e 4-3,2.51*.t.M..4 11iI1i e,t .t

DIRECTOIZIÁ GERAI. 0.4. IS OUSTE

piadide$ (10 invençiTe
N. 4.4 ;11, do Va/demar Poulsen
N. 4.4:12, de King (liana) (alicias
N. 4.1( 13, de dase de Almeida
N. 4.411, de Matit •izio Darr:celli
N. 4.435, do Loa A. iktat: ;
N.	 tio Joseph Floreatin
Convido os sealan:es acima nomeadas a.

00 :11parCelzrelll, fitz:.43. Dia:et/mia,	 ama-
nhã, 7, a 1 hora da tarde, cont u fitu
aSSiStirOill t á l itydid'a, dos cava1ai:44 :os que
coat r•em 08 relatta •ios e desenhos das sua:4
invençaes.

Directori:4. Geral da Indlis14•ia, da sa4cre-
faria de Est tdo dos Nagocias da adastra,
Viação e Obras Publicas. G do de .aonlv..0 da
1905. —.7	 . Soares I' O director geral.

^

Acha i	 Ira	 e(èrred,aaa
do 1 > reata-110u, Ifaedetad
-Catita (to Itit) •411: Jazifuiro,

De ordem do Sr. ndministraadir
são cenVitail;),8 a 003aZial'Ecor na, 'V aottra ria
&testa admin:straeão, duoanta. o prazo 	 44,1t
atino, em dia ida, da .: II liora4	 1:105111,111.1

haras (ta atraca as p..Z.-:.S.:(as abaixo relacio-
nadas, para. assou mpto oL, int et•esse proprio.

1t10 da Janeiro. r, tk, deZe 111 1 WO ,l :o W05.
.A153 A. do .310A/dila Soares, ajilitatIte
termo.

—
Luiza Me	 aaaa,kao.
Felisberta. Caittadia dr ta; da:oz.
.T00. Frio 1)01501)	 Junior.
I.Con:kr(10.
Ricardo Vieira Nh(ell ;da.
Rosa À' (1110014.
alat •co Luiz da l'ieda le.
Domiagos Goaçalve.s.
Thereza Peraira dt Silva.
Vargas'
Soares de, A.zeredo t55

J---R—C—C: 1 caixa n. 142,,contendo 31 (lu-
•ias de pare:4 de meia do seda e :ilgoarto,
portas de mais 20 (=tiritei os, pesando li
(pado 11.700 grammas, vinda de Hamburgo
no vapor 8. Pecdo, entrado em agosto de

•
!WaS„

Lote o. 31
22 (em um triangulo) —a--41: 1 caixa

aa 22,1, conlasadd ob,jec l os dc aporno ;tu cobre
envernizado, peando 4 kilos • vidras lisas,
semalhantes ;tos do vidraça., 4rancos e pe-
sanda 343 kitta; vinda do Dambut •go no v;onor
ltfrodoz,r, e descarragada, em 10 d ITEUX:0
do 19a4.

ASSI(zNATUIZA flE CONTRACTOS

Sio C011Vi . la . lo;• a comparecer nesta rapar
tição no prazo de Ires dim, afim de z‘3,41larCill

sos respcci i vos contractas, os seguintes nego-
Oonçalve3 Castro 45; Comp., Rodrigo
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ttodolpho Negreiros.
Gaudencia.
Maria Engracia de Jesus.
Nomisiate Gonçalves FrancN
Amando.
Ismael F. Couto.
Carlos Evers. 	 .
Rosa de Denniz.
P. S. Nicolson & Comp.
London and Brazilian Bank Limite&
Manoel Bernardes Junior.
Reatriz de Mattos.
José Luiz Castanheira.
'José Martins de Andrade:
Geraldo Barbos-t.
Alberto Antonio Barbosa:
Jaciutho da Conceição.
Manoel de A. Rocha.,
,Florentino.
Dolores Pifiner.
André José da Silva.
José da C. Gaivão Borges.
Antonio Joaquim Sant'Annk
Sylvio Roniero.
Donario.
Manoel Fraga de Azevedo.
Maria da Annunciação Teixeira.,
João Bento.
Carmen.
Tobias Monteiro (Jornal cio Contorcia).
Benedicto Laurindo Ribeiro,
Manoel dos Santos Pereira.
Antonio Maria Esteves.
José E. Silva.
J. Casquilho & Comp.
Paes Brunnelli.
Fabrica de Seda de Petropollai
Ambro-ina de Oliveira.
torreio da Manha.
New Yorh Life Insurance.
José Honorio do Nascimento,
Rosa Maria de Soares.
Maria Emilia de Miranda,
Antonio de Queiroz.
Palmyra Borges.
Oliceria Guerra.

inspectoria Geral da 'ilumi-
nação

PREÇO DO GÁS

De Ordem do Sr. Dr. inspector geral da
¡Iluminação da Capital Federal, faço publico
ue o preço do gaz, fornecido pela Societé

ilnonynie du aga de Rio de Janeiro no mez de
novembro, é de reis 271,28 por metro cubico,
servindo de base a média do cambio desse
mez, conforme certidão da Camara Syndical
dos Corretores, enviada pela sociedade a esta
rapar tição .

Inspectoria Geral da 'iluminação, O de
dezembro de 1905.-0 contador, Rodolpho
Riegel.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos Corre.
toros de Fundos Publicas da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
KETALLICA

90	 d/ty A' vista
3obre Londres 	 -	 18 25/32 16 5/8

Pariz 	 	 568 575
701 709

Italia 	 577
a	 Portugal 	 318

mitNova York	 , 2$982
Libra esterlina, em moeda....... .	 14$558
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$615

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS YUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, 1:000$, 1:013$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	  1:016$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:030' 00
Ditas idem idem de 1903, port 	 1:005$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 198$500
Ditas idem idem de 1896, nom 	 	 197$000
Ditas idem idem de 1904, nom 	 	 270$000
Ditas do Estad,o de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 °/., nom	 ••••	 804000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 500$, 6 %, port.....	 450.000
Ditas idem idem idem, de 100$,

4 %, port 	 	 67$750
Banco da Republica do Brun... 	 344750
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 143$000
Comp. Terras e Colonização 		 3$500
Dita Geral de Seguros, c/20 %	 18$000
Letras do Banco do Credito Real

de Minas Geraes, 7 e/. 	 	 954000

Vendas a prazo

500 acOes do Banco da Repu-
blica do Brazil, v/c 30
dias 	

1.000 ditas idem idem idem,v/o
30 dias 	 	 ..

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 6 de dezemboo de 1905.— Josd
Claudio da Silva, syndice.

Janta dos Corretores
COTAMO DO DIA 5 DR DEZEMBRO Dl 1905

Algodão em rama, de Penedo, ia sorte,
88200 por 10 kilos.

Dito em rama, de Sergipe, Dores, uso
por 10 kilos.

Assucar branco, crystal, de Campos, 200
a235 réis por kilo.

Dito branco, crystal, de Sergipe, 200 a
210 réis por kilo.

Dito branco, 3* sorte, de Pernambuco, 210
a 220 réis por kilo.

Dito mascavinho, de Pernambuco, 185 réis
por kilo.

Dito mascavino, de Sergipe, 160 réis
por kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 160 Mo por
kilo.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1905.—
— lodo Severino da Silva, presidente. —
Sebastido S. da Rocha, secretario.

ANNUNCIOS
"111n...~.2~n••n•••n•n

Declaração

Joã.o . Ildefonso da Silva Botelho declara que
passa a assignar-se como outrora. — João
Ildefonso da Silva.

Imprensa Nacional
GRAVADORES-LITHOGRAPI100

A Imprensa Nacional precisa de dons
gravadores-lithographos e paga a diaria de
6$ até 124, conforme as habilitações, _pro-
vadas em exame profissional.

Imprensa Nacional.
Acham-se á venda na thesourarla destr

repartição :
Regulamentos para os

Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Reforma judiciariada Justiça Local do
District° Federal, de
1905 	

Instrucções para as
eleições fo dera es —De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro do 1905 	

Apontamentos para o Dic.
cionario Geographico do Brazi/,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, odiflcios, etc.,
tres grossos volumes 	

A.s minas do Brazil esua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras. 1° vo-
lume 	
Idem. 2° volume 	
Idem, 3° volume 	

Chorographia, da, P •o-
vinda, do Cearít, por
José Pompeu do A. Cavalcanti. 	 1$000 1.

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripçã,o, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta geral da antiga
Provinela do Mara-
nhão, polo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior do l s classe, e outros 	

	

Carta da Bacia de 5 	
Fra,ncisco,organizada pela
commissão hydraulica do engo-
nheiro chefe W. Milnor Roberts2$090

Constituição Moral e.
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayre), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 ...	 4000

Consolidação das Leia
das .A.lfandegas e Me-
sas de Rendas.. 	 ..	 0$000

Constituição e Leis Or-
gan.icas da Republicai 5$000

Carta Gieog-raphica, do
Brazil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemoyer 	 	 12$000

Carta Gieo,graphica de
Goyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	

Carta Geographica, de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 1200WCarta 4:4eograpli1ca da,
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 losou

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	

Carta chorographica
da provindo do
Santa Catha,rina, por
Jose Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

	

Carta geo-bydrogra 	
phica, da. ilha e ca-
nal de Santa Catita 	
rina, 1830 	

Diccionario Geogra-
phico das Minas do
Drazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Rio de Janeiro_— Imprensa Nacional,—

39$500

40$000

3$600-°,

-1

g$006',.

4$00Q

2$000

4000

6.00t!,

6$


